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CftMARA mUNICIPflL 

Obra inadiavel 
Temos neva vereação munici-

pal. E' bem conhecida a nossa 
opinião ácerca da escolha dos èi 
dadãos que devem constituir este 
corpo administrativo em Coim-
bra, e nada temos que modificar 
oU alterar as nossas ideias. 

São tão complexos os assun-
tos que requerem a atenção dos 
vereadores do munícipio de Coim-
bre, que esses logares devem ser 
exercidos por pessoas competen-
tes, a quem não faltem a boa 
Vontade e t empo para os desem-
penhar . 

O sr. dr . João Duarte de Oli-
veira, que assume a presidencia 
da comissão executiva, decerto 
íião ignora que tomou sobre si 
um pesado encargo e que precisa 
trabalhar muito para deixar a me-
l h o r lembrança da sua adminis-
tração. J t m s . ex.a, segundo nos 
dizem, qualidades de inteligência 
e de trabalho, requisitos essen-
ciais para se interessar a valer 
pelos assuntos do município. 

Varias vezes temos dito que o 
nosso mercado deve ser o pri-
meiro de todos os melhoramen-
tos a fazer. 

Não pode, sem vergonha da 
nossa terra, permanecer aí essa 
enorme porcaria a que se dá o 
nome de m e r c a d a 

E' preciso dinheiro e muito 
para essa obra, mas parta-se do 
principio que é um melhoramento 
que tem o seu rendimento cer to ; 
não é uma tentativa duvidosa nem 
de pequena receita.- Um mercado 
em boas condições tem garantido 
o seu rendimento para cobrir o 
empres t imo que para ele se faça 
e dar ainda lucro ao município. 
Estude se bem o assunto e trate-
se dêle quanto antes. 

Faça se o novo mercado nou 
tro pcrçito e rasgue-se a Avenida 
Sá da Bandeira até ao correio. 
Assim teremos dois melhoramen-
tos importantes para o embelesa 
i sento da cidade, e para a me 
Indr comodidade publica: o novo 
mercado e a ampliação dessa Ave-
nida. ' ^ v & m o i t 

O mercado de Coimbra é far 
t0.! Poucos o serão tanto e já não 
chega para grande numero de 
Vendedeiras, muitas das quais já 
nâo teem J o g a r dentro dele, ten-
do de sentar se pelo chão, sem 
qualquer resguardo nem comodi-
dade, permanacendo ali no inver-

á chuva e ao frio, metidas 
Ém lamàl , . . * 

As tendas que ali ha não po 
-dem ser mais repugnantes nem 
de pior aspecto.-

Tem de fazer se essa obra. 
A o n d e ? 
Eis um dos pontos que pre-

jcísa ser estuttodo. 
?: Chegarão 200 contos para essa 
obra , admitindo que seja preciso 
ffazer expropr iações? 

•Então ha de a Camara de 
C o i m b r a deixar de fazer um me-
lho ramen to desta importancia, com 
receita certa e sempre progressiva, 
| » r causa de 200 contos que ela 
jppde custar? 
v Municípios de bem mais es-
cassos rendimentos do que o nos 
ao , tem conseguido melhoramen 
t o s importantes 'que dependem de 
Jáfrga despêsa. Em Aveiro, por 
Ijcemplo, fez se uma grande Ave 
tii;da em frente da estação do ca 
tiiínho de ferro até ao coração da 
cidade. Obrai de grande volto, 
t i a lá está a afirmar 0 arrojo de 
iu;mâ vereação que deixou a sua 
gierencia bem assinalada para o 
progresso dessa cidade. 

O Dr., D^as da Silva, não ten 
;do então d município*de Coim-
b r a as receitas que tem hoje, an-
tes encontrando os rendimentos 
bastantes cerceados, fez uma admi 
nistração que jámais deixará de 
p»r l#mbracU> 

O Dr. Marnoco e Sousa, quan-
do não seja por outro motivo, dei 
xou o seu nome ligado á viação 
electrica, e só ha que lamentar 
hoje que este melhoramento não 
fôssç iniciado mais á larga para 
sair obra mais completa, com 
maior percurso de linhas e maior 
numero de carros. 

O rendimento da viação ele 
ctrica, que principiou por 24 con-
tos anuais, passa hoje de 100, ape-
sar dos motivos que ha para não 
deixar desenvolver este serviço. 

Rosa Araujo pensou um dia 
em abrir uma grande avenida em 
Lisboa, fazendo desaparecer o pas-
seio publico, único ponto de reu-
nião que então havia no centro 
principal da cidade. De toda a 
parte se levantaram protestos, re-
clamações. A indignação chagou 
ao maior auge, mas Rosa Araujo 
fechou os ouvidos e não qu;z 
saber das iras que contra êle se 
desencadiaram. A avenida lá está, 
sendo uma das mais belas da Eu 
ropa. 

Fez uma cidade nova, foi o 
inicio da grande tr§nsformação 
por que ela tem passado e que a 
tem feito uma das cidades mais 
belas. 

Bem haja a memoria dé Rosa 
Araujo, embora tão esquecida te-
nha sido por aqueles que ainda 
se . não lembraram de colocar o 
seu busto na sua grandiosa obra. 

Ped imos que se acabe com 
essa vergonha da nossa terra, su-
bstituindo o indecente mercado 
por outro elegante, comodo, hi 
gienico. 

Deve ser esta a primeira obra 
a fazer. 

E tem de ser feita, custe o 
que custar. 

Junta Geral do Oistricto 
A comissão executiva da Junta 

Geral do Districto, deu o seu 
apoio á reforma de alargamento 
dos serviços policiais em Coim-
bra, submet ida á sua. apreciação 
pelo governador civil deste dis-
trito. 

— Consta-nos que a mesma 
comissão executiva vai conseguir 
que o Liceu Nacional Infanta D. 
Maria seja elevado a liceu central. 

— Na sua ultima sessão, re-
solveu a comissão executiva, dar 
o seu apoio moral á ciríular da 
Junta Geral de Lisboa, pugnando 
para que ás juntas gerais *sejam 
dadas as atribuições que a lei lhes 
consigna. 

Voto de louvor 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal, na sua ultima 
sessão, aprovou um voto de lou-
vor ao guarda freio dos electricos, 
Antonio Gonçalves Rendilho, por 
ter evitado a morte d u m soldado, 
ao Castelo. 

Foram lhe também conferidos 
3 dias de licença com vencimento. 

F e s t i v i d a d e 
Hoje, amanhã e segunda feira 

tem logar, em Santa Clara, a fes-
tividade em honra de N. S. da 
Eiperança, cujo programa é o se 
gu in te : 

Hoje — Iluminação electrica e 
á veneziana, fogo de artificio, mu 
sica das três figuras, danças popu-
lares e tombola. j 

A'mánhã — Alvorada, missa so-
lene a grande instrumental, ás 12 
horas, -

A's 18 horas: Ladainha, ser-
mão pelo Rev.° Cesar Augusto 
Garcia, e Te Deum. 

Arrematação de fogaças e dan-
ças populares. 

Segunda feira — Alvorada; ás 
9 horas missa, rezada. A' tardf 
danças p o p u l a r e s / 

Ainda o banquete 
do dia 18 

Do sr. dr. Abranches Ferrão, 
ilustre Director da Faculdade de 
Direito de Lisboa, recejpeu o sr. 
dr. Manuel Braga, presidente da 
Sociedade de Defesa de Coimbra, 
no dia do banquete, o seguinte 
te legrama: 

Deve ter ahi recebido telegra-
ma do Ministro da Instrução a 
comunicar-lhe que me encarregou 
de o representar no banquete em 
homenagem ao dr. Angelo da Fon-
seca. Como por razões superiores 
á minha vontade, e que surgiram 
á ultima hora, não me è possível 
ir neste momento a Coimbra repre-
sentar o Ministro, peço ao meu 
amigo qne em meu nome apresente 
ao dr. Angelo da Fonseca as mi-
nhas saudações. O Minisiro será 
representado por outra pessoa.— 
Lisboa, 18-8-919. Abranches Fer 
rão. 

Do Sr. Presidente da Repu 
blica : 

Ex.mo Sr. Presidente da Asso-
ciação Comercial de Coimbra. — 
Sua excelencia o sr. Presidente da 
Republica, agradece muito penho 
rado as amaveis saudações envia-
das por V. Ex." em nome das for 
ças vivas dessa progressiva e bela 
cidade. v 

Do sr. dr. Brito Camacho, 
também 's. e x / recebeu o se-
guinte : 

Dr. Manuel Braga — Não me 
é possível, como tanto desejava, 
assistir ao banquete em homena-
gem ao dr. Angelo da Fonseca. 
Agradeço muito penhorado o con-
vite, contando na minha próxima 
passagem por essa cidade poder 
renovar-lhe pessoalmente os meus 
agradecimentos. Lisboa, 18-8-919. 
— Brito Camacho. 

E do sr. Rui G o m e s o que 
segue : 

Presidente da Sociedade de 
Defesa de Coimbra. — Peço trans-
mita ao dr. Angelo da Fonseca as 
minhas mais entusiásticos sauda-
ções. Figueira da Foz, 18-8-919. 
— Rui Gomes. 

O presidente da Associação 
Comercial também recebeu do sr. 
Hermano Neves, director da Vi-
ctoria, de Lisboa, o seguin te : 

Impedido por motivos impre-
vistos de comparecer no banquete 
em homenagem ao dr. Angelo da 
Fonseca, rogo a v. ex." a firieza 
de lhe apresentar as minhas sau-
dações. Lisboa, 18-8-919. — Her-
mano Neves. 

Também do sr . Raul Fernan-
des, recebeu o sr. Moura Mar-
ques o seguinte te legrama: 

Impossibilitaao de comparecer 
ao banquete em homenagem ao sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, peço que 
lhe apresentes os . meus respeitosos 
cumprimentos. — Raul Fernandes. 

Do sr. Cassiano Martins Ri-
beiro : 

Motivos superiores á minha vontade 
impedem-me Ue ir aí ao jantar de home-
nagem ao Ex.m o Sr. Dr. Angelo da .Fon-
seca. Venho por i s so avisar V. Ex. s deste 
facto e pedir-lhe para me desculpar, acre-
ditando que eu estou em espirito c o m 
t dos aqueles que prestam o seu respei-
to e admiração a um cidadão que soube 
defender os direitos da Univeis ídade e 
os interesses de Coimbra. 

C o m a mais subida consideração me 
subscrevo. — De V. etc. — Cassiano Au-
gusto Martins kibelro. 

Luso, 14-8-919 

FEiRA DE S. BARTOLOMEU 
Não sabemos se ainda se lhe 

pode dar o n o m e de feira, tão re 
duzida está. 

Ha mais de vinte anos ainda 
sc podiam contar 100 barracas e 
anos houve de mui to mais; ago-
ra não chega a ter uma dúzia! 

E ' um enfe rmo abandonado 
e que está m o r r e n d o a pouco ,e 
pouco. 

Faz pena vê 1» morrer assim 
sem qualquer remedio que lhe 
aumente a vida! 

Ecos da sociedade 
111 TMOS 

A Mocidade 
Manha florida, clara, cheia de sol, 

em que revoadas de pombas esvoaçam, 
numa alegria estonteante de liberdade, 
a mostrarem vida e contentamento!... 

Estrada orlada de arvores, frondo-
sas, verdes, muito verdes, em que os ra-
mos cantam sinfonias alegres e variadas, 
desprendendo-se as folhas numa música 
suave e dôcet . • 

' Os corações passam, juntos, confun-
didos, cantando sua alegria, viril, no-
bre, que um brilho aureoleia e feerisa, 
dando-lhes um encanto soberbo e lumi-
noso, que atrae e seduz I 

As almas deslisam, em curvas, bran-
cas, tremulantes, curvas que bailam, 
com ptasticas coreográficas, seus baila-
dos rítmicos e sugestivas, onde a prega 
de um pepeo dá o indefinido de um sen-
timento .. 

A Mocidade l Eia corre, em revoadas( 

loucas e irrequietas l O sol rega-a, doi-
rando-lhe a sua cabeleira loira e magi-
ca l Ouve-se a Syrinx de Pan, e efebos 
passam, numa suave cadencia, ao som 
das eólias harpas • 

Linda I Tão linda essa estrada clara, 
fita branca, côr do leite, sem torcicolos! 
A lua, taça misteriosa, entorna sobre 
ela a opala de seus brilhos! 

E voiatilisadas, andam bocas, se-
quiosas, lábios franzidos, num sorriso 
casto, a soltar beijos ardentes, beijos 
que outras bocas recebem, num ciliar 
de ternura e amôrl 

Que linda é a mocidadeI 
Curvam-se rostos sobre os espelhos 

das aguas glaucas do tanque do Desti 
no, e nessa contemplação narc.isam-se 
as almas e os sentimentos, enamoran-
do-se os corações vibrantes! 

Paisagem alegre, viva, rica em des-
lumbramentos, inundando-a o sol com 
o tesoiro dos seus brilhos! E esse oiro, 
em catadupas, corre, deliqui-se, fas-
cina ... 

E de riovo, as pombas passam, muito 
lindas, a mostrar a alegria estonteante 
dessa mocidade irrequieta, que rodçpia, 
baila, canta, sob as arvores verdes, que 
lhe servem de baldaquino, enquanto o 
encantando Pan toca na sua avena a 
elegia da saudade e as eólias harpas 
acompanham a cadencia suave dos efe-
bos, que vão em romaria ao templo da 
Beleza! 

E' a mocidade! Preciosa e linda, ir-
equieta e estonteante!•.. 

- Lu í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Orlando, filho do alferes 

da Guarda Republicana, sr. Ferro de 
Carvalho. 

D. Maria Luiza Cabral de -Sacadura 
Bote. 

• D. Branca da Silva Domingues 
João Ameal 
A'manhâ: * ; 
D. Maria José Tavares Osorio Pig-

nateli de Melo Moniz. 
D, José Manoel dc. Noronhã 
Nu segunda-feira: 
D* Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 

Doentes 4 

Tem estado doente a estremosa es-
posa do sr. Dr. Antonio d'Almeida e 
Sousa, reitor do Liceu Infànta D. Maria. 

Desejamos o pronto restabelecimen-
to de s. ex". 

— Tem obtido sensíveis melhoras, 
considerando-se já livre de perigo, o sr. 
Dr. Manoel José da Costa Soares. 

Partidas e c h e g a d a s 

Para Vidago, o sr. Capitão João 
Francisco Parreira. 

— Para Oliveira do Hospital, o sr. Dr. 
Magalhães Colaço. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. Dr. 
Plínio Ventura, Francisco da Cruz, Jo-
sé Rodrigues Marques, Dr. Joaquim 
Carvalho, Antonio José Ribeiro Alves e 
Dr. Costa Lobo. 

— Para Caldelas, o sr. Antonio Cor-
reia.'Vl 

—Para Luzo, o sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, Dr. Lopes de Morais. 

— Para S. Martinho do Porto, o sr. 
Manoel rí'Oliveira Esteves. 

— Para as Caídas da Rainha, a sr.* 
D. Maria José Amado, Domingos Gui-
marães. 

— Para Cassemes, o sr. Gonçalo Na-
zaré. 

— Para a Serra da Estrela, a sr." D. 
Emilia Bessa Tavares. 

-,Para a sua Quinta da Buraca, em 
Cocujães a sr,* D, Marta José Soares 
de Al terçaria-

V E N T U R A â í C O U C E I R O 
R u a da S o f i a , 61 a 67 T = C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Exesufàin-Se estofos e dacoraçSss a preços modicos 

Faculdade de SciêncÉas 
Foi proposto para ajudante do 

preparador e conservador do mu-
seu antropologico, o sr. José Do-
mingos dos Santos, e para serven 
te da Faculdade de Sciências, o 
sr. Antonio Paulo. 

E x a m e 
Fez exame de admissão á Es-

cola Normal Primária, obtendo 
boa classificação, o sr. Arnaldo 
Alves dos Santos, filho do nosso 
amigo, sr. josé Alves dos Santos, 
chefe da oficina-escola da Impren 
sa da Universidade. 

As nossas felicitações. 

Senhor da Serra 
A romaria do Senhor da Ser-

ra tem sido este ano extraordina-
riamente concorrida, o que se de-
ve atribuir ao termo da guerra 
e á epidemia da gripe pneum o 
nica. 

Apezar d2 falta de comboios 
e da falia de bilhetes com preços 
muito reduzidos, aumentou o nu 
mero de. romeiros, que por aí pas-
sam pelas ruas da cidade dormin 
do á noite ao ar iivre 

Ha dias, alguns deitaram-se 
sobre a linha do electrico quando 
os carros ainda andavam em mo-
vimento. Avisados para saírem 
dali, diziam que passassem os car-
ros por outro sit io! 

Para provar a grande concor-
rência deste ano basta dizer que 
se esgotaram muito antes de aca-
bar a romaria os exemplares dos 
registos com a im <gem do Senhor 
da Serra. Este ano vendeu-se quasi 
o dobro . 

A quem interessar 
Chamamos a atenção para o 

anuncio da arrendamento de um 
grande pateo e lojões no largo 
da Sé, onde pode áer estabele-
cida uma g3rage, o que na ver-
dade faz falta na parte alta da ci-
dade. 

I Professor MM Brito 
Hg Doenças ds Pele, Sífilis e Coração 
rri Avenida Sd da Bandeira 

kví Consulta das 3 é>.e 5 

( J m u r s o g a l a n t e a d o r ! 
N u m circo de Madrid deu-se 

ha dias um caso interessante. 
Andava exibindo-se um famo 

so urso. De repente o animal 
parou em frente duma linda me-
nina de 16 anos que assistia ao 
espectáculo com o pai, até que 
dando um salto para fóra da are-
na abraçou a galante espectadora, 
não havendo meio de o fazer lar-
gar a sua presa. 

Foi preciso que o pessoal em-
pregado no circo desancassem o 
D. Juan á pancada, puxando-lhe 
o domesticador o arganei qué ele 
trazia no focinho. 

A formosa menina não ganhou 
para sustos, mas teve á felicidade 
de ser tratada com carinho pelo 
urso, que a não beliscou sequer. 

O jorna! donde tiramos esta 
noticia não diz se o urso se ba-
bava. 

E' natural que sim, 

i l?jas*lo 
Rcalisou-se ontem o funeral 

da inditosa Maria Luiza Donato, 
filha querida do sr. José Ernesto 
Donato, conservador da Bibliote-
ca Central da Universidade de 
Coimbra . 

A morte da infelis creança que 
apenas contava 18 anos de idade, 
foi muito sentida, pois aliava á sua 
esmerada educação predicados de 
alma que a tornavam muito que -
rida, conquistando por isso a sim-
patia de todas as pessoas que com 
ela conviviam. 

Morreu quando a vida lhe 
sorria, deixando a mais pungen te 
saudade aos pais que a idolatravam, 
de cuja dôr intensa comparti lha-
mos também. 

O cadaver da saudosa extinta 
foi encerrada numa rica urna de 
mogno, e quasi desaparecia entre 
as flores, que durante o dia ali 
foram depostas por inúmeras pes-
soas. 

A chave da urna foi conduzi-
da pelo sr. dr. Gui lherme Alves 
Moreira. 

No funeral, que foi muito con-
corrido, encorporaram-se repre-
sentantes de todas as classes so-
ciais, associando-se assim á dô r 
que tão dolorosamente feriu o sr. 
Ernesto Donato e familia. 

Na igreja de S. Bartolomeu 
foram celebrados os responsos 
fúnebres, havendo Liberamè a 
grande instrumental. 

Sobre o feretro foram coloca-
dos muitos bouquets e corôas, ten-
do estas as seguintes dedicatórias: 

Saudade eterna de teus pais e 
do teu Jorge. 

A' nossa querida Maria Luiza 
o ultimo beijo de teus tios, Anto-
nio e Maria e dos teus primos, 
Antonio e Armando. 

A' sua querida sobrinha Maria 
Luiza Donato. Oferecem seus tios 
Maria Izabel Donato e Diaman-
tino Diniz Ferreira. 

A' D. Mariasinha Donato, 
Saudosa homenagem da familia 
Silva Sanches. 

A' filhinha do nosso dedicado 
amigo Ernesto Donato. Oferecem 
com eterna saudade Pedro e Qa-
briel. 

A' Maria Luiza Donato com 
viva saudade a sua afilhada e pri-
mos Maria e Francisco. 

A' Maria Luiza Donato com 
infinda saudade, sua avô Joaquina 
e tios: Maria, Izabel, Vicente, Do-
mingos e Alberto. 

Agradecimento 
Augusto Pais Martins dos San-

tos e Julia da Conceição Pais, vem 
por este meio, po r lhes ser impos-
sível fazê lo pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que p o r 
ocasião da grave doença de seu 
filho Humber to , se interessaram 
peio seu estado, especialmente aos 
Ex.mos Srs. Drs. Francisco Ca rdo -
so Freitas Costa e josé Rodrigues 
de Oliveira, pela sciencia, carinho 
e atenções que lhe dispensaram. 

A tddos, os nossos mais sin-
ceros agradecimentos. 

Coimbra. 22 de Agosto dc 



SãZ E T A 0£ COIMBRA de 23 de Agosto de Iftfft 

V A I D E r i B ^ r a 
Não se confirmsm os boatos 

que continuam correndo duma 
pseuda-sociedade secreta que en-
volvia, não a honesta classe dos 
empregados no comercio, acima 
de toda a suspeita, mas segundo 
se diz, um pequeno numero, con-
tra o qual ainda não se apurou a 
menor parcela de responsabili-
dade. 

Carecem pois de fundamento 
os boatos propalados, que justa-
mente tem irritado os emprega-
dos no comercio. 

Folgamos que assim seja, e 
porque fazemos sempre justiça a 
quem é honesto e digno, apenas 
nos limitamos, no nosso ultimo 
numero, a noticiar a versão e a 
justificada indignação que lavrava 
na classe sem que houvesse o me 
nor intuito em a ferir, como n?a-
levolamente se pretendeu fazer 
ver nas ligeiras linhas publicada^. 

, Ainda que fossem exactas as 
afirmações que se fajjem por toda 
a parte, a classe nãó era respon-
sável por esses actos. 

E quanto ao celebre grupo de 
que tanto sté falava, tivemos oca-
sião dc o ver e verificamos r.ão 
serem justas as considerações que 
á sua v&ta são feitas. 

F O O T - B ^ L L 

"0 Coimbra,, contra o "União, , 
Amanhã, domingo, realisa-se 

no campo de Santa Cruz, pelas 
18 horas, um desafio de Foot-
Ball entre os teams, O Coimbra 
e União, que segundo nos conota 
vai ser renhido, visto o Coimbra 
ter reforçado a sua linha. 

O Coimbra, apresenta-se em 
campo com uma sublime defêsa 
e uma bela linha de médios. 

O União, também se apresenta 
com uma regular defêsa e uma 
explendida linha de ataque, que 
irá pôr as balisas do Coimbra um 
pouco em perigo, j 

Mas, com tudo, ó União espera 
anciosamente o embate do Coim-
bra, que dizem ser formidável, 
para o que empregará todo o 
seu esforço e boa vontade no 
sentio de vêr se liberta as suas 
balisas do eminente ataque que 
O Coimbra ameaçs. 

No entanto, o União esforçar-
se-ha mais um pouco para conse 
guir ao menos furar a rêde do 
Coimbra. 

Humberto Pais Martins dos 
Santos, penhoradissimo para com 
todas as pessoas que pela ocasião 
da sua doença, se interessaram 
pelo seu estado, vem muito reco 
nhecido agradecer, pedindo des 
culpa de o não fazer a todos pes-
soalmente, por isso lhe ser impos-
sível. 

Coimbra, 22 de Agosto de 
1919. 

Quinta de bom rendimento 
Vende-se, com o fructo pen-

dente, cu sem êle, uma quinta si 
tuada na' Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com agua 
nativa, e qtie contem 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas e mais de 
3:000 pés de vinha americana en-
xertada e muitas arvores de fru-
cto. j, '•>. f 

Fac i l i ta - se o p a g a m e n t o 
Trata-se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

Arrenda-se 
N o l a r g o d a Sé , g r a n d e 

p a t e o e l o j õ e s c o m a super -
f í c i e d e 3 0 0 m e t r o s quadra-
d o s o n d e p o d e s e r m o n t a d a 
urna g a r a g e . 

Q a e a l b a o nooo 
Miíito fino, encontra-se á ven-

da nò armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 3ò. 

Também ali tem á venda ba 
calhau desde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de méftearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novô e grão de bico, muito 
Jp9« *Y í*"' 

Tudo a preços convidativos. 

5.° Grupo de Góm~ 
panhias de Admi-
nistração Militar 
O C o n s e l h o Adminis t ra t i -

v o des te G r u p o to rna pub l i co 
q u e no dia 5 de S e t e m b r o p ro -
ximo, pelas 14 horas , se p r o -
cederá á v e n d a em has ta pu-
blica de 1 cavalo e 1 muar 
j u l g a d o s incapazes do serviço 
do Exerci to . 

Qua r t e l em Co imbra , 21 
d e A g o s t o d e 1919 . 

O Secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior 

alf. mil. s. a. m. 

G asa do teta??? 
(Granas redução em prsços) 

acatai és18 réis, possa a 650 
M a u lie 000 réis, passa a 580 
Bacalhau Sueco, k 980 réis a SOO 
Felisa mistura, caria Litro 160 réis 
F e p branco, cada Litro 200 réis 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d í z s n r i q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
: : n . o s 1 4 e 1 6 :: 

P a ! h a d e t r i g o 
Redução ile p r e ç o - Fardo l$20 
J o ã o Vie i ra d a S i l v a L ima 

M iy Jrf u 2 o 
Manuel d'Aibuquerque, soltei 

ro, de 23 anos de idade, profes 
sor primário, natural da freguesia 
de Eiras, deste concelho, onde é 
domiciliado, fiiho de José do Nas 
cimento Albuquerque e de Elvira 
Augusta da Conceição Matos, re 
quereu, nos termos do art. 175.° 
do Codigo do Registo Civil, au-
toris?.ção psrs usar do nome de 
Manuel de Albuquerque Matos e 
por isso são convidados quais 
quer interessados a dadusiretn 
por escrito autentico ou autenti 
cado perante o Ministério da Jus 
tiça a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias a 
contar da publicação deste anun 
cio. 

Coimbra, 21 de Agosto de 
1919. 

Manuel de Albuquerque. 

ds. m m mu 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Cpr.sulias da 1 ás 4 da tarde 

HOSPEDAGEM 
Neccssita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe 
des, para ser tratado como pes 
soa de familia e nas proximida 
des do electrico. Dão se referen 
cias. Carta a e^ia redacção a E. 
C. I.-P. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Àqúicolas 

5.a Circunscrição 

P I N H A L D O C T R S O 
• Faz-se pub l ico q u e ás 12 horas do dia 20 do p r o x i m o 

m ê s de S e t e m b r o , na séde da 5 . a Regenc ia Florestal , na Fi-
gue i ra da Foz , se p rocede rá á v e n d a em has ta publ ica da fo -
r agem p roven ien te d o s cor tes q u e s e a c h a m m a r c a d o s para 
realisar no a n o e c o n o m i c o de 1 9 1 9 - 1 9 2 0 na M a t a do U r s o e 
de t o d o s os p inhe i ros secos , a r r ancados e pa r t idos q u e apa re -
çam n a m e s m a M a t a até 3 0 d e S e t e m b r o d e 1920 . 

As c o n d i ç õ e s para esta a r r e m a t a ç ã o a c h a m - s e pa t en te s 
na D i r ecção Gera l d o s Serv iços Florestais e Àqú ico l a s edifício 
do Terrei ro ' do Tr igo , L i sboa , na Secretar ia da 3 . a C i rcunscr i -
ção Florestal em C o i m b r a e na sede da 5 . a Regenc ia Flores-
tal ac ima referida, t o d o s os d ias úteis . 

D i r ecção Gera l d o s Serv iços Flores ta is e Àqúicolas , em 
19 dp A g o s t o de 1919 . * 

Pelo Director Gera!, 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 
O C o n s e l h o Adminis t ra t i -

v o des te G r u p o torna publ ico 
q u e no dia 6 de S e t e m b r o pro-
ximo, pelas 14 horas , se p ro -
cederá á v e n d a em has ta pu -
blica dé 4 m u a r e s ju lgadas in-
capazes d o serv iço d o Exer -
cito. 

Quar t e l em C o i m b r a , 21 
de A g o s t o de 1919 . 

O Secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
e ya Júnior 

- - &lf. mil. s. a. m. 

m « l i a ^DE-SE~na~rua 
q ^ a i i s c f l i da Moeda, onde es 
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com fqrnc, 
tres andares e agiías furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com x> dono, dr. Do-, 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85, 

Leilão de moveis 
No prédio da Estrada da 

Beira A F — vender-se ha em 
leilão tio proximo domingo 24 
do corrente, ás 13 horas, alem 
de varias outras coisas, o se-
guinte : " ' 

Uma mobilia de quarto em 
nogueira do Norte com espelhos 
bízauté. 

Uma mobília de sala de vi-
sita nogueira do Korte sétofada, 
mobília de escritorio nogueira 
do Norfs, uma maquina de pé 
para coser, um piano franeez 
usado, camas de ferro, colchões, 
lavatorios, mezas de cabeceira, 
fogão ds. ferro, encanamentos 
para agua quente e b-nheira de 
zinco, aparelha de louça para 
jantar, duas comodas, um guar-
da louça de pinho, um guarda 
fato, uma cama para creança 
em nogueira da Nort*5, uma sne-
za da feahar, um bengaleirs no-
gueira do Norte, traz mezas de 
pínho, cadeiras, etc. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

r s e s 8 de Knl3v Z5 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I c T n o 1/ an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefono 249 

R E S I D E N C I A no -2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 

José Paredes 
Advogado 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a R u a da S o f i a , n." 5-2.° 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Ponto á JOUP 
Executa-se com 

perfeição e rapidez 
i . J d u a í t í o Coelho, 4 5 - 2 . ° 
i m o para construções 

Vende-se um optimo terreno 
na Cumeada, proximo dó ele-
ctrico. 

' Para tratar, rua tio Oa2ome' 
tf©, 1Q. . 

C c p ò a l h o I r u e a s 
A D V O G A D O 

M da Sofia, 22-1.° - C O I M B R A 
| 

Entrega-se a quem indicar o 
dia, rua e hora aproximada em 
que julgar ter perdida e bem as-
sim os sinais da mesma. 

Tem a pagar as despesas dos 
anúncios. 

Nova Casa Minerva, rua Ade 
lino Veiga, 4 a 12. 

• • A A Á Á A A Á A A A 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

TTTTTTTTTTTT 
EGYDIQ AYRES ' 

M ó s d l o o 
Consul ías das 13 ás 16 horas 

LFAIA.TE e COSTUREI-
R A S precisam so na Su-

cursal dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro, 21-23-25. 
Figueira da Fez. 

m R K E N D A - S E Em bom lo 
cal, uma casa com 20 di-

visões. , 
Nesta redação se diz. 

C| A S A Prrcisa se dama de ren-
' da com nove ou mais divi 

-õés, podendo ser andar ou casa 
de quinta. Servindo, dá-se boa 
gratificação a quem indicar. Infor-
mar para esta redacção. 

á f ^ A I X E I R O Precisasse parapas-
^ telaria. Nesta redacção se 
diz. 

t| A S A . Vende-se uma casa na 
' rua do Cosme, n.° 21 com 

oito divisões e três andares. 
Para tratar, rua dos Gatos, 

n.° 17. 

lASA. Vende-se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa 
iões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

R E A D A . Precisa se na Rua 
do Côrvo, n.08 14 e 15. 

IOGÃO. Vende-se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

PA D A R I A . Passa-se uma pa-
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

i p R E C I S A - S E . Empregadas 
« para serviço de Caixa. \Rri 
méiro ordenado, 12$00. 

Armazéns do Chiado. 

W E N D E - S E . O prédio da rua 
w do Carmo, n 0' 9 e 11. 

Trâta se com o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

W A S I L H A M ¥ ã v ! n h â d o Ven 
',«» dem : Antonio Francisco de 
Almeida júnior & Irmão. 

Pedidos em Còimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da llHí. 10 —Te-
lefone 520 " 

Aos linfáticos, sifiliticos e artríticos 
O ilustre medico, Ex.mo Sr. Dr. F. Esteves da Fonseca, referin-

do se ao Iodai granulado de iodo iodetado, escreveu: 
«Declaro que tenho tomado o Iodai granulado edm ímuíto 

bom resultado e sem o aparecimento do sintoma do iodismo. Tehho 
também empregado largamente na minha clinica e sempre com ex-
celentes resultados e sem o aparecimento de sintomas, o Iodai gra-
nulado. « 

(a) F. Esteves da Fonseca. 

L A B G R A T O f t i O F A R M A C O L O G I G O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo — RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 - ~ L ! 5 B O f l 

esnatadeiras 
e Batedeiras 

a 

fôcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dlssimas maquinas á casa 

John (D. 5 a m n e p % 
SUCESSOR 

José J. Teixeira 
29,, Avenida da Liberdade, 37 

1 ca t ^ 0 a 
} Virar 

Aguas de Santo iDopta 
(ERICEIRA) 

Únicas do m tipo em todo o inundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOMÃGO, RIN8, PRISÃO DE VENTRE E ARTRIT ISMO 

Depos i to geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

w jg; 
f Ta b a c a s - i a C S^ E S P O U R u a Ferreira Borges 

* 

i i i iniiitiitM^wIl 
" A G o l o n i â | 

Companhia de Segupos 
Capitai: Um milhão e quinhentos mH esudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r i c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

wwwfwwwtfwwrffwrwr? • ® © ® ® • ® • » • ® • ®> • • ® • • • • 

A T L A S 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POB PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1818 , ' 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é d e Sucena 
Vi sconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil , Espanna, França, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Roa M x o , 49. V < 
(esquina da rua deS . Nicolau, em face da rua. do Ouro) 

Tôlôfnnot • Direcção, C. 2283 
l&lGlUllC** Expediente, C. 3tí43 

Endereço tslegrafíco: S E G U I R 3 T L ? I S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m Coimbra: 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , Arco de A l m e d i n a 
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P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Licêus femininos 
O decreto n.° 5683, ha pouco 

publicado no Diarió do Governo, 
extinguiu as disciplinas de Moral, 
Higiene, Musica e Lavôres dos li-
ceus femininos. 

Foi uma surpresa que decerto 
nâo agradou aos pais que teem 
filhas alunas desses institutos e 
que desejavam e desejam que elas 
ali vão encontrar o ensino de dis 
cipíihas que, incontestavelmente, 
fazem parte essencial da educação 
feminina. \ 

As propinas de matricula teem 
subido excessivamente de custo, 
e quando podiam esperar-se van 
tagens na organisação dos estu 
dos dos liceus femininos de mo-
do a estabelecer uma compensa 
ção por esse excesso de despesa, 
vê-se suprimir disciplinas que se 
não dispensam para a educação 
de meninas. 

Assim se vai obrigar os pais 
a novas despesas e encargos com 
a educação das suas filhas na ins-
trução que uma senhora não po-
de nem deve deixar de receber. 

Não se sabe a que critério 
obedeceu semilhante medida, e 
só seria aceitavel se existisse em 
Coimbra outra escola oficial on-
de se ministrassem as referidas 
disciplinas a alunas de instrução 
secundaria. 

C o m tal medida foram dispen-
sadas do serviço as respectivas 
professoras, as quais tendo exer-
cido ha quatro anos o magistério 
com elevada competencia e rara 
solicitude, se vê,un agora, nesta 
terrível época de crise pela cares 
tia da vida, desempregadas e com-
pletamente esquecidos os seus bons 
serviços. 

As referidas professoras fize 
ram a sua reclamação, que assen-
ta nos mais justos princípios de 
equidade, na parte que lhes diz 
respeito, e também sobre o ponto 
de não se recusar a devida ins-
trução ás alunas que frequentam 
os liceus. 

O aludido decreto não é do 
actual ministro da instrução, que 
é mais um motivo para s. ex.a o 
sr. dr. Joaquim Lopes de Olivei-

-ra, que tanto interesse tem toma-
do pelos assuntos da sua pasta 
com o desejo de acertar, p romo-
ver a conservação das disciplinas 
que foram extinctas. 

Vão reunir-se em Lisboa os 
reitores dos três liceus femininos 
para p roporem ao governo um 
plano de reforma de ensino liceal 
feminino. E' de crer que eles, 
sem faltarem aos princípios da 
Razão e da Justiça, p roponham que 
seja mantido o ensino da Moral, 
Higiene, Musica e Lavôres no 
programa desses estudos, sabido 
como é que eles são parte essen-
cial e integrante da educação fe-
minina. 

O t e l e g r a f o 
Noticia uma folha parisiense 

que as avarias nas linhas telegrá-
ficas são causadas por uma doen 
ça contagiosa no sol, a qual tendo 
principiando em Espanha já pas-
sou a França, Inglaterra e Dina 
marca. 

Essa doença consiste nos fe-
nomenos magnéticos causados pe-
la acção do sol e não se sabe como 
remedia-la. 
* As perturbações na transmis-
SSo, devidas ás correntes tèlurgi-
<jas, principiaram no dia 11 do 
corrente de manhã, e chegaram 
já ás linhas da Dinamarca. 

E' po r isto que em Portugal 
os telegramas gastam tantas horas 
t chegar ao seu destino, ou será 
por falta de pessoal? 

Mas que doença terá o sol? 
Serão as correntes telurgicas 

que vão produzindo também os 
seus efeitos na caixa da mioleira? 

A mesmo folha de Paris noti-
cia que as linhas telegráficas dá 
Dinamarca se vãc restabelecendo 
da enfermidade. 

Çltfjíiamos muito. 

S E G R E D O S 7\ JODR H GENTE 
UMÂ FEIRA DE GADO 

Assisti ha dias, debaixo dum gran-
de chapéu de sol, a uma feira de gado. 
Toda uma massa viva, hirsuta, buliçosa, 
atirada cheia de poeira e de sol dos 
cortelhos silenciosos e dos terreiros tran-
quilos para a chapada ardente duma 
feira, grunhia, bezoava, palpitava, es-
tremecia d minha volta: — tipos de mar-
chantes tronchudos pesados de chapei-
rões de feltro e de grilhões de prata; 
campinos tisnados com o seu varapau 
ferrado, a sua jaqueta, brichenta, uma 
carapuça encarnada a arder-lhe na ca-
beça, como umâ labareda; pastorelhos 
sertanejos vestidos de saragoça, de va-
ras e de alforge aos ombros; ciganos 
ricos, chibantes, calça de belbute e espó-
ra luzindo no salto d prateleira; mulhe-
res de lenço vermelho e saia de roda, 
sentadas em môchos, vendendo pão quen-
te; bufarinheiros de ferro velho e louça 
de fôlha; cégos, com o seu moço descai-' 
ço cantando á viola, rodeados de povo; 
mendigos aos cantos, pedindo esmola; 
por toda a parte alastrando, uivando, 
grunhindo, fossando, escarvando, lar-
gas nódoas de gado negro, castanho, 
doirado, sacudindo moscões... Emquan-
to tudo aquilo troquilhava, altercava, 
se azedava por dá cá aquela palha, olhei 
um a um aqueles tipos flagrantes de 
Malhoa, segui-lhe os movimentos brus-
cos, sacudidos, grosseiros, cuidei um 
instante que todos eles eram capazes de 
vender a alma por um cigarro e varrer 
a feira por dez reis de vinho e quando 
me dispus a retirar já as ultimas cabe-
ças de gado, os últimos chapeirões es-
tremenhos, os últimos lenços vermelhos 

M * 
se. sumiam, na boca 4fl estrada, conK» 
aguarelas ao sol .. 

OLIVEIRA MARTINS 

Passou um ano mais sobre a morte 
de Oliveira Martins — o vigessimo quin 
to. De todos aqueles que como eu têm 
sabido fortalecer-se rio culto ferveroso 
do Mestre — a nenhum podia ter passa-
do desapercebida aquela data de vinte 
e quatro de Agosto. Ainda ha pouco vi-
sitei, em Lisbôa pela mão erudita e ca-
rinhosa de seu irmão, o gabinete de tra-
balho do grande historiador. Ainda ha 
pouco também voltei a lêr por um sen-
timento de volúpia espiritual a sua obra, 
toda ela tocada duma tão viva ternura, 
duma tão viva emoção, duma tão viva 
sensibilidade, que perturba, que como-
ve, que surpreende, que nos faz instinti-
vamente dobrar o joelho. Decididamen-
te o autor do P o r t u g a l C o n t e m p o r â n e o 
foi sempre, foi em tado, na arte como 
na politica, na vida como na historia, 
aquilo que nunca podia deixar de ser 

uma dignidade posta ao serviço du-
ma convicção. Foi um homem que cum-
priu o seu dever, dizia Victor Hugo. Na 
sua maravilhosa teoria dc analizes, rea-
lisada com o interesse carinhoso do 
mais admiravel anotador de psicologia 
histórica, mantêve-se sempre simulta-
neamente, o erudito ofuscante dos F i lhos 
dc D. João — e o pintor delicado da H i s -
tor ia de Po r tuga l . Aías ele ficará sobre 
tudo, não se esqueçam, como um grande 
exemplo de perseverança e de método — 
condições necessários do triunfo e as 
razões capiiaes da sua gloria. 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Dr. Angelo da Fonseca 
Consta-nos que, em Outubro , 

por iniciativa da Universidade, se 
realisará um grande banquete em 
homenagem a este ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina. 

g r e v e f e r r o v i a r i a 
Ha quase dois mèses que se 

declarou a gréve ferro viaria. 
Embora restabelecidos já mui-

tos comboios com pessoal da 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguêses e pessoal recen-
temente admitido, é certo que o 
serviço não está ainda normalisa-
do, faltando principalmente os 
comboios da noite cuja falta é 
muito sensível, por ser feito por 
estes comboios o serviço do cor-
reio. 

Ninguém podia supôr que 
umâ gréve desta ímportancia pu 
desse durar *tanto tempo; mas é 
Uma triste verdade. 

Os prejuizos são incalculáveis 
tanto pela Companhia como para 
o publico. 

A Companhia não pode con-
ceder mais aos seus empregados 
sem que corra o risco de se de-
clarar falida. 

A greve veio numa altura ter-
rível, por ser a ocasião em que 
maior movimento ha de passagei-
ros nos comboios por causa das 
praias e termas, que este ano teem 
sofrido muitíssimo por tal motivo. 

Familias espanholas poucas 
vieram, embora muitas tivessem 
já alugado casas. 

F a l s a s c u r a n d e i r a s 
Maria Emília, residente no 

Barril, concelho de Soure, apre-
sentou queixa á policia (de que 
tendo entrado .em sua casa duas 
mulheres a oferecer-Ihs fazendas 
e vendo que um seu filho menor 
se encontrava entrevado, d i sse ' 
ram lhe que lhe restituíam a sau 
de em 3 dias que bastáram para 
as curandeiras lhe roubarem rou 
pas, dois cordões de ouro e dois 
fios, dinheiro e outros objectos, 
tudo avaliado em 700$00. 

Presume-se que estas falsas 
curandeiras fassam parte duma 
quadrilha de gatunos que ultima 
mente tem praticado importantes 
roubos em diversas localidades 
deste distrito. 

A Yisi 
Peia primeira vez, em Coim 

bra, um biplano fez a sua atter-
rissage, tendo, antes, feito interes-
santes evoluções sobre-a cidade-e 
os campos, descendo, por fim, a 
descrever uma curva graciosa, 
sobre o areatxio Mondego . 

A sua visita constituiu um 
acontecimento sensacional no nos 
so burgo, e a cidade despovoou-
se para ir, em romaria, admirar 
o aparelho que descançava, com 
as suas enormes asas, sobre a 
areia. 

Havia o h ! o h ! de espanto e, 
boquiabertos, os pequenos rodea-
vam, curiosos, o extranho para —• 
eles — biplanco. 

A falta de campos própr ios 
para atterrissages deu o resultado 
de os aviadores lutarem com difi 
culdade para descer, pois que, 
duvidosos, pairaram por algum 
tempo sobre as insuas, até que 
vieram procurar terreno sobre a 
areia, onde o biplano encalhou. 

O biplano quando attetrissou, 
feriu se numa aza, tendo, por isso, 
de lhe ser feitas a lgumas repara 
ções, o que impediu de ele levan-
tar vôo ás 6 e meia da manhã, 
como estava anunciado, não o 
tendo ainda feito até ás horas que 
o nosso jornal entra na maquina. 

O aparelho, t r ipulado pelos 
srs. Tenente Beires e mecânico 
João da Costa, tém o nome de 
Vila Nova e as letras M. F. 3, 
tendo na parte inferior da aza 
esquerda a cruz de Cristo sôbre 
a esfera armilar, per tencendo á 
esqnadrilha Republica. 

Cédulas imundas 
Orande n u m e r o de cédulas de 

5 e 10 centavos andam em circu 
lação num estado de imundice que 
envergonha e é prejudicial á saúde 
publica, porque elas podem ser o 
veículo de qualquer doença con-
tagiosa. 

Que juizo farão de nós os es-
trangeiros ao verem o nosso di-
nheiro em tal e s t a d o ? ! 

E' urgente recolher as cédulas 
que se encontram em tal estado. 
E não só as cédulas mas as notas 
que igualmente andam a desfazer 
se ao bocados, negras de porca-
ria, 

Dr. Ãbranches Ferrão 
Chegou á | u a quinta de Cer-

nache (Vila PoucajNleste ilustre 
prbfessor e director da Faculdade 
de Direito de Lisboa, que, como 
de costume, passará ali esta tem 
porada com sua esposa e filhos. 

A s. ex." apresentamos os nos-
sos cumprimentos . 

Concorrência extraordsnaria 
No sabacio, dia da feira dos 

23, o principal dia da romaria do 
Senhor da S e r r a i da feira de S. 
Bartolomeu, a concorrência em 
Coimbra atingiu proporções ver 
dadeiramente extraordinárias, só 
comparada á das festas da Rainha 
Santa. 

As ruas do bairro baixo viam 
se cheias de .gente; no mercauo 
não se podia entrar, e pela Ave 
nida Navarro, estrada da Beira, 
ponte e R o d o de Santa Clara an 
dava se aos encontrões. 

Dormiu muita gente no arial 
do rio, pelís avenidas, Praça da 
Republica, Largo Miguel Bom-
barda, etc. 

Romeiros que nunca tinham 
visto os carros electricos, ficavam 
a olhar para el^s. A um ouvimos 
nós dizer: — Olhem lá, ô rapazes: 
lá vem uma casa bulante! 

Fastas 9 romarias 
Este ano, devido ao termo da 

guerra e á epedemia da gripe 
pneumónica, que obrigou a mui-
tas promessas, as festas e romarias 
teem sido feitas com muito maior 
pompa e muito maior concorren 
cia. 

A festa na Abrunheira, proxi-
mo de Coimbra, realisou-se como 
nunca se k.z. 

Uma familia deu avultada es-
mola tendo vendido todo o ouro 
que t inha. 

Na Carapinheira vai um entu-
siasmo extraordinário com as fes-
tas que ali vão realisar-se no fim 
deste mês e que duram cinco dias. 
E' feita pelos militares da fregue-
zia que estiveram na guerra. São 
cerca de 100, tendo regressado 
todos ás «uas terras. 

A romaria do Senhor da Ser-
ra teve o dobro da concorrência, 
atingindo as esmolas uma ímpor-
tancia muitíssimo superior á dos 
outros anos. 

' Dizem que só um devoto ofe 
receu uma junta de bois. 

O que seria se tivesse havido 
este ano festas da Rainha Santa! 

Revista de inspecção 
As praças licenciadas e das 

tropas de reserva pertencentes a 
todas as armas e serviços domici 
liadas nas freguesias de Almedina, 
S. Bartolomeu, Santa Clara, S. 
Martinho do Bispo e Taveiro, de 
vem comparecer no quartel de 
Santana, no proximo dia 21 do 
mês de Setembro, pelas 10 horas, 
com as respectivas cadernetas mi-
litares e os artigos de uniforme, 
afim de lhes ser passada a revista 
de inspecção, determinada no re-
gulamento geral do serviço do 
exercito. 

No mesmo quartel, á mesma 
hora e para o mesmo fim, no 
proximo dia 28 de Seteçibro, pa-
ra as praças pertencentes ás fre-
guezias de Assafarge, Santa Cruz, 
Ribeira de Frades, Almalaguez, 
Cernache, Ameal, Antanhol e Ar-
síla. 

No dia 12 de Outubro , para 
as praças pertencentes ás fregue-
zias de Sé Nova, Ceira e Castelo 
Viegas. 

Pedido 
Ha mais de um ano que se 

encontram fechadas as retretes pu-
blicas, ao cimo da rua Martins de 
Carvalho. 

Para evitar que os sítios pro-
x<mos apareçam todos os dias em 
vergonhoso estado de imundice, 
torna-se necessário abrir as refe-
ridas retretes, 

OTEIS 
V E N T U R A & C O U C E I R O 

Rua da Sofia, 61 a 67 C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-sa estofos e decorações a preços modicos 

ti&axzxvisxuum » ̂ jSKsmer^.f*^. -.IGAAGSW A J. «HTWCAX! 

Apareceram bem, e aparece-
ram muito a tempo, as Cartas de 
mulher que um pseudonimo fe 
m i n i n o '< ssina: IRACEMA, 

Nti-te t empo abafadiço, tempo 
asfixiante, t empo em que ternos a 
impressão de estar junto dum cal-
deiro de alcatrão, faz bem un;a 
H t i r a leve, um» leitura agradavel. 
Leitura leve, leitura agradavel, é 
aquela que nos proporciona o li-
vro de IRACEMA. E mais ainda: 
proporciona nos uma leitura ins 
trutiva, uma leitura educadora . . . 

E' possível que não conheçam 
os meus amigos esta IRACEMA; 
talvez que alguns nem sequer 
nunca ouvissem falar neste nome 
doce de mulher. Não nií* admiro. 

E' u-o ler se em Portugal 
quasi que só o que vem, galgan-
do os Pirinéus, da França. Lêem-
sé todas as insignificâncias, lêem-
se todas as ninharia?, todas as 
med ioc r idades . . . 

IRACEMA não é francêsa; IRA 
CEMA é uma senhora que fala a 
nossa língua; IRACEMA é uma se-
nhora que fala a nossa língua 
adoçando a mais, como que tor-
nando a mais feminil, dando-lhe 
como que um novo encanto: a 
senhora distinta que escreve com 
este pseudonimo é brasileira. 

IRACEMA é, mais, uma senhora 
que escreve a nossa lingua, e que 
a escreve elegantemente, e que a 
escreve bem, ao invez de muitas 
nossas compatriotas — ha sempre 
as excepções, as honrosas exce-
pções, como soe dizer-se — da-
quem Oceano, que a escrevem 
como se toda a sua vida tivessem 
vivido na costa de AfridP, e numa 
costa onde nunca, ou raramente, 
tocasse um barco português. 

IRACEMA vinha de ha tempo 
para cá mantendo uma secção na 
Revista da Semana, do Rio de 
Janeiro. Essa secção chamava se: 
Cartas de mulher, verdadeiramente 
cartas de mulher, de mulher edu-
cada, cartas de mulher inteligente. 
Nelas ia esta senhora escalpeli-
zando certos males que não são 
propriamente do seu país que 
não são originados pelo meio em 
que ela vive, mas que são males 
comuns a todas as sociedades. 
Outras vezes IRACEMA, quando a 
ocasião para isso era propicia, não 
deixava de elogiar aquilo que de 
elogio rialmente era merecedor . 
Também muitas vezes o seu con 
selho vinha ensinar coisas sans; 
muitas vezes essas cartas que se-
manalmente visitaram os leitores 
da magnifica Revista, diziam ver 
dades, muitas v e r d a d e s . . . 

Leiam estas palavras duma sua 
carta dirigindo se ás mães brazilei-
ras: Vós sois uma força poderosa 
mas inconsciente, E' preciso que 
vos insurjais contra a publicidade1 

atraente, fascínadora, dessas esco-
las de perdição, que se multipli-
cam assustadoramente em nossa 
terra, onde ainda não temos se 
quer, em numero bastante, as es-
colas de Salvação. 

«Se não sabeis ser severas, 
pelo menos transmudai em lagri-
mas o*sorriso indulgente com que 
olhais o vosso filho, ao entrar de"5 

madrugada em casa,_exausto e li 
vido, Defendei os vossos filhos 

com essas lagrimas, se não po-
deis defende-los com os vossos 
conselhos. Esse é o vosso dever, 
e de não saber cumpr ido sereis 
as responsáveis de irremediáveis 
desastres.» 

Estas palavras que a autora 
dirige ás brasileiras podem bem 
dirigir se a todas as mulheres : 
tanto são verdadeiras na Europa 
corno na America. 

Por minha vontade eu trans-
creveria aqui mais outros pedaços, 
e chego a convencer-me de que 
me agradeceriam. 

Não pode ser. Comtudo , per -
mitam que deixe umas linhas 
aqui traçadas da carta que se inti-
tula: A's mais portuguesas: 

«A mãe portuguêsa, é tam-
bém um pouco — ou mui to! — 
nossa mãi. E' na mesma lingua 
que nos lamentamos, e essa lin-
gua a aprenderam nossos avós 
no reg ;ço das mãis portuguêsas. 
Podem dividir nos os oceanos, 
como separadas foram as duas 
nações na sua existencia politica, 
mas a historia comum nos reúne 
e tanto ou mais do que a historia 
esse laço indissolúvel do sangue 
nos aproxima e estreita, em um 
abraço. Nós nos honramos e or-
gulhamos de pertencer á mesma 
família gloriosa e é nessa quali-
dade de parenta que eu vos saú-
do com emoção, ó mães de Por-
tugal! Sei que não é preciso, 
nesta hora tão cruel para os vos-
sos corações, mandar vos alento 
e inspirar vos coragem. Vós co-
nheceis de perto a guerra, po rque 
tendes sido, ha longos séculos, as 
procreadoras dos guerreiros, dos 
conquistadores da Asia, dos des-
cobridores de meio mundo .» 

E ao terminar esta carta diz : 
«Mães portuguêsas, minhas ir-

mãs, eu vos saúdo e vos be i jo !» 

; Q u e m , que não fosse por tu-
guêsa pelo coração; quem, que 
não falasse a mesma lingua, con-
seguiria dizer tão bem estas pala-
vras de amor ás mãis desses ho-
mens q u e iam para uma guerra, 
ajjguerra fna is cruenta de quantas 
tem havido, aquela em que maior 
numero de homens, face a face, 
se deglariaram? 

jLêde, mulheres da minha ter-
ra, esse livro dum coração femi-
nino, dum coração grande, d u m 
coração generoso! 

Lêde, quantas sois mais, como 
também o é a autora das Cartas 
de Mulher, estes pedaços duma 
alma elevada! 

jLêde, vós que ainda o nâo 
sois, os conselhos que vos dá 
uma mãi ; lêde-o, meditai o, ten-
de o junto de vós, mas não junto 
desses folhetins baratos que ás 
vezes vos envenenam: aí ficaria 
mal colocado. Tende-o, jovens 
dS minha terra, onde usais colo-
car qualquer objecto de estima 
que frequentemente gostais de 
ver. Tende o junto de vós, con-
sultai o, lêde-o, porque ele é o 
reflexo duma alma portuguêsa e 
porque ele é bem a repercussão 
dum temperamento sublime de 
mulher ! 

I Lêde-o com amor, com cari-
nho. como «u gostaria que o 
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se uma irmanzinha que eu muito 
estimasse! 

jLêde esse volume, reunião 
das cartas, semanalmente publica-
das" na Revista da Semana, e di-
zei-me depois se o conselho que 
vos dei não foi b o m ! 

Agosto de 1919. 
NUNO BEJA. 

Feridas recentes, infectadas e u l c e r a s I * 

Ecos da sociedade 
Fazem anos, ámanhã: 
D. Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires. 
Tenente Eduardo Martins da Fon-

seca. 
Mário Marques Vieira de Carvalho 

Doentes 
Encontra-se enfermo nesta cidade, 

o sr. Dr. Rocha Calisto, Juiz do Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

Fazemos votos pelo restabelecimento 
do ilustre enfermo. 
Partidas e chegadas 

Está nesta cidade, acompanhado de 
sua familia, o sr. Zacarias Gomes de 
Lima, engenheiro e vereador da Camara 
Munieiput de Lisboa. 

— Está em Vidago o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Como noticiamos, re^lisou-se 
no domingo no historico templo 
de Santa Cruz a cerimonia da 
primeira comunhão ás crianças 
domiciliadas nesta freguesia. Este 
religioso acto, que foi revestido 
do luzimento que lhe é devido, 
foi presidido pelo sr. Bispo Con-
de, celebrando s. ex.a missa na 
capela-mór e distribuindo a sa 
grada partícula a 56 crianças de 
ambos os sexos. 

O sr. dr. Luís Lopes de Melo 
que ha pouco tempo regressou 
de França coberto de gloria pela 
heroicidade da sua missão cristã 
e patriótica, fez uma brilhante alo-
cução ás crianças exortando-as a 
seguir os ensinamentos da Egreja 
a cuja sombra se engrandece a 
humanidade e prosperam os po 
vos de todo o mundo. Falou lhes 
ainda dos seus deveres para com 
a famiiia e para com os seus se 
melhantes incitando-os a ser res 
peitadores aos conselhos dos pais 
e dos seus superiores para bem 
merecerem a consideração devida 
aos bons cidadãos. 

No final desta cerimonia diri 
giram se as crianças para o Claus-
tro onde, junto da capela de S. 
Teotonio, em duas mesas elegan 
temente adornadas com plantas t 
flores, lhes foi servido um delica-
do e abundante copo de sgua 
servido por um grupo de senho-
ras catequistas que bastante influí-
ram no explendor desta festivi-
dade. 

Aos neo-cristãos foram distri-
buídos diplomas assinados pelo 
sr. Bispo Conde e reverendo Ju 
lio Antonio dos Santos, pároco 
de Santa Cruz, recordando o acto 
da sua primeira comunhão. 

Também' o sr. Antonio Luís 
distribuiu a todas as creanças uns 
artísticos quadros religiosos, com 
decorações feitas em cortiça, re-
velando esse trabalho uma com 
petencia pouco vulgar, pela per 
feição com que foi executado. 

O Ex.mo Sr. Dr. Duarte Silva, cirurgião do Banco e interno do 
Hospital de S. José, referindfc se ao Ileratol (pó antiseptico, cicatri-
zante, para substituir com vantagem a tintura de iodo) escreveu: 

« Julgo o Ileratol um optimo cicatrisante, que convenientemente 
aplicado, é um auxiliar fiel e seguro no tratamento das feridas infe-
ctadas, sendo particularmente preciosa a sua acção nas feridas re-
centes. » 

(a) Duarte Silva. 
Producto usado nos Postos de Socorros, Cruz Vermelha e 

Hospitais. 
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RRENDA-SE Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

Carta 
O sr. Augusto da Fonseca, pe-

de-nos a publicação da seguinte: 
Ao Sr. Director cia Gazeta de Coim-

bra:-- Consíando-me que uma comissão 
saída da Associação Comercial desta ci-
dade foi pedir providencias a s. ex.a o 
sr. Governador Civil, sobre um ateniado 

apedrejamento á séde daquela cole-
ctividade, por ocasião do banquete ofe-
recido ao Ex.!no Sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, e planeado no meu estabelecimento., 
venho rogar a V. torne publico, que taí 
noticia é requintamente falsa. 

Convido por isso os cavalheiros que 
fizeram parte de tal comissão, a vir de-
clarar por esta fórma quem foram os in-
dividues que lhes deram essa informa-
ção, sob pena de os considerar vis calu-
niadores com fins reservados e que por 
este meio só desejam desacieditar-mc 
perante o publico de Coimbra. 

Agradecendo desde já a 7... a publi-
cação desta minha «r ia , sou com toda a 
cousidoração. De V... Coimbra, 26 de 
Agosto de 1919. — Augusto da Silva 
Fonseca. 

A v i s o aos c a ç a d o r e s 
Os proprietários das freguezias 

de S. Martinho do Bispo e da Ri-
beira de Frades, avisam os caça 
dores que durante o mês de Se 
tembrò é proibido, como deter 
mina o artigo 12 da lei, caçar ás 
codernizes ou outra qualquer es 
pecie, nas cearas de milho e fei-
jão. 

Previnem mais os caçadores 
que se manteem vigilantes para 
salvaguarda dos seus direitos e 
que em caso de força maior re-
correrão á digna Guarda Republi 
cana. 

L-SE a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra.in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4,as e 5." feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

JASA com dois andares e 
quintal na rua Pedro Car 

doso, 62, 64, 66. — Vende Adolfo 
Soares Couceiro, de Vila do Con 
de, a quem se devem dirigir. 

Monte=Pio Geral 
Associação de Socorros Rlutuos 

Fundada em 1840 

i A S A Precisa-se duma de ren-
da com nove ou mais divi 

sões, podendo ser andar ou casa 
de quinta. Servindo, dá-se boa 
gratificação a quem indicar. Infor 
mar para esta redacção. 

SASA. Ver.de-se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu 
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

R E A D A . Precisa-se na Rua 
do Côrvo, n.os 14 e 16. 

6 o p í ) G Í h o L t a e a s 
ADVOGADO 

Sua daSeíia, 22-1.°-COIMBRA 

< <&> 

Digno de aplauso 
A junta da freguesia de Santo 

Antonio dos Olivais, sob a presi 
dencia do nosso presadc amigo, 
sr. Antonio Viana, distribuiu pe-
los . pobres daquela freguesia a 
quantia de 32$00 e á Cantina Es-
colar, 10$00 para a sua colonia 
marítima á Figueira da Foz. 

As quantia* em questão repre-
sentam os lucros obtidos por 
aquela Junta na venda de farinha, 
dando lhes uma aplicação digna 
do nosso mais vivo aplauso e que 
muito nobilita a Junta daquela 
freguesia. 

Roubos 
A' requisição da policia de 

'Coimbra foi prêso em Tondela, 
David Cordeiro de 19 anos, natu-
ral de Parada do Gonta, que ti-
nha desaparecido desta cidade, 
onde praticara um crime de furto. 

— Em Cadima, concelho de 
Cantanhede, uma creada do sr. 
Antonio Mendes Afonso, roubou-
lhe a quantia de 200$00, parte da 
qual gastou em roupas, sendo-lhe 
ainda apreendida a importancia 
de 107$00. % 

A autora do roubo, que se 
chama Maria José, e é natural do 
Olho, também daquele concelho, 
foi descoberta pela policia desta 
cidade, para onde veio. 

— Foi enviado para o poder 
judicial José Maria dos Santos, o 
Malícia, desta cidade, acusado de 
ter vendido roupas que, com um 
soldado de infantaria 23, de no-
me Augusto Bela, terem roubado 
numa casa da rua Antero do Quen-
tal. ^ ^ 

Rusgas 
Nas ultimas noites, a policia 

tem efectuado rusgas, capturando 
muitas desgraçadas que vagueiam 
pelas ruas da cidade, '4 meliantes 
e muitos mendigos, que foram 
enviados para a terra da sua na 
turalidade. 

E' uma grande medida de 
saneamento moral que queríamos 
vêr repetir-se com frequencia para 
evitar escandalcs que a imprensa 
de Coimbra dia a dia vem apon-
tando. 

Distinções 
As meninas Maria de Lourdes 

Correia e Esmeralda Ferreira aca-
bam de fazer respectivamente os 
exames do 2. e 3.° ano de Piano 
no Conservatorío de Lisboa com 
distineção. 

São alunas do muito conhecido 
professor Cesar Magliano. 

E' com verdadeiro prazer que 
todos os anos temos que registar 
distinções nos exames das alunas 
deste conceituado professor. 

As nossas felicitações. 

M E D I C O 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

r O G T - B A L L 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

am-se: D. Adelaide de Cam-
pos Vieira, maior, solteira, re-
sidente em Coimbra como úni-
ca herdeira á pensão anual de 
175$00 Esc. legada por seu 
pae o socio n.° 8.280 Joaquim 
Vieira de Sousa. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per 
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol 
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 31 de Julho 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

IEITOR. Para feitor ou guar 
da de propriedades ofere-

ce-se um individuo de 50 anos, 
casado e sem filhos. Dá boas re-
ferencias. 

Informações na tipografia des-
tg jornal. 

I p B O G A O . Vende-se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

Companhia de Moagem 
DO 

Centro de Portugal 
FIGUEIRA DA FOZ 

contos 
EM 10.000 ACÇÕES DE 100800 

O "União,, vence "O Coim 
: : bra„ por 4 "goals,, a O : 

Conforme noticiamos, reaii-
sou se no domingo passado, pe 
las 18 horas, o desafio entre os 
teams, O Coimbra e União, ven-
cendo mais uma vez devido á 
bôa combinação e belo ataque 
de seus jogadores o União, por 
4 goals a 0. 

O match esteve renhido de 
parte a parte no primeiro of-time, 
conseguindo apenas quasi no fim 
deste o União abrir o seu escore, 
fazendo a primeira bola. 

Na segunda parte, foi então 
que o União carregou consecuti 
vãmente com mais energia e tátí-
ca sôbre as balisas do Coimbra, 
conseguindo furar-lhe a rêde mais 
três vezes. 

O resultado foi: 4 goals a 0, 
a favor do União. 

Durante o desafio deram se 
scenas que causaram am certo 
desagrado entre a assistência e 
que só despretejam o Foot Ball. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rwa Ferreira Borges, 108-1,° 

Á i v i a i o 
Manuel d'Albuquerque, soltei-

ro, de 23 anos de idac^, profes-
sor primário, natural da freguesia 
de Eiras, deste concelho, onde é 
domiciliado, filho de José do Nas-
cimento Albuquerque e de Elvira 
Augusta da Conceição Matos, re 
qu-ireu, nos termos do art. 175.° 
do Codigo do Registo Civil, au-
torisação para usar do nome de 
Manuel de Albuquerque Matos e 
por isso são convidados quais 
quer interessados a dedusirem 
por escrito autentico ou autenti 
cado perante o Ministério da Jus 
tiça a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias 
contar da publicação deste anun 
cio. 

Coimbra, 21 de Agosto de 
1919. 

Manuel de Albuquerque. 

Palha dc trigo 
Redução de preço - Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

sO dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con 

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

i R E C I S A - S E . Empregadas 
pata serviço de Caixa. Pri 

rneiro ordenado, 12$00. 
Armazéns do Chiado. 

[ A P A T O . Perdeu se no do 
domingo desde a Estação 

Nova até a rua das Flores. 
Gratifica-se a pessoa que o 

entregar na referida rua n.° 41. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Emissão tomada 
firme pelo 

Banco Nacional 
Ultramarino 

W HMi'l MillilWM1 rn-rflimrU--1T 

Çbepta a insepipção na 
Filial do mesmo Qaneo, 
nesta eidade, até quinta» 
feipa, 28 do eoppente. 

A r r e n d a - s e 
No largo da Sé, grande 

pateo e lo jões com a super-
fície de 300 metros quadra-
d o s onde pode ser montada 
uma garage. 

Quinta dê bom rendimento 
Vende se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Cóndeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com agua 
nativa, e que contem 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas e mais de 
3:000 pés de vinha americana en-
xertada e muitas arvores de fru-
cto. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pua quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quinta® 
feiras, 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me 

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

Qaealhaa n o o o 
Muito fino, encontra-se áven 

da no armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 36. 

Também ali tem á venda ba 
calhau dasde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos 

Ponto á Joap 
Executã'Se com 

perfeição e rapidez 
8. Eduardo Coelho, 45-2,» 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Àqúicolas 

3.a C ircunscr ição 
P l / N H A L D O URSO 

Faz-se publico que pelas 14 hòras do dia 20 do proxi-
mo mês de Setembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do 
Pinhal do Urso, sito na vizinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 3.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, e na 
séde da 5.a Regencia Florestal, acima referida, todos os dias 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúi-
colas em 18 de Agosto de 1919. 

Pelo Director O e r a l , 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

flnoneio 
Dlreccfio das Obras Publicas 

do Distrito de coimbrã 
3." Secção de Construcção 

Estrada Districtal n.° 73 de Mira 
a Poiares. Lanço de Corta-

, montes á ponte sôbre o rio 
Mondego em Penacova. 
Faz-se publico que no dia 2 

de Outubro ás 12 horas horas, 
na secretaria do Governo Civil 
deste Districto, perante o respe-
ctivo Governador Civil se pro-
cederá â arrematação duma em-
preitada de terraplenagens e obras 
de arte, a executar entre os perfis 
46 e 258 na extensão de 4.110,52, 
e pavimento completo entre os 
perfis 0 e 330 na extensão de 
6.498,68 e as competentes ser-
ventias. 

Base de licitação, 35.000$00 
escudos. 

Depósito provisório, 875$00 
escudos. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

Al guias para se poder efe-

ctuar o depósito provisório deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 1 de Outubro de 1919 em 
todos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbra, em 2 de Agosto de 
1919. 

O Engenheiro Director, 

Eduardo A. Xavier da Cunha. 

Terreno para construções 
Vende-se um optimo terreno 

na Cumeada, proximo do ele-
ctrico. 

Para tratar, rua do Gazome-
tro, 19. 

MILHO 
Está a chegar qualidade fina, 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga« 
dos. 

Joio Vieira da Silva Lima* 
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P u b l i c a - s e á t s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ObAS 
Nunca é demais criar escolas, 

ponto está que as aproveitem. 
Infelizmente a percentagem do 

analfabetismo em Portugal é ain 
da uma coisa assombrosa e depri 
mente. 

Consti tuindo este facto um as-
sunto capital, não tem este pro 
blema merecido convenientemen-
te a atenção dos governos e — 
triste é dizê lo — não tem também 
o nosso povo correspondido aos 
esforços da acção oficial e parti 
cular, f requentando as escolas. 

Nas aldeias existe ainda uma 
grande relutancia em mandar os 
filhos aprender a ler e a escrever, 
e até mesmo nos centros princi 
pais essa reluctancia existe e se 
manifesta por varias formas. 

Se assim não fosse, não have-
ria em Coimbra tanta gente anal 
fabeta ou com uma instrução in-
completa e muito imperfeita dos 
mais rudimentares conhecimentos 
de leitura e escrita. 
• Falta, porém, nesta cidade uma 
escola de artes e ofícios. 

Apesar de terem justificada re-
putação os operários de Coimbra 
com respeito aos seus merecimen-
tos profissionais, nunca se lem 
braram de pedir a criação duma 
escola daquela naturêsa. 

Ha nesta cidade bons artistas 
para trabalhos de pedra, de ferro, 
de madeira, pintura, arte decora-
tiva, etc., que é pena não terem 
onda receber a devida instrução 
para o desenvolvimento dos seus 
conhecimentos técnicos. 

Da Escola Industrial Brotero e 
da Escola Livre das Artes de De 
senho teem saído bons artistas. 
Ambas elas tem prestado ás artes 
coimbrãs bons serviços e nào pou-

cos teem seguido fóra daqui a sua 
carreira profissional. Em Lisboa, 
por exemplo, ha muitos operários, 
já com bons créditos, que rece-
beram nesta cidade a sua instru-
ção. o seu ensino profissional. 

Apesar disto, melhor seria criar 
uma escola especial exclusivatnen 
te destinada ao ensino de deter 
minadas artes e ofícios. 

Bem montada e com profes-
sores competentes, esta escola da 
ria opt imos resultados e aprovei-
taria o grande numero de artistas 
e operários. 

Uma escola de artes e ofícios 
está perfeitamente adequada a uma 
terra, como a nossa, onde não es-
casseiam profissionais hábeis e 
com a melhor vontade de se adian 
tarern nas suas profissões. 

Devido á iniciativa 'duma co 
missão, construiu se, á Fonte No-
va, um edifício para uma Escola 
Oficina. Infelizmente esta sitnpa-
tica ideia não conseguiu ainda a 
sua realisação, facto que é para 
lamentar. 

Sobre este assunto não ousa-
mos dar opinião, deixando o ca 
so entregue aos que empreende 
ram esse melhoramento, de in 
contestáveis vantagens. 

Se essa Escola pudesse pôr se 
a funcionar, grande beneficio po-
deria produzir, e dalgum modo 
suprir a falta da Escola de Artes 
e Ofícios; mas como ela não exis 
te, maior razão ha para criar nesta 
cidade uma escola desta naturesa, 
para a qual poderiam ser chama-
dos mestres competentes sem os 
ir buscar fóra daqui. 

Aí fica a nossa ideia e oxalá 
que haja quem a possa aprovei 
tar. 

OBpluiTilalom, 
C o m a assistência de milhares 

de pessoas no areal do Mondego 
e nas grades da Avenida Navarro, 
levantou vôo na terça feira para 
o Porto, o biplano Vila Nova pi-
lotado pelo arrojado aviador sr. 
tenente Beires acompanhado do 
mecânico sr. João da Costa. 

Foi um espectáculo que sur 
preendeu a população de Coim-
bra. 

A ascenção foi magnifica, ma-
ravilhando esses milhares de pes-
soas, que dirijiram entusiásticas 
saudações aos intrépidos aviado-
res. 

A proposi to da viagem do 
«Vila Nova» diz o nosso pre-
sado colega o Diário de Noticias, 
que o biplano saiu da Amadora 
com destino a Vila Nova da 
Rainha, em vôo de preparação 
para o «raid» Lisboa Guiné. 

Antes, porém, avançou para o 
norte, tendo sido obrigado, por 
uma «panne», a aterrar em Alber-
garia. Retomando, pouco depois 
o vôo, desceu ás 15 e 50 no areal 
do rio Mondego , por falta de ga 
zolina, devendo seguir hoje, ás õ 
horas, para a Amadora. 

Isto demonstra a extraordina-
ria boa vontade e arrojo de que 
teem feito prova os aviadores 
portuguêses, visto que o aparelho 
em que foi levada a cabo a via-
gem é um dos mais velhos que 
possuímos e provido dum motor 
que pode classificar se de auten-
tica «sucata», correndo assim o 
piloto os riscos dum sério desas 
tre, apenas por um amor á sua 
arma que todos devemos apre 
ciar e louvar. 

Encontram-se numa vitrine da 
tabacaria Crespo alguns clichés do 
biplano, das fotografias Tinoco e 
Rasteiro. 

COIMBRA-GENTRO 

Esta simpatica colectividade 
p r o m o v e , , n o dia 31 do corrente, 
j*m p f o n i c na mata do Choupal, 

i visita do sr. Ministro do Comercio 
a esta cidade 

Em virtude do grave desastre 
que se deu a semana passada em 
Lisboa com o automovel do sr. 
Ministro do Comercio, em que 
s. ex.a ficou muito mal tratado, 
não é de crer que se possa reali 
sar brevemente a sua prometida 
visita a esta cidade. S. Ex.a tem 
casa arrendada na Figueira, onde 
contava passar o proximo mez 
de Setembro, sabendo nós que 
era na l . a quinzena que tenciona-
va vir a esta cidade, acedendo 
assim ao amavel convite quej co-
mo se sabe, lhe fôra, feito pela 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, que em sua hon 
ra promoveria um distincto pas 
seio atravez da deslumbrante es 
trada do Triangulo do Turismo, 
cuja conclusão s. ex.a ordenou se 
f^ça até ao fim d© ano corrente, 
bem como lhe oferecia em Pena 
cova um almoço para o qual se-
riam convidadas varias individua 
lidades do mundo oficial. E' mui-
to de crêr que a visita de s. ex.a 

só se possa realisar no fim de 
Setembro ou principio de Outubro . 

Como^ se sabe, a Sociedade 
esperava poder interessar o sr. 
Ministro do Comercio em alguns 
importantes melhoramentos já aqui 
indicados. 

NOTA OFICIOSA 
A Comissão Organisadora do Sindi-

cato Único dos Empregados do Municí-
pio declara que foi suspenso das suas 
funções o camarada Mário Campes, até 

,.se apurarem respons^bili tades de que é 
acusado e que tendo sido convidado a 
prestar declarações não km comparecido. 

Resolvendo mais o seguinte: 
Convocar uma assembleia de todo o 

pessoal do Município no dia 30 do cor-
rente, pelas 17 e meia horas, para no-
mear uma comissão para tratar d;s fun-
dação de uma cooperativa de consumo 
d^s empregados da Camar?, com o au-
xilio da mesma; 

Elaborar novas reclamações que di-
zem respeito á caixa de reformas e so-
corros e tendo os contribuintes repre-
sentação na administração da mesma; 

Pedir á Camara, que seja extensa a 
p e r c e n t a g e m de 20 % a { ! pessoal que 
não foi atingido com aquele aumento. 

Coimbra, 26-8-1919. 

Mumw 
de Arte iledM 

Desta Sociedade teem-se ocupado 
largamente os jornais de Lis-
boa e Porto. Do Jornal de No-
ticias transcrevemos: 
Por iniciativa do ilustro Pin-

tor Manoel Jardim e do maestro 
Ruy Coelho acaba de se fundar 
em Lisboa# uma Sociedade sob 
este nome. 

Pelo seu caracter e pelos va 
liosos elementos de que dispõe é 
uma iniciativa com um cunho de-
cidido de assegurado triunfo. 

D?sse anteolhado triunfo só 
bem pode resultar para o Paiz, 
para a Arte e para a gersçao nova, 
como se depreende destas elegan 
tes e sóbrias palavras com que os 
seus iniciadores estabelecem a sua 
natureza. 

«A Sociedade Portugueza de 
Arte Moderna» tem por fim rea-
lizar concertos, exposições, confe-
rencias, arte decorativa, etc, fazendo 
em Portugal e no estrangeiro, a 
propaganda da Arte Moderna. A 
sua orientação modernista e na-
cionalista, procurará marcar a exis-
tência de um Portugal joven, me-
recedor do nome de Patria, — co-
mo nós a proclamamos, — Única. 

E' inadiavel a nossa afirmação 
de Raça Creadora e, mais do que 
nunca, neste momen to de afirma-
ções realisadas, é preciso que Por-
tugal diga ao Mundo a sua inde-
pendencia de Nação Portugueza. 

Para a realisação dos nossos 
fins, estarão comnosco todos os 
artistas que em Portugal se inte-
ressam pela Arte Nacional e todos 
os portuguezes amigos da sua 
Patria. 

Já hoje a Sociedade se encon-
tra num estado de florescimento 
invulgar no nosso País, o que 
não admira se a tendermos que as 
comissões de honra são compos 
tas, em Lisboa, por pessoas co 
mo n Sr.a D. Sofia de Melo Brey 
ner (Mafra) , D. Madaglena Tri-
gueiros de Martel Patrício, D. 
Helena da Silveira de Vasconce 
los e Sousa (Castelo Melhor) , D. 
Maria José de Borges Coutinho 
(Praia), D. Maria Tereza Machado 
Ferreira, D. Honorina de Morais 
Graça, D. Totnaz de Melo Breye-
ner (Mafra) , C o n d e de Fontalva, 
D. Luiz de Castro ( C o n d e de 
Nova G ô i ) , C o n d e de Valenças, 
Carlos Malheiro Dias. 

Em Coimbra, pela$ Sr.as Con-
dessa de Fórnos d 'Algôdres, Vis-
condessa do Ameal, D. Luiza Fur-
tado de Tovar (Foz de Arouce), 
D. Maria José de Azevedo de 
Bourbon Abreu Freire (Azevedo), 
D. Zilia de Serpa Pimentel de 
Melo e Castro, D. Letícia Couti-
tinho de Vilhena, (São Silvestre) 
e os srs. Dr. Engenio de Castro, 
Dr. Mendes dos Remédios, Dr. 
Manuel da Silva G»yo, Dr. Do 
mingos Fezas Vital, e Dr. Alvaro 
de Matos. 

Vão ser submet idos a uma 
junta medica afim de se verificar 
se estão nas condições de regres 
sar á actividade, como requere 
ram, Antonio G o m e s Soares da 
Silva e José Moniz Simões, res-
pectivamente distribuidores de 1." 
classe da estação de Coimbra e 
Figueira da Foz, e José Soares, 
distribuidor de 2. s classe da esta-
ção de Poiares. 

Rega de ruas 
Apesar de se fazer a feira de 

S. Bartolomeu no Rocio de Santa 
Clara ainda se não lembraram de 
mandar regar a estrada desde a 
ponte até lá; de m o d o que quem 
ali tiver de ir deve contar com 
nuvens de pó que se levantam á 
passagem, quase constante, dos 
automoveis- e carros. 

A rega desta estrada pertence 
ás obras publicas. Por isso lhe 
dirigimos a nossa reclamação, que 
é o sentir da gente da cidade. 

E' para lamentar que seja pre-
çiso lembrar estas c o i s a s , . . 

* 

a* 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia, 61 a 67 ~ COIMBRA 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Exscutsm-se estofos e decorações a preços modicos 

j f i r i T 

ile 

Administradores do concelho 
Foram nomeados os seguintes 

administradores de concelho: 
Cantanhede, José Nunes Pe-

reira da Cruz. 
Gois, Ga*stão de Barros No-

gueira. 
Penela, Augusto José Mendes 

Arnaut. 
Taboa, Evaristo Joaquim Pinto. 

•ii» •iirwHiwff-Tft - c ' í . r H r -

E G Y D i O A Y R E S 
Médico 

Consultas dss 13 ás 16 horas 

bra e m reoião 
Penacova, Lorvão, Lousan, 

volta da Conraria, etc. 
São de muito agradavel e atraen-

te aspecto os quadros fotográficos 
que a Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra mandou exe-
cutar com o fim de fazer a pro 
paganda, por meio da fotografia, 
dos mais lindos passeios dos ar 
rabaldes da cidade e sua região e 
que se destinam aos vestíbulos, 
salas de espera, corredores, etc., 
dos hotéis, restaurantes, pastelarias, 
etc. 

Cada quadro é dedicado a um 
passeio, ser.do as suas fotografias 
acompanhadas de indicações úteis 
aos turistas, sobre o que ha de 
mais curioso e d igno de ver se 
atravez do caminho a percorrer, 
bem assim sobre distancias quilo 
métricas, serviços de hotéis, cice-
rones, etc. 

Alguns desses quadros, em 
formas de frisos, são de grandes 
dimensões, assentando as fotogra-
fias em fundos escuros com vivos 
brancos e dourados que muito as 
faz realçar. 

Os dedicados a Penacova e 
Lorvão abrangem vários aspectos 
panorâmicos da linda estrada que 
liga esta cidade àquela vila, a vis 
ta geral daquela povoação, bem 
assim alguns aspectos artísticos 
do convento de Lorvão, etc, sen-
do cada fotografia acompanhada 
de indicações esclarecedoras sobre 
cada aspecto, em portuguez e fran 
cez 

Os dedicados á Lousan, abran 
gem a vista geral da vila, a Se-
nhora da Piedade (Penhasco das 
Ermidas), o Cabril, etc, sendo ás 
fotografias também acompanhadas 
de pequenos descritivos para orien-
tação dos turistas. 

A volta da Conraria, com fo-
tografias das quintas das Lagrimas, 
Canas e Portela, e Ponte deste 
nome, também são dedicados ou-
tros devéras atraentes e artísticos, 
contendo, como aqueles, leves 
descritivos em portuguez e fran 
cez. Ainda outros são dedicados 
ao Parque de Santa Cruz, Penedo 
da Satadade, Penedo da Meditação, 
Picoto dos Barbados, Mata de 
Vale de Canas, etc. 

C o m o só no f im do proximo 
mez de Setembro deve estar exe 
cutada toda a encomenda, só nos 
primeiros dias de Ou tub ro a So-
ciedade poderá fazer a sua expo-
sição, que se realisará na montra 
de um dos mais importantes es-
tabelecimentos da baixa, 

Desastre em auíornouel 
Proximo de Oliveira do Hos-

pital deu se um desastre em au-
tomovel, que deixou em perigo 
de vida o sr. conselheiro Cabral 
Metelo. 

Q u a n d o o automovel se en-
contrava já perto de Oliveira do 
Hospital, produziu se um deplo-
rável desastre, em virtude do qual 
foi cuspido o sr. conselheiro Ca-
bral Metelo, que imediatamente 
perdeu os sentidos. Conduzido 
algum tempo depois para Olivei-
ra do Hospital, onde lhe foram 
prestados os socorros clinico», o 
seu estado provocou grandes alar 
mes sendo no dia 24 chamado o 
eminente clinico desta cidade sr. 
dr. Morais Sarmento, que na tar-
de desse mesmo dia chegava a 
Oliveira do Hospital. 

O sr. dr. Morais Sarmento 
constatou que, em virtude do la-
mentável desastre e do traumatis-
mo produzido se havia verificado 
nma hemorragia meníngea, e pa 
tenteando se paralisia de alguns 
nervos craneanos (oculo motor 
externo e facial). 

O estado do doente que ins 
pirou nos primeiros dias as mais 
serias apreensões, tem ao depois 
melhorado sensivelmente, poden 
do presumir-se, com fundamento, 
a manterem-se essas melhoras, 
que dentro de pouco tempo pos-
sa considerar-se livre de perigo. 

A casa do sr. conselheiro Ca-
bral Metelo, teem chegado deze-
nas de telegramas de todos os 
pontos do país, procurando cqm 
anciedade noticias do estado do 
ilustre enfermo. 

Doenças de Pels, Sífilis e Coração 
Avenida Sd da Bandeira 

Consulta das 3 éts 5 

PvS I ^ S l 

" O R a d i c a l , , 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
O Radical, orgão do Partido Re 
publicano Português, desta ci-
dade. 

Saudando o nosso estimado 
colega, fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

Venda importante 
Ontem foi vendido o grande 

prédio da rua da Sofia, onde se 
encontram instalados o Tiro e Sport 
e os serviços da 2.1 Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos. 

O prédio foi vendido por 
100:000$00 a dois individues de 
Lisboa, 

Corte de arvores 
Continua a febre do corte de 

arvores e agora iniciou se no Ca-
Ihabé e dizem nos que vai até a 
Bica da Cheira, pOlS aS pobres 
arvores, que tão grandes serviços 
nos prestam e cujo culto justa-
mente se apregôa, já teem nos 
troncos o sinal da morte. 

Mas a que obedecerá tal me-
dida? 

F.' este o titulo de uma nova 
instituição de educação popular, 
que se trata de organizar em 
Coimbra, cujas bases são : 

»»> 

1 ,a — Criação dum instituto de edu-
cação e ensino racionalista em Coimbra, 
absolutamente extranho a qualquer es-
cola politica, tendente a dar á consciên-
cia humana uma base moral scientifica e 
social; 

2." — Ao instituto estará ligada a exis-
tencia de uma biblioteca de leitura e edi-
tora de uma revista de saída regular e de 
assinatura, imanando dele quaisquer ou-
tros elementos de propaganda: confe-
rências, gravuras e folhas soltas de dis-
tribuição gratuita, excursões de estudo e 
divulgação, etc.; 

3.a — Abertura de uma escola racio-
nal de ensino gratuito logo que as con-
dições do instituto o permitam, ou, pelo 
menos, iniciar e manter cursos noctur-
nos e por conferências; 

4." — Fundar, desenvolver ou auxiliar 
núcleos congéneres, muito especialmente 
dentro do concelho e do distrito. 

a) O produto das acções será desti-
nado á propaganda racionalista do ins-
tituto, de maneira a colocá-lo á aitura da 
sua alevantada missio social 

b) As acções, em numero ilimitado, 
não vencerão juros, e são ou não reem-
bolsadas, conforme o desejo do subs-
critor. 

A Comissão Organizadora é 
composta dos srs . : 

Tomaz da Fonseca, D . Julia 
de Azevedo, A. A Capela e Silva, 
Humber to de Araujo, Campos de 
Figueiredo, Fausto Braz Rodri-
gues, Luiz Tomaz Barateiro, Al-
meida Costa, Joaquim da Silva 
Gomes, Floro Henriques, Adria-
no Brandão, Antonio da Costa 
Branquinho, José Rodrigues da 
Costa. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida, provisoriamente, pa-
ra a residencia do ultimo signa-
tário — Rua de Sub Ripas, 24, 
Coimbra. 

F e r n a n d o Teixeira d'Abreu 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 42 
•' >i — i — — i 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hojè: 
D. /udith Nogueira Coelho. 
Dr. José Bruno Cabedo de Lencastre. 
A'manhã-. 
D. Maria Celeste Boal da Silva. 

Banco Industrial Português 
Conforme anuncio que noutro 

logar publicamos, foi resolvido 
pela direcção deste Banco abrir 
filial nesta cidade, ficando a geri-
la o sr. José Mateus Fernandes, 
antigo gerente da Companhia Sin-, 
ger. 

Destina-se esta casa bancaria 
a fazer todas as operações em uso 
no seu genero e ainda ao desen-
volvimento da industria, estabele-
cendo para tal a compra e venda 
de matérias primas e manufatura-
das, quer no país quer no estran-
geiro. 

Do capital de cinco mil con-
tos, já subscrito, foi feito um ra-
teio para interessar toda a pro-
víncia, o qual deve encerrar-se 
em Outubro . 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Tentativa de suicídio 
Esta manhã tentou suicidar-se, 

disparando um tiro num ouvido, 
o sr, Zeiino .Simões, residente em 
Santa Clsrs,. e ha pouco regressa-
do do Brazil, onde permaneceu 
bastantes anos. 

Encontra se em estado coma-
toso. 

A' hora do nosso jornal entrar 
na maquina chega nos a noticia 
do falecimento do sr. Zelino Si j 

tnões, cuja morte Umçn^mçSi 
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Mapa do movimento esco lar nos 
Colégios de órfãs e orfãos 
fiurante o ano lectivo de 
1918 a 1919. 

Colégio das Orfã» 
Concluíram o curso da Escola Nor-

mal: — Maria Campos, aprovada com 
15 valôres; Elvira Eliseu, aprovada com 
16 valôres. 

Passaram para o 2 . ' ano da referida 
escola: — Maria Eliseu, Maria de Sousa 
e Urania Coimbra. 

Fizeram exame do 2° grau: — Maria 
Bergstrõm, aprovada com distincção, 
Mariana Santos, idem, Maria Monteiro, 
idem; Laura Fonseca, idem; Maria Au-
gusta, aprovada; Maria Clara, idem; Ma-
ria da Conceição, idem; Ema Paiva, idem. 

Fizeram exame do 1." grau: — Valen-
tina Bergs.trõm, aprovada com distincção, 
Florentina Polaco, idem; Marcelina Lima, 
idem; Maria Diniz, idem. 

Frequentaram a 2* classe, 9 alunas. 
Frequentaram a 1." classe, 11 alunas. 
Frequentaram o curso de enferma-

gem 2 alunas. 
Frequentaram assiduamente a oficina 

de costura 2 alunas, e iodas as outras, 
nas horas disponíveis dos trabalhos es-
colares, empregaram-se nos trabalhos de 
concêrto de roupa do pessoal dos Colé-
gios, e em outros serviços domésticos 
diários. 

Colégio cios Orfãos 
Curso dos Liceus 

5.° ano, Antonio da Silva, aprovado 
com 12 valôres; 4.° an>s, Antonio de Oli-
veira, passou com 12 valôres e Francisco 
Marques, idem. 3.° ano, Adelino Antunes, 
aprovado com 10 valôres. 

Escola Industrial Brotero 

Curso Comercial 
1." ano, Guilhermino Antunes, passou 

em português c o n 11 valôres, e em 
fsancez com 12 valores. 

José Mendes, passou em português 
com 11 valôres, e em francês com 12 va-
lores. 

Curse industrial 
1." ano, João do Carmo, passou em 

português com 11 valôres, e em arimética 
com 10 valôres. 

Abel Porfírio, passou em português 
e arimética com 10 valores. 

Joaquim Maria, psssou em Inglez 
com 11 valôres e em francês, física e quí-
mica com 12 valôres. 

Victor Eliseu, passou em português 
com 11 valôres e em desenho, com 14 
valôres. 

Serralharia mecanica 
4.° ano, Alberto Faria, passou com 

12 valôres em desenho de maquinas e fí-
sica mecânica, e 14 valôres em serralha-
ria mecânica. 

3.° ano, Joaquim Rodrigues, passei; 
com 12 valôres em física e química, 12 
valôres em desenho de maquinas e 11 
valôres na serralharia mecânica. 

1.° ano, Adelino Soler, passou em 
desenho com 13 valôres, em português 
com 10 valôres e em arimética com 10 
valôres. 

José Augusto, passou cm desenho 
com 13 valôres, e em português e arimé-
tica com 10 valôres. 

Instrução Primária 
Ensino Ministrado no Colégio 

2." GRAU 
Antonio da Costa, aprovado com dis-

tinção; Antonino Saltão, idem; Mário da 
Rocha, aprovado; Joaquim Augusto, idem; 
Antonio da Cunha, idem; Joaquim Coe-
lho, idem; Julio de Carvalho, idem. 

J .° GRAU 
Antonio Clemente, aprovado com dis-

tinção; José Ladeira, idem; Afonso Lopes, 
aprovado; Antonino Saltão, aprovado; 
Antonio Dias, idem; Walter Faria, idem. 

Além destes alunos, 18 frequentaram 
a 1." classe e 15 a 2.tt. 

Oficinas do Colégio 
Sapataria 

Nesta oficina fazem actualmente a sua 
aprendizagem 10 orfãos. 

Alfaiataria 
Nesta oficina fazem actualmente a sua 

aprendizagem 9 orfãos. 

Oficinas fóra do Colégio, Comer-
cio e Relojoaria 

Fazem a sua aprendizagem em diver-
sas oficinas 3 otfãos. 

Comercio 
Estão praticando em diversos estabe-

lecimentos comerciaes 6 orfãos. 
Farmacia 

Estão praticando na farmacia da San-
ta Casa 4 orfãos. 

Modelação e escultura 
Trabalham numa oficina de modela-

ção e escultura 2 orfãos. 
Enfermagem 

Pratica no Banco anexo ao consul-
tório 1 orfâo. 

U A L 5 . 0 0 0 : 
( C i n c o m i l c o n t o s ) 

SÉDE 6M LISBOA DELEGAÇÕES EM: 
. Hugosta, 110 a 116 , 

. dc S. Nicolau, 54 a 64 
Por to - Co imbra 

Faro 

I g r u e l B o m b a r d a , 4 7 a 5 3 e t o r -

e a s a p a r a a s m a i n s t a l a ç ã o n e s t a 

o p r i n c i p i a r a f u n c i o n a r í á o d e -

a o b r a a qvte i r a i j á p r o c e d e r , 

m i d i r i g i n d o o s s e u s n e g ó c i o s o s r . 

B F E R N A N D E S , a n t i g - o G © -
o m p a i M a S i n g r a r . 

Filia (o i l i i i ipe 
Pedimos á Camara Mu-

nicipal se digne mandar 
acender um dos candieiros 
da rua Martins de Carva-
lho. 

Sendo uma rua de mui-
to transito e havendo ali 
poucos moradores , convém 
que seja devidamente ilumi 
nada para evitar que haja 
por ali maus encontros. 

Segundo se diz, já tem 
aparecido ali quem tenha 
vontade dc meter mãos 
nas algibeiras de pessoas 
que por lá passam. 

E' tempo de ir restabe 
lecendo a iluminação pu-
blica nos pontos principais, 
e este é um deles, pois du 
rante toda a noite passa 
gente naquela rua. 

O h > 1 : s j a r i o 
Faleceu em Santa Clara o an 

tigo industrial, sr. Caetano Afon-
so Valado. 

— Nesta cidade faleceu a sr.a 

D. Oestrudes da Piedade Madeira, 
esposa do sr. Antonio Neves Ma 
deira, considerado empregado na 
Casa Singer. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Casa do Man??? 
(Grande redução em preços) 

: B o è s l t e r e d i m e : 
talião te §11) FÉ, passa a i5l 
n o È S i r i , passa a 
Bacalhau Suscs, È 13 m a 
Feijão mistura, cada Litro 169 réis 
Feijão branco, cada Litro 209 réis 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 
a Casa do bacalhau 

todos d izem q u e é 
na rua do C ô r v o , 

n.os 14 e 16 :: 

7ÇÍ' 

G r a n d e / í r m a z e m 
d c c e r e a i s , l e g u m e s , p a l h a 
e m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 

Sem pre em depos i to g randes quar i tdadcs , 
de prego de todos os tamanhos, c imentos das 
melhores marcas nacionais e estrangeiras , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAULICA, FOLHA LATá, - ERRO 
ZINCADO, 0LEGS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÃRIOS, CADEIRAS E : : : 

o u t r o s artsgos indispensáveis aos C o n s t r u t o -
res e P r o p r i e t á r i o s a qu pedimos par-a que 
consultem sempre os p reços da nossa casa 

francisco f e r r e i r a £r ivfaie9 L.<ia 
Rua da Moeda, 77-83 s Largo das Olarias, 1 

reíeg. Cereaislegumes. Telef. 469 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por délibera 
ção da Mesa da mesma Santa 
Casa se acha aberto concurso 
por espaço de quinze dias para o 
provimento de um lugar vago de 
Mercieira do Abade de Papisios, 
trez de Mercieiras do número da 
Santa Casa e trez de Entrevados. 

Os concorrentes á merciaria 
do Abade de Papisios devem ins-
truir os seus requerimentos com 
certidão de edade, atestado de 
bom comportamento, de pobreza 
e de que vivem em Coimbra ou 
seus arredores, passado pela Junta 
de Paroquia e confirmado pelo 
respectivo regedor , atestado de 
que se acham impossibilitados 
para o trabalho, passado por um 
dos facultativos da Santa Casa. 

As concorrentes aos lugares 
de mercieiras do número da San 
ta Casa devem instruir os seus 
requerimentos com certidão de 
edadé pela qual mostrem ter 
pelo menos 50 anos, atestado de 
que são viuvas ou solteiras po-
bres, honestas e virtuosas e que 
residem em Coimbra ou seus ar-
redores, passado pela Junta de 
Paroquia e confirmado pelo res-
pectivo regedor. 

Os concorrentes aos lugares 
de entrevados deverão instruir os 
seus requerimentos com atestado 
de bom comportamento, de po 
breza, de nâo terem ascendentes 
ou descendentes em condições 
de os alimentar, e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, 
passado pela Junta de Paroquia e 
confirmado pelo respectivo rege-
dor, e atestado de que padecem 
de moléstia crónica que os impôs 
sibilita de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 26 de 
Agosto de 1919. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

# J A I X E I R O Precisa-se parapas-
telaria. Nesta redacção se 

efe 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Âqúicolas 

3." Circunscrição 
P I / N H A L D O O R S O 

Faz-se publico que ás 12 horas do dia 20 do proximo 
mês de Setembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica da to-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1919-1920 na Mata do Urso e 
de todos os pinheiros secos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma Mata até 30 de Setembro de 1920. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas edificio 
do Terreiro do Trigo, Lisboa, ria Secretaria da 3.a Circunscri-
ção Florestal em Coimbra e na sede da 5.a Regencia Flores-
tal acima referida, todos os dias uíeis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas, em 
19 de Agosto de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

Monle-Pio Geral 
\ssociação cie Socorros fêutuos 

Fundada em 1840 

P E N S Õ E S 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Adelaide de Cam-
pos Vieira, maior, solteira, re-
sidente em Coimbra como úni-
ca herdeira á pensão anual de 
175$00 Esc. legada par seu 
pae o socio n.° 8.280 Joaquim 
Vieira de Sousa. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legitimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 31 de Julho 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

Qaealhao nooo 
Muito fino, encontra se á ven 

da no armazém de Eduardo po 
mes, rua da Moeda n.° 30 a 35. 

Também ali tem á venda ba 
calhau desde $45 e especialidadi 
em chá, café, enchido e outro: 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos, 

Veada de prédios 
No dia 7 de Setembro pró-

ximo, pelas 13 horas serão ven-
didos se o preço convier os pre 
dios seguintes: 

N.° 1 — Um g r u p o de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n.os 19 a 37 e 
Beco do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.os 3, 4 e 5. 

N.° 2 — Uma morada de ca-
zas no Largo do Rornal, n.os 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15. 

N.° 3 — U m a caza pequena na 
rua da Birbeira, em Celas, com os 
n o s l ô e 18. 

N.° 4 — Uma caza com lojas 
e primeiro andar na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.08 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar pela rua 
da Barbeira, n.° 2. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas no quintal do 
g rupo de cazas (discr ipto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
o n.° 2 e na presença dos actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 

NOTA —Os prédios des-
criptos com os n.os 1 e 2 
desta lista não foram entre-
gues na l.a praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

J. V. Silva. 

Ârrenda-se 
N o l a r g o d a S é , g r a n d e 

p a t e o e l o j õ e s c o m a s u p e r -
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma jfaragt, 

A N U N C I O 
Misericórdia de Coimbra 

Arrendamento da Quinta do Pio 
ou da Gonchada 

A Mesa Administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra, manda anunciar que no dia 
14 do proximo mês de Setembro 
pelas 12 horas, na sala das ses-
sões, se ha de proceder ao -arren-
damento, em hasta pública, por 
meio de licitação verbal da Quinta 
da Conchada ou do Pio. 

As condições do arrendamento 
acham se patentes na Secretaria 
da mesma Santa Casa onde os 
interessados as pódem examinar 
todos os dias úteis das 10 horas 
ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 26 de 
Agosto de 1919. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace, 

Explicador 
Augusto Cardoso, aluno da 

Faculdade de Matematica, leciona 
durante o mês de Setembro, na 
Figueira da Foz, cadeiras de Ma-
tematica, Fisica, Quimica e Dese-
nho, e todos os anos dos liceus. 

Para tratar, até ao fim de 
Agosto, na Couraça de Lisboa, 
113 —Coimbra . 

Quinta delõnTrendlmêntõ 
Vende se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de : casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega,, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com agua 
nativa, e que contem 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas e mais de 
3:000 pés de vinha americana en-
xertada e muitas arvores de f ru-
cto. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na p ró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

•SE Em b o m lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

A S A com dois andares e 
quintal na rua Pedro Car-

doso, 62, 64, 66. — Vende Adolfo 
Soares Couceiro, de Vila do Con-
de, a quem se devem dirigir. 

IOGÃO. Vende-se propr io pa-
ra hotel ou restaurante. 

P o d e ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

•KlOGÕES GRANDES. Ven-
~ dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adélino Veiga. 
22 e 24. 

TOTO dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con-

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

RECISA-SE. Empregadas 
para serviço de Caixa. Pri-

meiro ordenado, 12$00. 
Armazéns do Chiado. 

^ H O F E S S O R A . Oferece-se 
« para colégio ou casa parti-
cular; ensina lavores e arte apli-
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55. 

W A S I L H A M E avinhado Ven-
d e m : Antonio Francisco da 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. 8. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

E; (á a chegar qualidade fina, 
pri 'ço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga* 
dos, 

Jofio Vieira da Silva Lima, 
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Andou por aí a falar se muito 
no projecto de abertura duma lar-
ga avenida desde a Praça 8 de 
Maio até aos Oleiros, sendo neste 
ponto entestada pela nova esta-
ção do caminho de ferro, e na-
quele pelo edifício dos paços do 
concelho. 

Esta obra representaria um im-
portantíssimo melhoramento. Ao 
mesmo tempo que embelesaria 
muitíssimo a cidade com mais 
uma avenida, seria esta o inicio 
do alteamento e transformação do 
bairro baixo, tão deprimente para 
uma cidade que tem a ancia de 
progredir e que vê nesse bairro 
um labirinto de ruas estreitas e 
tortuosas e um conjunto dc pré-
dios modestos na sua aparência 
e detestáveis para habitação. 

O comercio em Coimbra quer 
expandir-se e não tem para onde; 
quer-se terreno para edificação de 
novos prédios na baixa e não se 
encontra; desejam se casas para 
bancos e companhias e não as ha; 
quer montar-se um club e não se 
encontra casa em condições; de-
seja se um prédio para o liceu fe 
minino e também não aparece, 
apesar de existirem em Coimbra 
amplos edifícios, ocupados, na 
maior parte, por serviços milita-
res. 

Enquanto se não rasgar uma 
ou duas avenidas no bairro baixo, 
é impossível desenvolver a cida 
de. Aberta uma delas, fácil seria 
encontrar nela terreno para o mer 
cado. 

Em Lisboa fez se o que toda 
a gente sab?.: a abertura da Ave 
nida da Liberdade, que embele 
sou e transformou muitíssimo a 
cidade; no Porto anda se abrindo 

a grande avenida da antiga Praça 
de D. Pedro á Trindade. Os ter 
renos teem sido vendidos por 
preços excessivos. 

isto pelo que diz respeito ás 
duas cidades principais do país. 

Veja-se agora o que se está 
fazendo em Aveiro, terra muito 
menos importante do que Coim 
bra. 

E' O Comercio do Porto, em 
carta daquela cidade, que diz o 
seguinte: 

Vào adiantados 03 trabalhos da nova 
avenida, avistando-se já da extremidade 
do Gajo, em linha recta, o edifício da es-
tação do caminho de ferro, aonde vai en-
testar. Corn esta obra coincidiu a subi-
da dos terrenos laterais a um preço que 
ninguém podia supôr: o que d a n t e s cus-
taria cinco ou dez tostões, vendeu-se já 
a cinco, a seis e a dez mil reis Só uma pe -
quena parcela foi comprada em globo, 
pelos srs. Domingos Leite & Videira, 
pnr 24 contos. Noutro tempo não daria 
um conto! E assim o edifício do Hotel 
Cisne, que custára três contos e quinhen-
tos mil reis, foi vendido por 32 contos ; 
uma casa da rua do Caes, que não pas-
sava de um pardieiro, e que poderia dar, 
quando muito, 5 contos, foi adquirida 
para o Banco Ultramarino por 18, para 
deitar abaixo; a do Colégio de Nossa 
Senhora da Conceição, que fóra vendida 
ha poucos anos por 8 conto' , agora c o m -
prou-a a Junta Geral por 35! 

E f iquemos por aqui. 

Imagine-se o que produziriam 
os terrenos em Coimbra se fosse 
aberta a projectada avenida da 
Praça 8 de Maio aos Oleiros! 

Infelizmente não passou de pro 
jecto. 

Para grandes males grandes 
remedios — a questão é aparecer 
quem lhos dê. 

A gente chega a ter inveja do 
que se vai vendo por outras ter-
ras que tiâo teem a importancia 
da nossa 1 

Liceu feminino 
A comissão executiva da Junta 

Geral do Districto, na quarta fei 
ra reunida, resolveu representar 
aos poderes públicos no sentido 
de ser elevado a Liceu Central o 
Liceu Infanta D. Maria, de Coim-
bra. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão resolveu: 
Autorísar a construção de um 

barracão, no Matadouro, para guar-
da do material do mesmo; 

Igualmente autorisou a cons-
trução de um barracão nos terre 
nos da Central electrica para arre 
cadação de material das obras mu-
nicipais ; 

Autorisou a colocação de duas 
bocas de incêndios, sendo uma 
junto ao Colégio Moderno e ou-
tra junto á Ladeira dos Loios; 

Marcou o praso de 3 mêses 
para a conclusão das obras da 
estrada de S. João do Campo, ao 
Lagar dos Frades; 

Autorisou a colocação de mais 
5 cadeiras no corêto da Avenida, 
visto a banda regimental ter mais 
pessoal; 

Aprovou e autorisou a execu-
çSo do orçamento para renovação 
de uma parte da conclusão da 
fonte de Reveles, na importancia 
de 54$00; 

Aprovou e autorisou a execu-
ção do orçamento na sôma de 
140$00 para a construção de uma 
escada de comunicação entre o 
1.° e 2.° andares da Abegoaria 
Municipal, com o fim de estabe 
lecer a separação dos serviços do 
quartel da Guarda Republicana, 
dos da Abegoaria ,-

Cedeu com restrições o talho 
n.8 17 do mercido D. Pedro V, 
para venda de carnes verdes, (vaca 
e vitela) ao m a r c h a n t e E s t a n i s l a u 
da S i l v a ; 

Deferiu vários requerimentos 
para avença de impostos indire-
ctos no 3° trimestre; 

Deferiu va io s requerimento* 
para renovação de sepulturas e 
colocação de sinais funerários no 
ptmitçrio; 

Bairro sociaS 
O vereador muti.cipal de Br.?, 

ga, sr. Manuel Ferreira Cope, foi 
ao Porto pedir ao sr. ministro do 
trabalho a construção de um bair 
ro social em Braga, prometendo 
o ministro atender a pretensão. 

Depois disto lemos numa cor 
respondencia de Braga para um 
jornal do Porto, que o ministro 
prometera 1.000 prédios para o 
bairro social daquela cidade e que 
breve se principiaria a construção 
do bairro. 

Ha, certamente erro no nu 
mero das casas prometidas; mas 
100 que sejam já representa um 
grande melhoramento para a ci 
dade de Braga. 

Entretanto Coimbra dorme o 
sono dos justos. Nada pede, na 
da reclama. 

Será porque de nada precisa ? 
Não, decerto. Precisa de muito, 
e um bairro social entra neste 
numero. 

M a s . . . falta quem peça! . . 

Casa assaltada 
Em Vale de Cabras, freguesia 

de Castelo Viegas, deste concelho, 
foi assaltada, em pleno dia, a re 
sidencia do sr. Joaquim Maria Si-
mões, donde lhe roubaram gran-
de quantidade de roupas, um cor-
dão de ouro, etc., tudo avaliado 
em algumas centenas de escudos. 

Protecção aos animais 
Por obrigar os animais a subi-

rem uma ladeira com uma carga 
superior ás suas forças, respon-
deu em policia correccional o car-
voeiro Manuel Simões, do Ing > 
te; que foi condenado em 2$00 
de multa, e 10$00 de adicionais. 

— Por maltratar os animais de 
que era condutor, foi autoado em 
2$00 Antonio Mariano, carreiro, 
de S Paulo de Frades. 

- Já foram enviados para o 
correio os recibos em cobrança 
da Sooeçlade Protectora dos Ani 
m us, s sper .ndo a direcção o me-
l h o r a c o l h i m e n t o d a p a r t e d o s 
seus associado?. 

SEGREDOS R TODA K GENTE 
A ROMARIA 

Realisou-se, ha dias, a duas léguas 
de Coimbra, em plena montanha serta-
neja, a mais buliçosa e a mais pitores-
ca das romarias, conhecida dez léguas 
em redor pelo S e n h o r da Serra. For toda 
a volta do morde, cito dias contados, 
vão subindo dos Íngremes carreteiros 
tortuosos, estreitos, roçados nas chapa-
das hirsutas de mato queiró, aos ran-
chos, ás manadas, aos cardumes, sob 
largas pinceladas de lenços de cõres, de 
sombreiros desabados, de carapuças ao 
vento, magotes de povo vivo, risonho, 
trigueiro, tolhido virginalmente no co-
ração ingénuo e grosseiro de Portugal 
e atirado, ao grande sol d'agosto, para 
o terreiro ardente duma romaria. Estou 
a vê-lo, em flagrante, latejando, palpi-
tando, abraçado a um pichei de vinho, 
um cigarro a ar der-lhe no beiço, a ima-
gem do santo resplandecendo na fita do 
chapeirão'.. Depois, cumprida a pro-
messa, socegadã a consciência, ele ai 
vem de volta, saracoteando-se, desnal-
gando-se, estremalhando o varapau no 
ar, parando, um momento em cada ra-
mo florido de estalagem a espichar ca-
nadas rôxas de vinho, até que, ganha a 
terrêa chã do seu lar, galgada a soleira 
dé pedra da sua porta, atirados para 
um canto o sombreiro de feltro, o cacete 

ferrado, a saragoça de vdras, adormece, 
pobre massa de poeira, de vinho e de 
sol, com a convicção bíblica e enterne-
cedôra de que serviu a Deus e de que 
soube sêr — como dizia Mantesquieu 
nestes casos —um grande português .. 

ÁS MEMORIAS 

DUM POLI rico 
Os jornaes anunciam um volume de 

Egas Moniz. Um livro de medicina ? 
Engano. As memorias dum politico. Es-
ta especie de livros curiosos, imprevis-
tos, sugestivos, vulgarmente um pouco 
uma Confess ions d'un enfant da siécle, 
sobre figuras, factos, revelações, atitu-
des—são sempre dum impressionismo 
que interessa, que perturba, que sur-
preende. Podem não sêr o acto de con-
tricção duma carreira politica ou afir-
mação cabal duma consciência çóiida 
— mas são sempre, incontestavelmente, 
um grande elemento para se fazer his 
torta. E se é certo que para a maioria 
dos homens de Estado o recordar, o 
anotar aquilo que foram, nem sequer, 
dizer alegria, triumfo, gloria, ainda 
estes livres teem o condão de serem o 
mais consolador dos desabafos, contado 
ao ouvido de toda a gente, no recanto 
silencioso dum gabinete... 

Luiz D 'OLIVEIR. \ GUIMARÃES. 

O ilustre governador civil des 
te districto, sr. dr. Malva do Vaie, 
que já ha dias se encontra em 
Lisboa, onde foi tratar úz interes-
ses de Coimbra, é esperado hoje 
nesta cidade. 

Durante a sua estada na capi-
tal, conseguiu s. ex." alguns me 
lhor-jmentos para Coimbra de 
grande importancia, e alguns de 
les já a imprensa de L ;sboa se fez 
éco. 

Assim conseguiu s. ex.1 uma 
verba de 3:000$00 destinada á 
conclusão das ob/as do Musêu 
Machado de Castro, esse grande 
monumento nacional, que tanto 
honra a riussa terra. O seu ilustre 
director e organizador sr. Antonio 
Augusto Gonçalves viu finalmín 
te satisfeito a sua justíssima pre 
tensão, para o engrandecimento 
do musêu que tanto nos orgulha 
mos de possuir. 

Também a instancias do sr. 
dr. Malva do Vale, virá para Co;m 
bra um esquadrão da Guerda Re-
publicana. E' justo salientar os 
valiosos esforço? empregados nes-
te sentido pelo brioso comandan-
te daquela Guarda, em Coimbra, 
sr. major Luiz José da Mota. 

Os serviços da policia vão ser 
melhorados. 

Aquele corpo será aumentado 
com 40 guardas de 2." classe, 4 
cabos e dois chefes. A policia de 
investigação será também aumen 
tada, com uma secção de policia 
administrativa com as mesmas 
atribuições de que tem a de Lis-
boa. 

Conseguiu também o sr. dr. 
Malva do Vale que a verba de 
6;000$00 destinada á Assistência 
5 de Dezembro, revertesse para 
a mendicidade de Coimbra. 

E'-nos grato registar a acção 
do sr. dr. Malva do Vale, na che 
fia deste districto, onde mais uma 
vez se revelou um dedicado ami-
go de Coimbra, e demonstrou 
bem o desejo sincero de a ver 
progredir quer moral, quer ma-
tenalmenie. 

M M Ú Í 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges, 42 

<raatyfl»i—rrnw i 

siadação -
Vão ser trasladadas para o ce-

rni ter i o da Guarda; os restos mor-
t ii • dc D. MT - José Correia drAl-
meida, falecida ha an s cm Coim-
bra. Era irmã do sr. íuSio d'AI-
meida, farmacêutico naquela ci-
dade, 

M a L o u z ã 
Na segunda feira pelas 3 ho-

ras manifestou-se um violento in 
cendio na casa em que se acha 
instalado, na praçs desta vila, o 
antigo Hotel Sarmento, proprie 
dade do sr. José Maria Cipriano, 
comerciante e tesoureiro da Ca 
tnara Municipal. 

O incêndio, que tomara pro-
porções assustadoras, pôde ser 
localizado, devido aos prontos so 
corros dos bombeiros, sob a di 
recção inteligente do sr. José Pe 
reira da Cruz e do povo humani-
tário que ali afluiu. 

Os prejuízos materiais calcu 
lam-se em mais de mil escudos. 

Evasão 
Evadiram-se da Cadeia Nacio-

nal desta cidade, onde aguarda 
vam julgamento, o soldados prê 
sos por delictos comuns, o co 
nhecido gatuno de Vizeu, Joaquim 
Gonçalves, conhecido pelo Escal-
racho, e os srs. Amadeu Peixoto 
Pinto Leite e Mário Carujo Laran-
geira, ambos de Ovar. 

O Escalracho estava a cumprir 
a pena de 5 anos de prisão, fal 
tando lhe ainda 2 anos. 

Estes presos deviam partir on 
tem para o Porto afim de serem 
julgados. 

Um dos soldados foi preso 
momentos depois da evasão. 

C f t Ç f t 
Sr. Redactor: — Para que al-

mas cândidos, que só conhecem 
o padre nosso aié ao venha a nós 
leiam, pedimos lhe a fineza de 
publicar na sua apreciada Gazeta 
o seguinte, que está na lei da 
caça de 7 de julho de 1913, e 
que ainda não foi revogada: 

Art. 16.° A caça ás cordeni 
zes, que só será permitida em 
terrenos por elas frequentados e 
onde não seja sedentária a caça 
indígena, excepção feita á lebre, 
comecará: 

3.° Nos restantes terrenos do 
paiz em 1 de Setembro, respei 
tando-se as disposições do art. 
12." sendo, no entanto, permitido 
caçar desde este dia nos milha ra is 
que estejam em adiantado estado 
de maturação, 

O itálico é nossa, não está na 
lei. 

P^io artigo e numero citados, 
se vê que a lei diz mais alguma 
coisa do que o artigo 12.°. 

A H do paiz, não a revoga 
quem quer. 

Por e>ta ilucidaç3o lhe fica 
muito grato, sr. Redactor, — Um 
grupo de amadores de caça, 

Artistas do nossa teppa 
Conhecer os Artistas da minha 

terra, conhecer a ssa obra, é para 
mirn uma das maiores alegrias da 
vida, pois que na produção desses 
artistas vejo eu um pouco da mi-
nha alma, um pouco dj» meu st:r, 
porque o artista é o interprete de 
muitas almas, é o génio vibrante 
de muitos sentimentos, que se 
refractam na sua alma, que os 
estilisa, virilisando os, que os ele-
va, dando-lhes o sopro da crea 
ção. 

Ha dias conheci m3is um ar 
tisía, um novo, que muito honra 
a actual geração. Encoberto um 
pouco com a sua demasiada mo 
destia — que não a devia ter, con-
quanto limitasse a vaidade — ele 
falou-me tímido, receioso, deixan 
do transparecer nas suas pupilas 
irrequietas e brilhantes o seu tem 
peramento requintado. 

Albertino Marques, o artista 
de que hoje falo, mostrou me um 
fogão de sala, estilo Luiz XV, 
desenhado pt io h:-:bi! artista sr. 
João Machado, que nos dá bem 
o valor da sua Arte. Forjando e 
cinzelando o ferro, conseguiu que 
ele se transformasse em decora 
çõss interessantes, dando-nos cur-
vas leves, graciosas, conchas esti-
lizadas, caracteristicamente a re 
presentarem o estilo, todo ligeiro, 
caprichoso, a buscar o índef nido 
das linhas, numa sinfonia alegre, 
para encantar os olhos e o senti-
mento. 

Coimbra, albergando artistas 
de tanto valor, está sendo o cen-
tro da industria artística nacional, 
e a sua Arte é bem o padrão glo-
rioso á elevar-se,. cheio de orgu-
lho, para o apogeu do seu nome. 

Os t n b lhos em ferro des-

envolvem se extraordinariamente, 
sendo as obras desses artistas a 
prova do seu progresso. 

Albertino Marques, que ainda 
é novo, em breve elevar se ha 
mais, e o seu sentimento mais 
cullivado ha-de inspirar obras de 
maior vulto, obras de valor, que 
ele ha de admirar depois, num 
êxtase suave, dando a sua alma o 
gôio dá per feição da sua Obra. 

O trabalho que me mostrou, 
é bem o inicio feliz da obra com-
pleta de um artista. Pode orgu-
Ihar-se de o ser, conquanto não 
se envaideça por estas minhas pa-
lavras, porque a vaidade sem limi-
tes faz cristalizar muita alma. 

E trabalhar o ferro, torna-lo 
depois da sua forma rude, peça 
delicada, de mimo e graça, é uma 
das manifestações artísticas que 
mais aprecio c. aplaudo, mormen-
te quando elas atingem o máximo 
da perfeição, num despertar extra-
nho de urna das modalidades da 
Arte, que no seu manto misterio-
so nos dá a Vida sublimada, ele-
vando-nos o sentimento para o 
Ideal puro de Luz e Verdade. 

Por isso, Albertino Marques, 
deve sentir se feliz, por ter encon-
trado o caminho per onde ha de 
seguir, encaminhando se para o 
templo da Arte, onde os seus tra-
balhos serão recebidos como ofe-
rendas á Deuza, até que na reali-
sação da sua obra encontre a sua 
alma, confundida num amplexo 
maravilhoso, cantando alto o va-
lor da creação. 

Receba o artista os meus pa-
rabéns e um abraço de sincero 
admirador, que se orgulha de o 
ter por conterrâneo. 

Luiz DA SILVA C O S T A . 

Carteiras-Reclames 
Pela importante firma desta 

cidade Paraizo, Pereira & C, fo-
ram-nos oferecidos alguns exem-
ples de umas carteiras reclames. 

E' um trabalho de litografia 
muito interessante, aparentando, 
estarem dentro da carteira algu-
mas notas. 

Agradecemos a oferta. 

Ecos da sociedade 
ítlTMOS 

A Toilette f e m i n i n a 
A mulher da nossa época, marca 

pela sua toilette. Graciosa, interessante, 
a ondular, deslisa pelos trottoirs, pondo 
no pêle-mêle agitado da gente que se 
acotovela, se comprime, uma nota de 
policromia leve, em que o branco das 
suas vestes lembra a neve a deliquir-se, 
como se fora rendas, em fios brancos, 
brilhantes, que o sol faz reverberar. 

Passos pequeninos, miúdos, caden-
ciados pelo ritmo dos sapatos que poi-
sam, ao de leve, sobre o asfalto dos pas-
seios, ela serpenteia, caminha de vagar, 
imprimindo ao seu andamento uma ele-
gancia requintada que a toilette dulcifica, 
mostrando a beleza magistral das suas 
linhas esculturais. 

E ao ve-la passar, toda euretmia e 
beleza, nossos olhos seguem-na, ávidos, 
curiosos, a bailarem o mistério que pai-
ra sobre ela, numa doçura espiritual 
que nos dá volúpia á alma, a qualquer 
profundar os fios tenues e as rendas lin-
das que envolvem a Esfinge da nossa 
vida. 

E no conjunto, a beleza dos rostos 
unifica-se, aparecendo-nos a mulher 
sempre bela, toda igual, toda elegante, 
vista ao longe nos cambiantes variados 
das toilettes, que a elevam, a tornam fas-
cinadora e atraente, evocando umas ve-
zes, todas de branco, a espuma do mar, 
outras, de vermelho, a dar-nos visões 
opiadas de papoilas, e, ainda outras, no 
negro doloroso do luto, a mostrar um 
encanto de simplicidade. 

Quantas ilusões! Quantos deslum-
bramentosI E quantas vezes a nossa 
alma sonha, delira, quando vemos pas-
sar em silhueta a mulher que a elegan-

cia da sua toilette doira, mas, de repen-
te, se desilude, entristece, vê caido por 
terra o castelo de sonho arquitetado, 
ante a decepção sofrida, pelo rosto feio, 
banal, dessa mesma mulher?! 

Tanta desilusão! Tanta! 
Mas - a mulher da nossa época, 

marca, infelizmente, pela sua t o i l e t t e ! . . . 

Luis DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Prudência Serras e Silva 
Lucília de Campos 
Serafim Ferreira Monteiro 
Dr. Elísio de Moura 
Dr. Alberto Couceiro de Mesquita 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e Le-

mos Ferreira. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes Ricóes Pedreira 
Dr. José Maria Neves Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho 
Na segunda-feira: 
D. Zélia de Arruda Simões de Melo 
Manoel Duarte Guimarães Pestana 

da Silva. 

Nascimento 
Teve a sua feliz delivrance, dando ã 

luz uma robusta creança do sexo mas-
culino a extremosa esposa do conside-
rado comerciante desta cidade, sr. Aia-
nuel Pereira Marques. 

Pedido d© casamento 
Pelo capitão da Guarda Republica-

na, sr. Alberto Viana Coelho, foi pedida 
em casamento, para o 2.' sargento da-
quela Guarda, sr. Francisco Abrantes, 
a sr' D. Emiliana do Carmo Carvalho, 
afilhada da sr.' D. Etelvina Ar.tunes, 
desta cidade. , 

| Professor M a Brito 
p| Doenças de Pels, Sífilis e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

osuítea cia® 3 6s 5 

O h I í u a rio 
Faleceu, com 8 anos de idade 

o menino Armando, estremecido 
filho do sr. Antero dos Reis Go-
mes, e sobrinho do nosso velho 
amigo sr. Manuel dos Reis.Go» 
mes. 

Sentidos pe*ame$, 



Comunicado 
Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra : 
Visando o sr. dr. Euzebio Ta-

magnini o meu nome comercia! 
no folheto que acaba der distribuir, 
intitulado «Restabelecendo a ver-
dade dos factos» e no qual pre-
tende defender se das acusações 
de má administração feitas pela 
Comissão de Inquérito nomeada 
pela Comissão Administrativa da 
Camara Municipal em 20 de Fe-
vereiro proximo passado, da qual 
fiz parte, e necessitando esclarecer 
o publico, venho rogar a V . . . a 
subida fineza da publicação desta. 

Entre outras passagens da sua 
exposição em que parece querer 
deprimir e vexar o seu modesto 
nome, publica o sr. Dr. Tamagnini 
a folhas 38 do seu folhêto, o do-
cumento sob o n.° 25: recibo da 
moagem de 6059 quilos de milho, 
em 17 de Julho de 3918, na Ím-
portancia de escudos 58$71, quan-
do devia ser da quantia de esc. 
60$59, visto que o preço tia moa 
gem foi de $01 por quilo. Não 
reparou o sr. Dr. Tamagnini que 
essa Ímportancia foi emendada 
por empregados da secretaria da 
Camara, decerto os mesmos que 
fizeram o desenvolvimento que 
esse recibo apresenta. 

Efectivamente a percentagem 
de 4% na quebra dessa farinha 
foi um facto. Contudo, o que a 
lealdade e a rectidão do sr. Dr. 
Tamagnini não quizeram vêr, foi 
a razão dessa quebra. Ora, se eu 
havia moído anteriormente e con 
tinuei a moer farinha da Camara 
com a quebra de 2% por que ra-
zão aquela apresentava a quebra 
de 4.? 

Esta pergunta que a si proprio 
faria qualquer Scherloc bronco 
não a fez o sr. Dr. Tamagnini. E 
não a fez exactamente para poder 
tirar as conclusões qua pretendia. 
E assim toda a sua defeza 1 Pois 
essa explicação venho eu da la 
para que apareça bem a claro a 
forma cavilosa como o sr. Dr. Ta, 
magnini se defende e insinua. E 
que esse milho, cheio de impure-
zas, todo furado do gorgulho, 
quase só casca, não podia ser fa 
rinado com a percentagem usual. 
E tanto assim o reconheceram 
que a aceitaram e continuaram a 
enviar novas partidas. Contudo, 
para a defeza do sr. Tamagnini 
era preciso que só aparecesse 
aquele recibo. 

AoS anteriores e aos posterio-
res e á carta que dirigi á Camara 
em 4 de Março, propondo a fari-
nação a $01 e com a quebra de 
2 
rencia 

Alude também o correto e liai 
sr. Tamagnini ao facto de ter sido 
retirado da minha fabrica, onde 
estava para moer, um vagão de 
milho. Esqueceu se, porem, de 
esclarecer — o que eu agora faço 
— que não tinha efectuado ess» 
moagem em virtude de repara 
ções na fabrica que originaram a 
sua paralisação durante alguns 
dias. Estas aclarações que des-
truíam por completo a insidia 
com que o sr. Dr. Tamagnini me 
visa, sou obrigado a traze las a 
publico, afim de que se possa 
avaliar da verdade, da lealdade e 
da correcção com que está escrita 
a defeza do mesmo Sr. 

Isto pelo que me diz respeito. 
Muito mais havia que dizer, 

mas o melhor será aguardar se a 
publicação do relatorio da sindi-
cância oficial feita ao Celeiro. 

Então o publico terá ocasião 
de apreciar a verdade da prosa 
do sr. Dr. Tamagnini. 

Renovando os meus agradeci 
mentos creia-me, 

D e V . . . , 
Francisco Correia. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1919. 

Q a e a l h a o n o o o 
Muito fino, encontra se á ven-

da no armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 36. 

Também ali tem á venda ba-
calhau desde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos. 

P r o f e s s o r a 
Deseja-se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
sedacção ás iniciais, J. M, R, 

Comissário gerai de policia 
Foi nomeado comissário 

geral da policia civica de 
Coimbra, o sr. Antonio de 
Morais Silvano. 

Promoções 
Os engenheiros srs. Pau 

lo de Barros e Eduardo Au 
gusto Xavier da Cunha, di-
rector das obras publicas 
deste districto, foram pro-
movidos a inspectores ge-
rais. 

Serviços municipalisados 
Em sessão de 21 do 

corrente foi resolvido que 
0 preço do gaz a partir de 
1 Setembro passe a ser de 
$30 (trinta centavos) por 
metro cubico. 

°/o, não se faz qualquer refe-

M E R C A D O S 
Ds MONTEMOR-O-VELHO (Medida 14,03) 

Trigo 2,5600 
Milho branuo 2?S150 

» amarelo 2<S150 
Centeio 2£500 
Cevada 1£300 
Aveia 1*150 
Favas 2*500 
Grão de bico 3<5500 
Feijão môcho 3£S00 

» branco 3*800 
» pateta 2Í800 
» de mistura 2^800 
» frade 2*500 

Batata (15 quilos) 2*400 
Tremoços (20 litros) 2*000 
Galinhas, 1*700 
Frangos 1*000 
Patos 1 *000 
Ovos, o cento 5*000 

IT lã 
de Coimbra 

(Éditos de trinta d ias ) 
1." p u b l i c a ç ã o 

Pelo juizo comercial desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de 
trinta dias a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, citando o executado 
Carlos Margalho Diniz, mes-
tre de obras do logar do Bor-
dalo, freguesia de Santa Clara 
de Coimbra, ausente em parte 
incerta para ho<prazo de cinco 
dias, depois de findo o dos 
éditos, pagar ao exequente 
Antonio da Silva Bastos, ca-
sado, comerciante, residente 
em Coimbra a Ímportancia de 
49$99 e bem assim os juros 
vencidos e vincendos, a razão 
de 6 % ao a n o> desde 30 de 
Agosto de 1915 data do ven-
cimento da letra, dc cambio 
que serve de base á execução, 
sacada e aceite pelo executado 
no dia 27 de Maio de 1913 e 
finalmente pagar todas as des-
pesas tanto judiciais como ex-
tra-judiciais e custas, ou no-
mear dentro do referido prazo 
bens á penhora suficientes pa-
ra pagamento do pedido, sob 
pena desse direito se devolver 
ao exequente e se proseguir 
nos demais termos da evecu-
ção até final. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Escola Comercial 
de Coimbra 

A N U N C I O 
Mário Augusto de Almeida, 

Director da Escola Co-
mercial de Coimbra: 
Para conhecimento do pú-

blico, faço saber que as matri-
culas nesta Escola se efectuam 
desde o dia 10 até ao dia 25, 
inclusivé, do próximo mês de 
Setembro, achando-se expres-
sas as condições de matricula 
em edital afixado no átrio da 
Secretaria da Escola, instalada 
provisoriamente na Escola In-
dustrial Brotero, ou podendo-
delas obter-se conhecimento 
na própria Secretaria. 

Coimbra, Secretaria da Es-
cola Comercial de Coimbra, 
26 de Agosto de 1919. 

O Director, 

Mário Augusto de Almeida. 

Quinta de Mm rendimento 
Vende se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro; 

Compõe se de: casa pira ha 
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, ma;s de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata-se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias eXcepto ás quintas 
feiras. 

R R E N D A - S E Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

B A R B E I R O S . Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedia mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

A S A com dois andares e 
quintal na rua Pedro Car 

doso, 62, 64, 66. — Vende Adolfo 
Soares Couceiro, de Vila do Con 
de, a quem se devem dirigir. 

"f A I X E I R O Precisa se para pas-
telaria. Nesta redacção se 

diz. 

JjpSASA. Vende se uma boa ca 
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

R E A D A . Precisa se na Rua 
do Côrvo, n.os 14 e 16. 

AOS SIFlLÍTICOS 
Quem queira seguir um tratamento discreto, economico e de 

efeito rápido, empregue os cumprimidos de Avariolina, alternando 
com o Iodai (granulado de iodo iodetado). Não ;ha perigo de 
hidrargirismo, nem de perturbações gastricas. 

Este tratamento dispensa o emprego aas injecções. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C O L Ó G I C O D E L I S B O A 
Depositário exclusivo - RÀUL VIEIRA 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

(Grande redução em preços) 

: Bacalhau r e c l a m e : 
Bacalhau de 800 réis, passa a 050 
Bacalhau ie 090 réis, passa a SOO 
Bacalhau Sueco, de 900 réis a BOO 
Feijão mistura, cada Litro 109 réis 
Feijão branco, cada Litro 200 réis 

j 

Q u e m p r e g u n t a r p o r 
a C a s a d o b a c a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e é 
n a r u a d o C ô r v o , 

*» n , 0 8 I * e 16 :: 

Explicador 
Augusto Cardoso, aluno da 

Faculdade de Matematica, leciona 
durante o mês de Setembro, na 
Figueira da Foz, cadeiras de Ma-
tematica, Fisica, Quimica e Dese-
nho, e todos os anos dos liceus. 

Para tratar, até ao fim de 
Agosto, na Couraça de Lisboa, 
113 —Coimbra. 

MILHO 
Está a chegar qualidade fina, 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

A. Vende-se uma casa na 
rua do Cosme, n.° 21 com 

oito divisões e três andares. 
Para tratar, rua dos Oatos, 

n.° 17. 

A S A Precisa-se duma de ren-
da com nove ou mais divi-

sões, podendo ser andar ou casa 
de quinta. Servindo, dá-se boa 
gratificação a quem indicar. Infor-
mar para esta redacção. 

. Vende se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

GRANDES. Ven 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

O dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con-

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.09 9 e 11. 

R E C I S A - S E . Empregadas 
pata serviço de Caixa. Pri-

meiro ordenado, 12$00. 
Armazéns do Chiado. 

K O F E S S O R A . Oferece-se 
para colégio ou casa parti 

cular; ensina lavores e arte apli-
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55. 
« " E N D E - S E . Um macho de 

idade 8 anos, côr rubro 
claro, que mede de altura l,m65, 
que tanto trabalha de parelha co 
mo a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 
ASILHAME avinhado Ven-

dem : Antonio Francisco de 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te 
lefone 520 

SR. EAíÈfiBS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

v c M o m - s E 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
;er substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Neitâ redscçâo se diz. 

Venda de prédios 
No dia 7 de Setembro pró 

ximo, pelas 13 horas serão ven 
didos se o preço convier os pre 
dios seguintes: 

1 — Um grupo de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n.08 19 a 37 
Beco do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.08 3, 4 e 5. 

N.° 2 — Uma morada de ca 
zas no Largo do Romal, n.0 ' 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.ft 15. 

N.° 3 — Uma caza pequena na 
rua da Barbeira, em Celas, com os 
n.°3 16 e 18. 

N.° 4 — Uma caza com lojas 
e primeiro andar na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.os 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar pela rua 
da Barbeira, n.° 2. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas no quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
o n.° 2 e na presença dos actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60 

NOTA — O s prédios des-
críptos com os n.os 1 e í 
desta lista não foram entre 
gues na l.a praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

JrV. S|lv#. 

4 "Cr | flguas cie Santa ÍTlapta f 
f ( E R I C E I R A ) 

| Únicas do m tipo em toda o mundo 
*<|| Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

J INFALÍVEIS NA CUftA D E : 

J ESTOMAGO, KINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito g e r a l , Rua A u g u s t a , 124 — LISBOA 
D E P O S I T O EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a CRESPO[õ]Rna Ferreira Borges 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa— colo-
cando-se a^sim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Õ500. Meia caixa de 25 velas 1(5500 

Deposito em Coimbra 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 
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blonial» 
Companhia de õeçjupos 

Capita!: Um mlltião e quinhentos mi! esudos 
Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves :cr i s ta i s ;agr íco las :roubo e automóveis 
C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a i 

CARDOSO &. COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

WWWWWWWWWWTfWWWWWWWWT 
® « ® » ® ® ® ® © 9 ® 9 O 9 ® ® ® ® 9 ® « 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 1? 

J\caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5umnep % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

1 O /\ 

g v - C í | VENDE-SE n a rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

P i r s í o L o u r e i r o 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1/ 

Ponto á JOCIP 
Executa-se com 

perfeição e rapidez 
R. Eduardo Coelho, 4 5 - 2 / 
Arrenda-se 

No largo da Sé, grande 
pateo e lojões com a super-
fície de 300 metros quadra' 
dos onde pode ser montada 
uma garage, 
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Publicações: Anúncios , por cada linha, $ 0 6 ; 
rec lames e comunicados , cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para o s assinantes 2 5 % d e desconto . ) 
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Director e proptietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : ; Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se éts terças, quintas e sabados 

AVIACÁO I 
Estão dando grande ímportan-

cia aos serviços de aviação em 
Portugal. 

O nosso colega Diário tie No-
ticias promove um raidaereo en-
tre Lisboa e a Guiné, e esta ten 
tativa arrojada tem encontrado 
adesões e aplausos, achando-se já 
inscritos muitos aviadores, alguns 
dos quais andam procedendo a 
estudos e experiencias. 

Entre eles conta se o tenente 
Beires, que foi o primeiro a dar-
nos a agradavel surprêsa de fazer 
a aterrissagem em Coimbra. 

Espetaculo de completa novi-
dade aqui, é certo ter despertado 
grande curiosidade no publico, 
que acorreu em grande numero 
a presencea-lo. 

O tenente Beires quiz aterrar 
na insua da Várzea, mas não poude 
por causa do campo ter poços e 
«se achar -ainda com milho; quiz 
•descer sobre o campo dos Bentos 
« também o não fez por motivo 
das palmeiras que ali ha plantadas. 
Nào é fácil encontrar em Coim 
bra campo em condições de ser 
vir para a aterragem, a não ser 
que tenha de ser devidamente 
preparado. O areal do rio, onde 
de&ceu o aeroplano tripulado pelo 
tenente Beires, não satisfaz. A 
areia não oferece a consistência 
precisa e daí resulta o risco do 
aparelho se cravar na areia donde, 
só pode sair com dificuldade e 
perigo de sofrer avarias. 

Para o norte saiu de Lisboa 
uma comissão encarregada de es-
tudar a preparação de campos de 
aterragem. Não sabemos se esta 

i comissão veio a Coimbra e se, no 
caso afirmativo, escolheria sitio 
para campo de aviação. 

Devem facultar-se á comissão 
todâs as facilidades para conse 
guir em Coimbra o que se deseja, 

' e estas facilidades deve a comissão 
encontra las não só nos proprietá-
rios dos terrenos mas na Camara 
Municipal, autoridades e corpora 
ções desportivas. Todos auxilian 
do e cooperando para fim tão 
patriotico, não .se poderá dizer 
dfcpois que em Coimbra se não 
achou o que fatilménte poude 
enéontrar^se com boa vontade, 
^m terras muito menos importan 
tes do qué a nossa. 

O sr. tenente Beires escreveu 
uma carta ao Diário de Noticias 
(fâldo conta da sua viagem aerea 
çntre Lisboa e o Porto. 

Referindo çe á sua aterragem 
Coimbra, manifesta o seu des-

gosto pela falta de auxilio quea 
aqui notou. 
»• O distinto aviador nâo tinha 

fçito anunciar a sua vinda a Coim-
bra e por isso ninguém pensou 
çtn fazer lhe uma carinhosa rece-
jSjçik), facultando lhe qualquer ser-
viço ou auxilio que lhe fosse pre-
cito. 

Alem disto tudo quanto ele 
reclamasse do quartel general lhe 
seria concedido, na falta de auxi 
lto particular. Não ha, pois, mo-
tivo para a .desagradável' referen-
cia que ú sr. Beires fez á nossa 
terrl. 

Portugal tem de acompanhar 
os progressos da aviação e muito 
Sf tem feito já. Não faltam avia 
dares hábeis e arrojados. E' pre 
cpo por isso aproveitar as suas 
aptidões e fazer criar o gosto.pela 
aviação, desenvolvê la, o que não 
pode fazer se sem os campos de 
at|rraagem. 
' Sendo um assunto que pare 

cia não chegar a ter a importan 
cf§-que se lhe tem dado em Por 
tugal, é certo que os factos vão 
provando o contrario. 

Ainda b ? . m ^ t i e o nosso país 
não faz má figura nos serviços de 
aviação, quí, com tão bom êxito, 
se vão desenvolvendo. 

A' imprensa compete também 
_ fazer a devida propaganda para Ianimar os arrojados aviadores que 

bem merecem cr nome ds bene-

T R Í Â f í G U L G DE TUHíSUO 

ilmbra-Penscooa-Bãssnca 
S U A C O N C L U S Ã O 

O sr. ministro do Comercio 
autorisou a verba de 35.000,300 
escudos pata a conclusão da es-
trada de Penacova a Luzo, que 
tem para.esta cidade a maior Ím-
portancia, pois, concluída ela, Ti 
cará completo o Triangulo de 
Turismo, Coimbrà-Pénacova Bus-
saco. Faltam apenas trez quiló-
metros de estrada, cujos trabalhos 
vão ser postos em arrematação 
no proximo dia 2 de Outubro , 
no edificio do Governo Civil des 
te distrito. 

O sr. ministro do Comercio, 
se não fosse o desastre sucedido 
ha dias em Lisboa com o seu au 
tomovel, e em que s. ex.a ficou 
tão mal tratado, percorria toda a 
estrada na sua prometida visita a 
esta cidade, passeio em que seria 
acompanhado pela direcção da 
Sociedade Defesa e Propaganda, 
que, como já dissémos distinta-
mente o obsequiaria. 

C ã o r a i v o s o 
Partiu para Lisboa para trata 

mento no instituto anti rábico, a 
mãe dos srs. Fernando Veloso, 
empregado na Inspecção de Fi-
nanças, e do clinico sr. dr. Gil-
berto Veloso, a qual foi mordida 
por um cão atacado de raiva. 

Q u a n d o se conseguirá a cria-
ção em Coimbra de um instituto 
anti-rábico? 

Não terá isto também macaca, 
como o manicomio e outras coi 
sas mais? 

Em Lisboa, o sr. major Esme-
raldo, comissário geral da policia, 
em vista do desenvolvimento que 
a raiva tem tomado entre nó-;, 
vai ordenar que sej i cumprida a 
lei que c b n g a o uso de aça mo 
nos cãgs. A mesma autoridade 
tenciona também procurar o sr. 
presidente da Camara Municipal 
de Lisboa para lhe pedir o seu 
auxilio no sentido de se caçarem 
todos os cães e gatos vadios que 
enxameiam as ruas da capitai, 
multando se as pessoas que, cari-, 
dosamente, atirem com restos de 
comida e espinhas de peixe para 
a via publica. 

A's auetoridades locais e mui-
to especialmente ao sr. Governa 
dor Civil pedimos toda a energia 
no cumprimento da lei, como o 
estão fazendo as autoridades na 
capital. 

Em Coimbra vêem se cons 
tantemente por essas ruas grande 
quantidade de cães vadios e mui-
tos sem açamo. 

E' um acto humanitaria fazer 
cumprir a lei para evitar o perigo 
da raiva. 

M o n u m e n t o n a c i o n a l 
. Mais uma vez vimos pedir 

que se mande limpar das ervas 
que ali abundam a fachada da 
igreja de Santa Cruz, que é mo-
numento nacional. 

Não queiram que por mais 
tempo se torne reparado o deslei-
xo a que teem deixado chegar a 
a frontaria desse templo. 

Não é preciso muito dinheiro 
para esta despesa — três a quatro 
escudos bastarão. Quando a jun 
ta de paroquia mandava fazer esta 
Iimpesa por sua conta, não gasta 
va mais. Um pedreiro e um tro-
lha ch gavam para limpar a facha 
da em meio dia. 

«« RILHBFT ^ 

C o i m b r a á s e s c u r a s 
Coimbra cada vez se encontra 

mais com falta de iluminação pu 
blica, até mesmo nos pontos prin-
cipais d-t cidade. 

A «iurninaçlo electrica cm Mon 
tes 'Claros nem sempre se hz ou 
por avaria ou por esquecimento. 

Encontramo nos por aí de noi 
íe uns com os outros e ní.o sa-
bemos a cor das caras dos que 
passam por nós! 

E' triste, pois nâo é ? ! 

Esco las Pr imarias 
Super iores 

Para conhecimento do publi-
co vamos dar s Iguaias indicações, 
que reputamos úteis, ácerca 'dcs 
tas escolas, cu jo funcionamento, 
deve começar em O u t u b r o pro 
xirno. 

As Escolas Primaria1, Superio-
res são institutos de educação ge-
ral c de preparação técnica de ca 
racter regional. 

O seu regime é o da co edu 
cação. 

O ensino ministrado nestas Es 
colas professa-se em três anos. 

Terminado o cu r so, cach alu 
no tem direito a um dipioma, que 
habilita: 

a) A requerer matricula nas 
Escolas Normais Primarias; 

b) A requerer exame de saída 
do curso geral dos liceus, segun 
da secção ( 5 o ano) ; 

c) A requerer o diploma de 
aptidão pedsgogica nas- Escolas 
Normais Primarias para o exercí-
cio do ensino primário livre; 

d) 'A requerer matricula nas 
escolas técnicas correspondentes, 
•n* parte já especialisada; 

e) A concorrer a todos os 
cargos públicos para que fôr exi-
gida a aprovação no exame dr 
saída do curso geral dos liceus. 

O curso das Escolas Prima 
rias Superiores constitui condição 
de preferencia p ,ra a admissão 
nas fabricas, oficinas, arsenais e 
quaisquer outros estabelecimentos 
do Eiiado. 

A secção domestica drstas Es-
cobs também constituí condição 
de preferencia para se ser provi-
do em qualquer lugar cio quadro 
do pessoal menor ou de vigilan 
cia das Eecohs femininas ou de 
co educação. 

A admissão dos alunos nas 
Escolas Primarias Superiores é re 
qu> rida de 10 a 25 de Setembro, 

O requerimento deverá ser 
instrui lo com os seguintes doeu 
mento -: 

a) Certidão de idade, pela qual 
o requer--, nte prove que tem 12 
anos completos ou a completar 
até 31 de Dezembro do ano em 
que se efectuar a matricula; 

b) Atestados de vacinação ou 
rtv.',r.in-ção realisada ha menos 
de sete anos ou de ter sofrido 
um ataque de varíola dentro do 
mesmo pe r íodo ; 

c) Certidão do exame do 2° 
grau. 

Os candidatos á matricula são 
sujeitos a um exame sanitsrio pe-
lo médico escolar, que se realisa-
rá desde 28 de Setembro até 4 
de Outubro . 

A matricula é gratuita e efe-
ctua se de 6 a 9 de Outubro . 

A partir do ano lectivo de 
1919 1920 não será admitido a 
exame de admissão ás Escolas 
Normais Primarias qualquer can-
didato que não apresente certidão 
de ter completado a primeira clas-
se do curso Primário Superior ou 
ou o correspondente ao ensino 
liceal. 

!os da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje.: 
D. Sara Elisa Fernandes. 
Francisco Antonio dos Santos. 
A'manhã 
O menino José Ernesto Mesquita 

Rodrigues, filhinho do sr. Antonio das 
Neves Rodrigues. 'm 

O menino João Alberto, filhinho do 
sr. João Marques Perdigão Júnior. 

Â sr.' D. Maria da Luz Barroso da 
Veiga Leal Gonçalves. 

RartlcJas e chegadas 
Deve jd ter chegado ao Rio de Janei-

ro, o nosso estimado patrício padre Ri-
cardo da Silva, que em Coimbra conta 
muitos amigos, dos quaes não poude 
despedir-se por ter antecipado o regres-
so ao Brazil. 

Está nesta cidade com a sua fa-
milia, o sr. dr. Henrique de Vilhena, ex-
senador, que fez mia brilhante defêza 
das Universidades na questão acadé-
mica. 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
C O M A N D O G E R A L 

O í l f t L O í ^ 
O calor este ano foi excessivo, 

principalmente em França, Italiae 
Inglaterra. No sul da França tu-
do se queimou nas terras cultiva 
das e em Inglaterra chegaram a 
secar os nascentes e os poços. 

Felizmente cá para o ocidente 
nao chegou a tanto, embora suas 
se o topêíe a muita gente. 

Uma mulhersinha dizia ha dias 
que lá para os seus sítios (fregue-
sia de Barcouço) se arraza tudo 
com milho. 

'Azeite também deve haver com 
fartura. Vinho, a colheita deve 
ser regular. 

Apesar de tudo isto nada abate 
de preço. 

Q u e faria se o calor por cá 
tivesse c u r a d o t ntos prejuisos 
cpmo lá pela Fra;iç = e h g h t e r r d 

Tinh-tmos logo cada alqueire 
de milho por cincocnta escudos 
e cada litro de ?zeite por vinte! 

Apesí-r de já terem principia 
do as vindimas, o vinho cá na 
terra já custa 2 tostões o litro, 
com anúncios de que continuará 
a trepar. 

v I "— * 
Partido Evolucionista 

Reuniu se a assembleia geral 
do part ido republicano evolucio-
nistasob a presidencia do sr. Dr. 
Lima Duque, secretariado pelos 
srs. Dr. Silvio Peiico e Francisco 
Vilaça da Fonseca. Esteve muito 
concorrida por correligionários 
deste concelho e dos demais con-
celhos que em sua totalidade se 
fizeram representar por delegados. 

Foi muito aclamado o presi-
dente da Junta Distrital sr. Dr. 
Lima Duque, a quem a assem-
bleia, por unanimidade, deu am-
plos poderes para representar o 
distrito ho proximo congresso 
evolucionista que vai reunir-se 
ainda no corrente mês. 

T e s o u r o d a S é 
Concedida a dotação de mais 

3 contos para melhoramentos do 
Museu Machado de Castro, parte 
desta verba vai ser gasta na con-
clusão das obras da antiga igreja 
de S João d 'Almedina para ali 
ser instalado o Museu de Arte Sa 
era ou Tesouro da Sé. 

Ha necessidade absoluta de 
fazer a mudança para aii deste 
museu não só para a sua melhor 
instalação, mas para poderem am-
pliar a seccão de Zoologia do 
M a s f u dc Historia Natural. 

_N i ref rida igreja faltam as 
grades de ferro, vitrines e o bus 
to do b í -po fundador do museu, 
D. Manuel de Bastos Pina. 

O átrio em frente da igreja 
será ajardinado e já ouvimos di 
zer que se ffensa ou pensou em 
mudar para ali o guarda-vento da 
igreja de Santa Cruz. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
No proximo domingo e segun-

da-feira realisa-se na Cruz dos 
Morouços a festa em honra de 
Nossa Senhora da Graça havendo 
fogo de vistas, danças populares 
e iluminações, no domingo e na 
segunda feira missa e arraial. 

— Realisou se com grande 
pompa a festa a Nossa Senhora das 
Dores, na Carapinheira do Campo. 

No domingo, a festa da igreja 
assistiram os promotores , milita 
res que estiveram em França e na 
Africa em serviço da Patria. 

Pregou o sr. dr. Santos Fari-
nha, que proferiu uma patriótica 
oração que deixou plenamente 
satisfeitos todos os fieis que o 
ouviram. Por v::zes comoveu a 
assistência. 

A orquestra era d ! Aveiro, ten-
do cantado algumas senhoras vá-
rios trechos de musica sacra com 
acompanhamento de orgão. 

A proc iss | a era muito nume 
rosa e com muita ordem, toman-
do nela parte o g rupo de meni-
nos e meninas que naquele dia 
t omi r am a primeira comunhão. 

Ouve fogo d'artificiO, danças 
populares e touradas. 

As filarmónicas das bombeiros 
voluntários d'Aveiro e da Verride 
abrilhantaram os festejos. 

A l i s t a m e n t o d e s o l d a d o r s e r v e n t e s 
e c o n d u t o r e s d e a r t i l h a r i a e d e s o l d a d o s d e 

c a v a l a r i a , i n f a n t a r i a e m e t r a l h a d o r a s 
São convidados os soldados licenciados que tenham servido 

nas armas acima indicadas e desejem aiistar-se na Guarda Nacional 
Republicana. 

São condições para a admiésão: 
a) Bom corportamento militar (minimo de 15 valores) ; 
b) Bom comportamento civil ( comprovado por certificado do 

registo criminal da comarca da naturalidade e certificado da Admi-
nistração 'do Concelho da res idencia) ; 

c) Robustez fisica (a verificar na Guarda Nacional Republicana); 
d) Mais de 20 e menos de 35 anos de idade ; 
e) Altura minina de l ^ õ â para as tropas apeadas e l ,m64 para 

as iropas montadas. 
Serão condições de preferencia para as praças que satisfaçam 

ás condições das alíneas, a) a e): 
Saberem ler, escrever e contar ; 
Terem servido no C. E. P. ou nas expedições militares ás colo-

nias. 
As praças que aceitarem o convite ficam obrigadas a servir na 

Guarda Nacional Republicana por um peric-do de tres anos a contar 
da data do alistamento na Guarda Nacional Republicana. 

Os vencimentos dos soldados em serviço na Guarda Nacional 
Republicana são os constantes da seguinte tabe la : 

tr 

Pré 
Subsidio para a alimentação 

Readmissão: 
1.° período 
2.° » 
3 o > 
4.° » 
5.° » 
Gra t . p;-r s f r v . a cavalo 

Subsidio para a renda de casa: (b) 
Em L i sboa 
N o P o r t o 
Em o u t r a s localidades 

I.R classe (a) 2 * classe 

24S90 2 2 4 5 0 
6 # 0 0 6 / 0 0 

1 / 2 0 
2 i 4 0 
3J560 
ôfOO 
9 5 0 0 — 

3^00 3 * 0 0 

3 í 0 0 3 4 0 0 
„ 2 £50 2 / 5 0 

2^00 2 / 0 0 -

a) O ingresso na Guarda Nacional Republicada tem logar como 
soldado da segunda classe. Os soldados da 2." classe terão passa.-
gem á 1." classe quando contem 180 dias de serviço efectivo na 
Guarda, sem impedimento algum, com a clássificação de 14 valores, 
pelo menos, na avaliação do comportamento . 

b) E' abonado sómente ás praças casadas quando residam fóra 
dos seus quartéis, bem como ás praças viuvas com filhos, q u e com 
êles residam. 

As promoções, licenças e reformas são reguladas pelo Decreto 
n.° 5787-4-S publicado no Diário do Governo n.° 98 (Sup lemento) , 
1." série do 10 de Maio do corrente ano. 

Não serão aceites para servirem em Lisboa, Por to e Coimbra 
as praças que tenham residencia nas mesmas cidades. 

As praças que aceitem o presente convite devem fazer urgen-
temente entrega das suas declarações e mais documentos nos distri-
tos de recrutamento correspondente á sua residencia ou nas respe-
ctivas administrações de concelhos, quando as sédes dos Distritos 
de recrutamentos não sejam nas localidades onde as praças teem 
residencia. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1919. 
O Chefe de Estado Maior, 

LIBERA TO PINTO. 
Ten. Cor. 

Escola Normal Primária 
Até ao dia 15 do corrente re-

cebem-se na secretaria desta Es-
cola os requerimentos dos candi-
datos á matricula no primeiro ano 
do curso normal primário que 
pretendam as pensões de estudo 
concedidas pela lei orgânica das 
escolas normais.-

Ás pensões a conceder são em 
numero de 30 e de 180(500 cada 
uma, pagas em décimos. 

As condições do concurso cons-
tam do edital fixado na Escola 
Normal, á Sé VHfía. 

Wf m ii i -vii Professor i o c h a Brito 
D o e n ç a s ds P e l e , Sifilis s C o r a ç ã o 

Avenida Sá da Bandeira 
Consulta, das 3 ás 5 

Preso recapturado 
Foi recapturado no Porto, Joa 

quim Gonçalves, o Viturinho ou 
o Escairracho, fugido da cadeia 
nacional de Coimbra, onde tem 
de cumprir 5 anos de prisão por 
fruto, 

A greve ferroviaria 
Pela Nota oficiosa que a se-

guir publicamos, vê se que está 
finalmente solucionada a gréve 
ferroviaria. 

Estamos, emfim, livres desse 
terrível flagelo, que durante dois 
mêses nos sacrificou e a vida na-
cional. Como é lamentavel que 
para fazer valer os seus direitos 
se entre no caminho da violência, 
praticando actos que merecem, 
como agora, a mais justificada 
indignação. 

NOTA OFICIOSA 
Uma c o m i s s í o deleg-sda d o s f e f f o -

viari s, composta d o s srs. Carlos C o e -
lho, T e o d o s i o Duarte Silva, Manoel da 
Silva Ferrinho, An;é ieo da Silva, Carlos 
Marques, Aurélio Barges, José de Ol i -
veira Sant'Ana e Luiz Soare8 t e eleita em 
assembleia geral, vol tou hontem a avis-
tar-se com o sr, presidente do ministério 
para" confirmar que ámanhã terça-feira, 
todo o pessoal retoma o trabalho sem 
condições, entregando ao govêrno a de -
fesa dos seus inreresses e das suas rei-
vindicações junto di companhia. 

O sr. presidente do ministério mais 
uma vez afirmou que o governo man-
têm a promessa feita desde o inicio da 
greve de que, retomado o serviço pe los 
grevistas, trataria c o m t o d o o interesse 
de obter a mais justa toluçio ás luai 
reclam»ç6ei, 
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Neurastenia, falta dc rncmoriaj 
impotência funcional 

Cura-se com a Trinearosona, comprimidos fabricados com 
substancias extraidas do eixo cerebro espinal do touro, os quais exer 
cem uma acção reconstituinte nos nervos motores, sg/n perigo algum. 

L A B O R A T Ó R I O F A B E ^ M C O L O G I C O S E I 

Depositário exclusivo-RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 51 — LIS B O a 

ÍS nossos poíres 
Do nosso respeitável amigo e 

conterrâneo residente em Lisboa, 
sr. A. S. M. recebemos' 2$00 para 
os nossos pobres. 

Essa esmola foi distribuída no 
dia que indicava aos seguintes ne-
cessitados. 

Maria de Assunção, doente — 
Pateo da Inquisição; 

Manoel das Neves, tubercu-
loso — Rua de Montarroio; 

Benta Ramalhete, entrevada — 
Rua de Montarroio. 

Juvelina Abrantes, tuberculosa 
— Beco de* Montarroio. 

Em nome destas infelizes agra-
decemos ao generoso bemfeitor 
ò seu acto de caridade. 

Miai Comercial 

B a i r r o s s o c i a i s 
Vai ser publicado no Diário 

do Governo o regulamento dos 
bairros sociais, afirmando se que 
se dará logo grande desenvolvi 
mento á construção de casas pa 
ra estes bairros. 

E C o i m b r a ? . . . 
O que faz Coimbra para con 

seguir este melhoramento? 

Comissário da polícia 
O sr. alferes .Carvalho Martins 

que ha meses tem exercido com 
competencia e a contento de to 
dos, o cargo de. comissário adjunto 
da policia de Coimbra, vai demi-
tir-se daquele cargo. 

O pessoal da 1." esquadra vai 
homenagear o sr. Carvalho Mar-
tins, afim de lhe manifestar o seu 
reconhecimento pelos serviços que 
lhe prestou. 

o s r 10 
Faleceu na Figueira da Foz, 

vitimado pela tuberculose, o sr. 
dr. Joaquim Jardim, distinto ad 
vogado daquela comarca e antigo 
chefe politico de grande prestigio 
no concelho. 

Era urn grande amigo d,', sua 
terra e a ela prestou bons serviços. 

Sentidos pesames á sua fami 
lia. 

— Faleceu em Ílhavo a estre-
mosa mãe do nosso respeitável 
amigo, sr. Gualdino Manuel da 
Rocha Calisto e do sr. dr.* Rocha 
Calisto interregno juiz do Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

Lamentamos a morte da ve-
neranda senhora e á familia enlu-
tada apresentamos as nossas con-
dolências. 

— Pelo falecimento, nesta ci-
dade, do seu cunhado sr. Elizar-
do Dias, está de luto o no^so res 
peitavel amigo sr. José Correia 
Amado, conceituado comerciante 
no Porto. 

— Com avançada idade, fale-
ceu a sr.a D. Eugenia Marques, 
estremecida mãe do nosso presa 
do amigo e considerado comer-
ciante desta praça, sr. José Mar-
ques Pereira. 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos a expressão sentida do nos-
so pesar. 

Fernando Teixeira tíl&reu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

CEMITERIO DÃ CONCHADA 
Neste cemiterio íizaram-se os seguin-

tes ente i ramentoa: 
Maria d'01iveira, filha de José d'01i-

veira e de Eulalia Tarrafa, de Pereira, de 
53 anos, sepultada no dia 26. 

Maria de Lurdes, filha de Joào d'01i-
veira Baio e de Palmira Ferreira Baio, de 
Coimbra, de 6 mezes, sepultada no dia 26. 

Gestrudes da Piedade Majeira, filha 
de Alexandre da Piedade e Ana Rosa, de 
Loulé, de 38 anos, sepultada no dia 26. 

Caetano Afonso Btlado, filho de Cae-
tano Afonso e Maria de Jesus, de Ílhavo, 
de 74 anos, sepultado no dia 26. 

Antonio dos Santos, filho de Luiza 
dos Santos, de Coimbra, de 38 anos, se-
pultado no dia 27. 

Eduardo da Cunha Rocha, filho de 
Augusto da Cunha Rocha e de Maria da 
Conceição Rocha, de Coimbra, de 1 ano, 
sepultado no dia 28. 

(Éditos de mm dias) 
2 / p u b l i c a ç ã o 

Pelo juizo comercial desta 
comarca e caríorio do escrivão 
do j3rimeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de 
trinta dias a contar da segun-
da ^e- ultima publicação deste 
anúncio, citando o executado 
Carlos Margalho Diniz, mes-
tre de obras do logar do Bor-
dalo, freguesia de Santa Clara 
de Coimbra, ausente em parte 
incerta para no prazo de cinco 
dias, depois de findo o dos 
éditos, pagar ao exequente 
Antonio da Silva Basios, ca-
sado, comerciante, residente 
em Coimbra a importancia de 
4Q!jj>99 e bem assim os juros 
vencidos e vincendos, a razão 
de õ % ao a n o> desde 30 de 
Agosto de 1915 data do ven-
cimento da ietra, ds cambio 
que serve de base á execução, 
sacada e aceite pelo executado 
no dia 27 de Maio de 1913 e 
finalmente pagar todas as des-
pesas tanto judiciais como ex-
tra-judiciais e custas, ou no-
mear dentroado referido prazo 
bens á penhora suficientes pa-
ra pagamento do pedido, sob 
pena«desse direito se devolver 
ao exequente e se proseguir 
nos demais termos da execu-
ção até finai. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz ide Direito, 

Sousa Mendes." 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, ""farinha'' colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

itvMíf 
Ltfail» 

M E D I C O 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

A r r e n d a - s e 
No largo da Sé, grande 

pateo e lojões com a super-
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma garage. 

C o m p a n h i a d e 8 e g u p o s 

Capital i Bin milhão e t u l M o s mil múos 
Seguros marít imos; terrestres: t umu l to s 

1 gréves :cr i s ta i s :agr íco las :roubo e automoveis 
Correspondentes e>»n C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
{Casa Havaneza) 

© A © 9 @ 3 a es 
J | o s B A R B E I R O S . Vende-

t&à&x s e em boas condições todo 
o mobiliário dutna loja dé bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore , espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

ASA Vende-se, Rua dos An 
jos- n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

FO R Õ E S Vendem-se qua t ro : 
Trata-se com Antonio Cor-

reia Viegas — Ameal do Campo. 

FO G Ã O . Vende-se propr io pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

FOGÕES GRANDES, VEN 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiwa, 
22 e 24. 

MO dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se ha, con 

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.05 9 e 11. 

FR O F E S & O R A . Oferece-se 
para colégio ou casa parti 

cular; ensina lavores e arte apli-
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55. 

l U A k T O Precisa se tm Mon , 
tarroio, Rua Antero do 

Qut-ntal ou Montes Claros. 
Informações nesta redacção. 

OTINHO T I N T O muito bom, 
® encontra-se na adega do 

sr. Serafim G o m e s Ferreira em 
S João do Campo . 

£ W A S X L H A M E a v i n h a d o Ven 
dem : Amon.o Francisco dt 

Almeida Jusiioi & Irmão. 
Pedidos cm Coimbra a A. B 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 — T e 
lefone 520 

ifLlis m a t a ? 
U n i g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Vende se no m d h o r sitio da 
Cumiada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

C o m p õ e se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo 
res, vinha e corr imões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanqu?. 

Tem magnifico terreno para 
edificar. 

Para ver a t ra ta r—Cumiada 86 

VE.NDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
C o m p õ e se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe ar rendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Loureiro 
Advogado 

R u s Ferre i ra B o r g e s , J108-1.0 

nonçio 

Quinta de hora rendimento 
Vende-se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha 
bitaçâo, abogoarias, eira,, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 502 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Tr;;ta se com seu dono Ftan 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
p ia quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

SELO S - CÕRR É l Õ 
R-iros, procedentes de corres 

ponde ncias antigas e coleççõ?s, 
compram se a preços elevados 
por um amador. D i r g i r se a M. 
Ma 11 et, que estará em Coimbra, 
Hotel Bragança em 6 de Seiem 
bro, 

Venda de prédios 
No dia 7 de Setembro pró-

ximo, pelas 13 horas serão ven-
didos se o preço convier os pré-
dios seguintes: 

N.° 1 — Um grupo de cazas 
com grande quintai na rua de 
João Cabreira, n.03" 19 a 37 e 
B .co do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.03 3, 4 e 5. 

N.° 2 — Uma morada de ca-
zas no Largo do Roma!, n.os 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15. 

N.° 3 — Uma caza pequena na 
rua da Barbeira, em Celas, com os 
n 05 16 e 18. 

N.° 4 — U m a caza com lojas 
e primeiro andar na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.os 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar peia rua 
da Barbeira, n.° 2. 

Estas vendas são. feitss no dia 
e horas designadas no quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
o n.° 2 e na presença dos actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 

NOTA —Os prédios des-
criptos com os n.0! 1 e 2 
desta lista não foram entre-
gues na V praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

J. V. Silva. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me 

ninas, numa casa particular, h^bi 
litada p i ra lecionar o 2,° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Car ta c o m cond ições a esta 
redacçHo ás iniciais, J. M. R, 

o umnu 
3.a Secção de Construcção 

Estrada Disirictal n." 13 de Mira 
a Poiares. Lanço de Corta-
montes á ponte sôbre o rio 
Mondego em Penacova. 

Faz-se publico que no dia 2 
de Ou tub ro á-> 12 horas, na secre-
taria uo Governo Civil deste Dis 
uctu, perante o respectivo Gover-
nador Ovi l se p r o c t u e i á a arre-
matação duma emprei tada de ter-
raplenagens e ouras de arte, a 
executar entre os perfis 46 t 258 
no extensão de ,4.116,52, e pavi-
mento completo entre os pefiis 0 
e 330 na extenção 6.498,68 e as 
competentes serventias. 

Base de licitação, 35.000$00 
escudos. 

Deposito provisório, 875$00 
escudos 

O deposito definitivo será de 
5 por c-into de preço ua adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe 
ctuar o deposito provisóiio deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 1 de Outubro de 1919 em to-
dos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbta, em 2 de Agosto de 
1919. 

O engenheiro Director, 

Eduardo A. Xavier d'Andrade 

Explicador 
Augusto Cardoso, aluno da 

Faculdade de Matematica, leciona 
durante o' mês de Setembro, na 
Figueira da Foz, cadeiras dc Ma 
tematica, Física, Química e Dese 
nho, e todos os anos dos liceus. 

Para tratar, até ao fim de 
Agosto, na Couraça de Lisboa, 
113 — Coimbra . 

Mata e horrorosamente . Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bre tudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da -humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
d d a e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
m i l h õ e j deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes ua sociedade -ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecaderesí 

* O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, l ibertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem l imi tes . . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíss imo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda áqueies que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de siíi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não 'é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t e e n ã o outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos* depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depur 
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), l$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 
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J | R R E ^ D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca 
demica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am 
pia entrada e vestíbulo, podendo 
adsptar-se para uma grande em-
prêsa, clitb» colégio ou outra in-
dustria. -

Para tratar na mesma casa ás 
4 as e 5,as fe iras d a s 17 ás 18 h o -
ras prefixa?. 

Hcaba de chegar uma nova 
remesso d es ias aperfe içoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $umnep % Q.° 
SUCESSOR 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

T '. nu» a» »» S.-WK» Vw . 

Aguas de Santo ffiopta 
(ER ICE IRA) 

Mm Se m ffpo m todo o inundo 
SegundG analise do distinto química Pi of. Charles Lepierra 

INFALÍVEIS NA CURA DE: 

F.STQf^GQ, mS, PRISÃO PE VEWTRE E ARTRITISMO 

Dtpoãíío geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r l a C R E S P O ® Rna Ferreira Borges 

P £ G a z e t a d e 6 o i m b ? o 
Ertconka-se é veada as 

a i r n e S ^ r m c e i 
R u a Mart ins d e C s r v a i h o 

COIMBRA 

EGYDIO AYRES 
Médico 

CoastíHas das 13 á» 16 Koraft 

José P a r e d e s . 
Advogado 

Mudou o seuíescritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2,° 1 



Quinta-feira, 4 dc Setembro de \9W 
m o IX—N.°QO5 

Assinalares (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias imo, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $06; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 

(Para os assinantes 25° / , de desconto.) 

Beiacçlt, ndalalstniçSe • tipografia-PATEO Dáí?QUISIÇ10 , 27 (telefoie 351) — COIHIIA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 
« r * 

/\migos do Bussaco 
- Um nosso amigo que ha tem-
po se encontra em Luso e é visi-
tante apaixonado do Bussaco, es-
creveu dali uma carta para Coim-
bra, da qual transcrevemos os se-
guintes períodos: 
^ «O que todos nós lamenta-
mos é uma especie de abandono, 
Ipi que a mata se encontra. 

Ha em diversos pontos acen-
tuada falta de arvores e algumas 

(' Ué foram postas não ha para elas 
,devido tratamento^ 

Umas secaram e outras vão 

Íesse caminho. Sucede também 
ue a estupidez e a selvageria de 

içrfos visitantes completa a des-
miçãa)i(ia5 nryoresinhas, cortan 
dò-lhes as,extremidades e ramos 
tenros - • • para enxutar as moscas 
dos burros que cavalgam pela 
tttta. 

ij fJ8o calcula a , porçío de ar 
iòrés assim perdidas; e ta la ten-
tadç evitava se bem resguardan-
do as com umas ripas, já que as 

resguarda a educação e a mo-
ral deste povo! 

jj Nos telhados d&s ermidas e ca-
pelas vêem-se nascentes e prome-
tedoras florestas de arvores de 
porte mais que' suficiente para as 
«rrazar. 

Nio será isso inconveniente? 
Junto á fonte de Santa Teresa 

fizeram um tanque para utilisaçâo 
do hotel, s e n qualquer resguar-
do, o que deu já logar a terem ali 
caido diversas Creanças. 

B não quero falar de varias 
obras civilisadoras e que tendem 
a prejudicar a encantadora mata 
num parque mundano. 

Também se vai tornando fre-
quente cortar loureiros ou suas 
ramagens. 

Desta forma, se bem que se 
nlo cortem arvores de notável 
corpulência, ou valor especifico, 
edrto é que se vão abrindo gran-
des clareiras por vários sitios. 

£ dou por finda, as minhas 
laittèfitaçOes perguntando se nã® 
é .possível criar-se uma — Socie-
dade .dè amigos do Bussaco — 
que, áb menos, èvite destruições 
e vandalismos? 

. l e t a nuJte -o nosso «migo. O 
' Bttfsaco, essa preciosíssima pero 

1 lassem rival entre nós e que mui-
tos países dos mais adiantados 
deíejariam possuir, tem perdido 
n ^ t o da sua antiga beíêsa, da 
su|'.pujante e incomparável vege-
tação. 

Encheram no de estradas e 
abriram-lhe largas clareira* que 
fiiém recordar com saudade e 
magua o Bussaco das estreitas 
ruas cobertas de musgo e cheias 
de? sombras. Parecia que o sol 
não tinha licença de ali entrar. 
Quem queria ver o grande astro, 
ia até ás portas de Coimbra, da 
Rghha ou de Sula. Tinha de sair 
dfftiata. ' 

i O ^ p r o g r e s ^ c o m e ç o u a en-
tráf aií com o pé esquerdo, esco 
lhendo o sítio onde se achava o 

que desfia , ser 
respeitado e em que nunca se 

ia ter tocado, para a constru-
do grande Hotel, que bem 

íhor ficaria nas Portas de Coim-
àoftde se disfructa um dos 

Ss vastos e soberbos panora-
i. que a Naturezà pode ofe 

.Para abrir ás estradas e ave-
nidai no Bussaco, tem sido pre-
ciso derrotar muitasarvóres, algu-
mas cortadas certamente com dó 
por àerem magníficos ezemplarès 

, E coriio nâo bastasse tâo gran-
de'perda e transformação da for-
mósa mata, cita o nosso amigo, 
na sua carta, factos que o seu 
éipirito de observador conscien 
4oso tem podido provar. 

E' uma pena não se dedicar a 
essa explendida mata todo o cari-
nho, todo o amor que ela merece 
poupando a a « melhoramentos» 
que lhe fazem perder a sua antiga 
fddifier: «qutla belêsa alpestre, 

aquela naturêsa única cheia de 
pompa na sua arborisação e ve-
getação, onde a par dos cânticos 
das aves se ouve o sustlrro da 
agua das fontes, deliciosa, purís-
sima, cristalina. 

Criar uma «Sociedade de ami-
gos do Bussaco», achamos ama 
ideia aproveitável e digna de me-
recer o aplauso do governo. 

Ha muitos amigos do Bussa-
co, admiradores sinceros e apai-
xonados dessa floresta secular, ho-
mens de saber e competencia que 
bem podiam fazer parte dessa So 
cíedade, e nenhum decerto se es-
cusaria a dar o seu concurso pa 
ra esse fim, que chegaria a ser 
patriotico. 

Aí fica a, Ideia, que não é nos 
sa, mas com a qual concordamos 
inteiramente. 

Cm Coimbra ha, pelo menos, 
três indivíduos, que ficariam mui 
to bem nessa comisslo: os srs. 
drs. Julio Henriques, Augusto 
Mendes Simões de Castro e José 
Antonio de Sousa Nazaré. 

Se essa Sociedade existisse ha 
muito tempo, nSo se teria ali fei 
to tanto melhoramento escusado e 
haveria mais cuidado em conser 
var o que ali ha, vigiando conve 
nientemente a mata para evitar 
estragos. 

Infelizmente é'habito dos por-
tuguêses terem pouco respeito 
pelos jardins e pelas arvores. 

E' triste dizer esta grande ver-
dadel 

UM MELHORAMENTO 

Proposta importante 
O sr. dr. Alves dos Santos, 

depois de haver feito largas con 
siderações sobre o aproveitamen-
to das nossas quedas de agua e 
de outras energias hidraulicas, 
existentes no paiz, apresentou um 
projecto de lei, que autorisa a Ca-
mara de Coimbra a contrair um 
empréstimo com a Caixa Geral 
dòs Depositos, para se habilitar, 
com os meios necessários pára 
proceder á substituição do motor 
técnico de que dispõe, por um 
motor hidráulico. Requereu a ur-
gência, que foi aprovada. 

Trata se, como se vê, de uma 
medida importante para esta ci-
dade. Oxalá que este assunto seja 
resolvido depressa e como propõe 
o sr. dr. Alves dos Santos, a quem 
louvamos pela sua iniciativa. 

Coimbra cada vez precisa mais 
de inergia electrica, não só para 
a iluminação mas para os usos in-
dustriais. 

A' noite Coimbra parece uma 
aldeia I ' 

Universidade de Coimbra 
Os alunos da Faculdade de 

Direito que no ano lectivo findo 
e em quaisquer dos anos lectivos 
anteriores deviam terminar os 
seus cursos tendo a frequência de 
todas as cadeiras que pretendam 
fazer exame de qualquer dos gru-
pos de disciplinas da mesma Fa 
culdade no corrente mês de Se-
tembro, deverão apresentar, na 
secretaria da Universidade, os 
seus requerimentos até ás 15 ho : 

ras do dia 9 do corrente mês. 
— Os indivíduos com cursos 

das Escolas Normais que desejam 
fazer exame de admissão á matri-
cula nó curso de habilitação ao 
magistério primário snperior das 
Faculdades de Letras e Sciencias, 
na próxima época de Outubro, 
devem apresentar os seus reque-
rimentos do dia 3 a 18 do cor-
rente, na secretaria da Universí 
dade. 

— Os alunos da Faculdade de 
Letras que pretendam fazer exa 
me de doutoramento e licenciado 
nas diferentes secções da mesma 
Faculdade, na próxima época d^ 
Outubro devem requsre lo de 3 
a 18 d* Outubro, 

Ecos da soeiedad< 
Casamentos 

Na capela de Vila Pouca de Santa 
Comba Dão, realisou-se no dia 30 de 
Agosto, o enlace da sr* D. Alda de Fi-
gueiredo Picanço Leão, senhora dotada 
das mais belas qualidades de alma t de 
esmerada educação, filha da srD. Ma-
ria da Luz Figueiredo e do sr. Francis-
co Esteves Picanço Leão, com o nosso 
presado amigo sr. Manuel Miranda, al-
feres de artilharia 7. 

Foi celebrante o reverendo Nuno Fi-
gueiredo, tio da noiva, qut pronunciou 
uma alocução, que deveras calou na al-
ma de todas as pessoas presentes. 

Foram padrinhos por parte da nai-
va, seus pais, e pelo noivo, sua cunhada 
a sr.' D. Guilhermina tta Silva Miran-
da t siu irmão o sr. dr. Delfim Miran-
da, medico. 

Na corbeille dos noivos viam-se mui-
tas e valiasás prendas. 

Depêis do copo de agua, que se rea-
iisou tm casa dos pais da noiva, os noi-
vos partiram para Luso t Figueira da 
Faz no goio da lua de mel. 

Desejamos-lhe uma feliz e prolon-
gada lua de mel. 

LicealiifãntaD.Mariã 
Como noticiamos, a comissão 

executiva da Junta Geral resolveu 
representar aos srs. presidente do 
Governo e Ministro dã Instrução 
no sentido de conseguir que o 
Licêu Nacional Infanta D. Maria 
de Coimbra fosse elevado a Cen-
tral. 

Publicamos em seguida essa 
representação, que foi elaborada 
pelo ilustre presidente daquela 
comissão, sr. dr. Silvio Pélico: 

Ex."* Sr. Presidente do Ministério e 
Ministro da Instrução. LiibÒa. — O De-
creto n* 1055 de 1 de Novembro de 
1914, que não foi anulado p?lo Decreto 
a.' 1435 de 25 de Março Ge 1915, fundou, 
para as três primeiras classes, uma secção 
feminina do Licêu Central Dr. José Fal-
cão de Coimbti . 

Em 1918 este.ndeu-se ás cinco ciasses, 
isto é ao Curso Geral dos liceus. 

Durante o ano escolar de 1918-1919 
já funcionou como Licêu Nacional Femi-
nino (Lic^u da Infanta D. Maria). 

Esta reivindicação da nossa e dade de 
Coirebr» imensamente enalteceu o Go-
verno tis Republica, pois que a frequên-
cia crescente das alunas demonstrou que 
ela era justíssima, e que a sua demora 
traria efeitos deploráveis. 

Não está ainda completo o nosso de-
íideratum, pois a cidade de Coimbra, 
cuja importância ninguém desconhece, 
pretende que seja elevado a Central o 
Liceu Feminino da Infanta D. Maria.' Jâ 
foram atendida» as cidides de Lisboa e 
Porto, e portanto lícito é esperar que o 
mesmo suceda á nossa cidade de Coim-
bra. • 

Entregamos este assunto á nobilíssima 
protecção de v. ex.*, ao vosse acendrado 
patriotismo, e confiamos tanto, que já 
se veja a funcionar no ano de 1919-1920 
o Liceu Central Feminino. — Saúde e 
Fraternidade. 

Coimbra, 2 de Setembro de 1919. — 
O Presidente da Comissão Executiva. 

Silvio Pélico. 

Reitor do Licôu 
O sr. Dr. Alberto Alvaro Dias 

Pereirk, ilustre reitor do Licêu 
Dr. José Falcão, pediu a sua exo-
neração daquele cargo em virtude 
da lei ultimamente votada. 

O ministro indeferiu o pedido 
do sr. Dr. Dias Pereira. 

D r . M a g a l h ã e s L i m a 
Editado pot Um grupo de Li-

berais recebemos um opusculo 
intitulado- Cincoenta anos de pro-
paganda, que é a colecção dos 
discursos e doçumantos que se 
referem á grandiosa homenagem 
prestada ao eminente democrata 
sr. dr. Magalhães Lima e reali-
zada em 1 de Junho em Lisboa. 

Agradecemos a oferta. 

Tribunal de desastres 
no trabalho 

. Pelo juiz presidente do Tri-
bunal de desastres no trabalho 
do distrito de Coimbra, sr. dr. 
Fernando L#pes, foi publicado 
um edital, que vai na secção res 
pectiva e para o qual chamamos 
a atenção das classes interessa-
das, patronato, operários e mé-
dicos. 

O tribunal funciona proviso 
riamente na Camara Municipal* 

Greve ferroviaria 
Pode considerar-se terminada 

a greve ferroviaria, que se arras-
tou durante dois mêses, causando 
importantíssimos prejuízos, até 
mesmo pelo aumento que sofre-
ram os preços das subsistências. 

Entregaram a solução das suas 
pretensões ao sr. presidenta do 
conselho que as vai estudar. 

Havendo dificuldades em as 
atender completamente, fazemos 
votos para que a greve se não 
repita, como parece depreender 
se da opinião de alguns ferro-
viários. 

A questão universitária 
A Federação Académica de 

Lisboa não tem largado a ques-
tão universitária, ocupando-se dela 
numa recente reunião. 

Foi resolvido manter todas as 
resoluções por ela tomadas sobre 
a marcha do conflito académico, 
resolvendo aguardar que o pro 
fessorado da Universidade dc Lis 
boa defina a sua atitude perante a 
lei promulgada sobre este assunto. 

Outras resoluções foram toma-
das, mas com caracter reservado. 

Tudo faz prever que o con-
fiicto se renove em Outubro e 
quem sabe porque forma, pois já 
se vai dizendo que os professores 
farão o seu protesto contra a lei 
recentemente aprovada e que não 
resolveu o asswnto. 

Guarda Republicam 
Vai a Guarda Republicana dis-

ta cidade ser dotada com dois 
camions para a condução de mili-
tares afim de tornar mais raprda a 
sua intervenção, corno acontece 
em Lisboa. 

Este melhoramento foi conse-
guido a instancias do comandante 
do baialhão de Coimbra, o major 
sr. Dr. Luiz José da Mota. 

CADEÍA NACIONAL DE CGS83B8A 
Foi publicado no Diário do 

Governo de 26 de Agosto findo, 
um decreto dando á Cadeia Na-
cional de Coimbra a denomina-
ção de Prisão Oficina de Coim 
bra, destinando-se a receber to-
dos os presos condenados nos 
tribunais da cidade e os qué o 
Conselho Penal e Prisional para 
ela destinar. 

A actual cadeia civil de Santa 
Cruz, passará a servir só de pri 
são preventiva emquanto se não 
fizer uma instalação mais conve-
uiente. 

Foram suprimidos os lugares 
vagos de Tesoureiro e Secretario 
da Cadeia Nacional. Este pas-
sou a ser desempenhado, como 
chefe da secretaria pelo oficial. 

Medidas contra a raiva 
Em Lisboa iniciou se uma 

campanha contra os frequentes 
casos de pessoas mordidas por 
animais raivosos. 

Assim é que vão ser cumpri 
das as posturas que obrigam a 
trazer os cães açamados. V 

Mâs é preciso que esta medi-
da se estenda a todo o país. 

Em Coimbra não se tem cum-
prido, mas é bem que se faça 
cumprir essa medida, tanto mais 
que ultimamente teem aparecido 
muitos animais raivosos neste con-
celho. Só da Pedrulha tiveram, de 
seguir para Lisboa para tratamen-
to cerca de 30 pessoas! 

Outra medida indispensável 
é matar logo todos o; irracionais 
que tiverem sido mordidos por 
animais raivosos. 

Depois de feita esta noticia 
soubemos que o capitão sr. Viana 
Coelho, da Guarda Republicana, 
ordenou aos guardas em serviço 
neste concelho que os cães andem 
açamados e os que são guardas 
de quintas, não possam dali sair. 

Louvemos estas providencias 
e oxalá que elas dêem o resultado 
que ss deseja, *. 

Capitão Ismael Teixeira fia Silva 
De visita a seu irmão e nosso 

amigo, sr. Joaquim Teixeira de Sá, 
encontra se em Coimbra o nosso 
conterrâneo e velho smigo capitão 
sr. lsmaed Teixeira da Silva, que 
ha muitos anos reside enrSetubal, 
onde é justamente considerado 
pela nobreza do seu caracter e 
pelas qualidades de oficial disci-
plinador e brioso que lhç conquis-
taram no exercito o prestigio que 
o seu nome gosa. 

O sr. capitão Teixeira da Silva 
não vinha a esta cidade ha mui-
tos anos, desl,umbrando-o os seus» 
progressos. 

Ao nosso respeitável amigo 
agradecemos a visita com que 
nos honrou. 

Voltam as tabelas? 
Chegaram a esta cidade dois 

fiscais dos abastecimentos que im-
puzeram a pesagem do pão e a 
afixação de tabelas para o preço 
da venda do assucar. 

Não tarda que este genero 
comece a faltar, pois demonstra-
do está qpe as tais tabelas deram 
sempre résultados contraprodu-
centes. 

Agressão barbara 
Na madrugada de 1 de Setem-

bro foi barbaramente agredido á 
paulada por 3 indivíduos, o car 
reiro Manuel de Lemos, de 67 
anos. 

A cobarde agressão deu-se 
na estrada da Cidreira ficando o 
pobre velho corn um grande fe-
rimento na cabaça, peio que teve 
de receber tratamento no Hospi-
tal da Universidade. 

A vitima está ao serviço do 
sr. José Seco, desta cidade, e seguia 
para Aldãzubre, guiando um carro 
conduzido por bois e como cos-
tuma ser portador de grandes 
quantias, presume se que o movei 
da barbara agressão fosse o roubo. 

Os agressores levaram os bois 
p;;ra umá quelha, depois de dei 
xarem por terra a sua victima. 

Ao serem presentidos fugiram 
mas não a tempo de evitar que 
algumas pessoas os reconheces-
sem. 

Foi dada participação á policia 
da agressão e estamos certos de 
que a justiça lhes pedirá contas do 
mau acto que praticaram. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 1Q3-1.8 

Rectificando 
Melhor informados, sabemos 

nSo ser positiva a noticia a que 
demos curso da venda do grande 
prédio da rua da Sofia, proprie-
dade do sr. dr. Carlos d'01iveira. 

Serviços sgrisaías 
A associação dos proprieta 

rios e agricultores do norte de 
Portugal pediu aos srs. ministros 
da guérra e da agricultura que 
seja adiada por 20 a 30 dias a 
encorpòraçâo de recrutas por ha-
vèr faltâ de trabalhadores para os 
.trabalhos agrícolas da presente 
ocasião, como são as vindimas. 

C o r r i d a d c t o i r o s 
No proximo domingo 7, rea-

lisa-se no Coliseu Figueirense a 
3.4 corrida desta época. 

A cavalo tomam parte o ma-
gnifico artista José Casimiro e o 
destemido Rufino da Costa. 

A pé, além de Teodoro, To-
mé, Luciano, Coelho, etc., tomará 
parte o e§panhol Angelillo, novi 
iheiro de fama, que lidará a sós 
um dos toiros e terá a cargo o 
trabalho de capote e muleta. 

Os toiros são fornecidos por 
Mendonça & Irmão, do Cartaxo. 

Dirige a corrida João Marce-
lino e assiste a filarmónica 10 de 
Agosto,' 

F O O T - B A L L 
Falando enrn in dos directores di "UaiSi 

Fiiot-Bdli Coimbra,, sabre a p r s x i m s v i s i ta da 
"Nacional Faot-Báll Grupa,, da Figuslra da Fa 

Que me diz sobre a prexima visita 
que o Nacional, vêm fazer ao União ? 

— Informo que recebi uma carta do 
.nosso presidente Luiz S. Lucas, que se 
encontra na Figueira da Foz, devido aos 
seus afazeres profissionais, em que me 
comunica a vinda do grupo figueirense 
para o proxitno domingo, (e que rae 
deixe dizer-!hr, já nâo vai sem tempo) . 

— E o voiso 1." grupo está com-
pleto, pois que, segun ;o me disseram, 
com a saida de um elemento de grande 
reputação, o União se encontrava in-
completo. 

— A esse respeito tenho a informa-lo 
que o União está completo e pronto 
para receber os figueirenses, e já conta 
com dois regulares supras, por esta ra-
zão direi que o tão reputado jogador, 
saido do União pouca ou nenhuma fait-a 
fará ao mesmo. 

— Pelo que vejo conta entio desforrar-
se da derrota que o Nacional infligiu no 
União ? 

— Conto que se o Unlijo apresentar 
a sua linha completa saberá impôr-sc, 
apezar de estar informado secretamente 
que o Nacional se apresenta reforçado, 
e sobretudo ha aquela Fé que «empre 
tem acompanhado e acompanhará o 
União. 

— Póde-tne pôr ao pár da linha que 
o União apresenta no próximo domingo. 

— Não tenha duvida nisso. 
Como guarda-rêde Rodrigues que 6 

a segunda vez que o vejo jogar, nada 
poderei dizer, po s que, no passado do-
mingo, pouco teve que fazer, esperarei 
o proximo domingo para pòder avaliar 
quais as suas aptidões; como deMsat, 
Lucas que é uma explendida barreira; o 
outro será Batista que bastantes provas 
tem dado como ótimo defesa; a meia 
defesas, Santos, que àempr» teve bons 
pontspés e boa» viragens de bolas; Au-
relino é o eixo onde gira hoje o União; 
Lucio que se apresenta apóz um mês de 
descanço, muito energico e sempre in-
cansável ; a avançados temos Sousa, que 
tem bons centros apesar, de apresentar 
um defeito que é o da deslocação; Au-
gusto, o jogador mais novo «o União, 
algumas aptidões tem demonstrado; Cor-
reia o avançado mais perig iso do União, 
bons enganos e soberbos pontapé«; Car-
valho, o mais fraco em jogo, ainda pou-
co conhecedor das finezas do velho jogo; 
Veigi, um bom esquerdo, um dos pou-
cos que centra admiravelmente e per» 
dendo o mêdo poderá vir a' ser um bom 
ponta esquerdo. 

— Como as horas já vão adeantadas, 
despeço-me desejando que o União mais 
uma vez se saiba impôr. 

LIMA. 
mmmm • 

Trf&unal ds D e s a s t r e s no 
Trabalho do Distrito de 
Coimbra 
EDITAL L 

O Dr. Fernandó da Costa Ferrei-
ra Lopes, Juiz Presidente do 
Tribunal de Desastres no Tra-
balho do Districto de Coimbra: 
Faço saber que, de conformi-

dade com o disposto no artigo 
59 do decreto n.e 4288 de 9 de 
Março de 1918, e para os efeitos 
do artigo 58 do mesmo decreto, 
devem as associações de classe 
patronais, operarias e medicas, 
que pertencem á circunscrição 
deste Tribunal, è bem assim to-
das as companhias de seguros e 
sociedades mutuas, organizadas 
nos termos legais para efeitos de 
seguros de desastres no trabalho, 
enviar a este Tribunalj. cuja séde 
provisória é no edifício dos Pa-
ços Municipais, Á Praça Oito dc 
Maio, dentro do praso de trinta 
dias a contar da publicação do 
presente edital, os nomes dos res-
pectivos delegados á eleição dos 
vogais que deverão constituir as 
pautas dó referido Tribunal, no* 
mes esses qi?ie deverão ser envia-
dos em oficiós devidamente auten-
ticados, dos quais conste\tambem 
a idade, estado, profissão e natu-
ralidade dos delegados e alem 
disso que estes se encontram in-
vestidos dos poderes necessários 
para a eleição. 

E para constar se publicou 6 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Sala do Tribunal, de 
Desastres no Trabalho, 1 de Se-
tembro de 1919. 

| O Juiz Presidente, 
Fernando topei 



6AZETA DE OOHftBRA de 4 é e Setembro ds t ê * 

Capital 500.000100. ® Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 
K g e n e i a s n a u s p i * i r t e i p a i s l o o o l i d t ^ d o s c í o p a í s 

Seguros g ressegoros terrestres, marítimos (Incluindo o s de guerra), agrícolas, p e c u á r i o s , p o £ -

£ ^ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- & é. é- é. é- é. 

MO dia ô de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con 

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na.rua 
do Carmo, n.0! 9 e 11. 

FR E C I S A - S E de um rapaz de 
12 anos com pratica de 

mercearia. 
Não se faz questão de orde 

nado. 
Nesta redacção se diz; 

PROFESSORA. Oferece-se 
para colégio ou casa parti-

cular; ensina lavores e arte apli 
cada. Prsço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55, 

QUARTO Precisa se em Mon 
tarroio, Rua Antero do 

Quental ou Montes-Claros. 
Informações nesta redacção, v 

RAPAZ para Farmacia préci 
sa-se mesmo sem pratica. 

Farmacia Nazaré — Sarçta Clara 
Coimbra. P ' 

*WT INHO TINTO muito boríi, 
* vendem-se 300 cantares na 

adega do sr. Serafim Gomes Fer-
reira em S. João do Campo. 

W A S I L H A M E avinhado Ven 
•» dem: Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10-—Te 
lefone 520 

W E N B E - S i ! U m macho d e 
idade 8 anos, côr rubro 

claro, que tnede de eltura l,m65, 
que tanto trabalha de pareiha co 
mo a só« e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

Br. Pinta Lôt?reiro 
Já r eg ré s íoa i esta cidade 

reabrindo o seu consuitqrio, 
na rua;Ferreira Borges, 108. 
o distinto advogado desta ci 
dade sr. dr. Pinto Loureiro. 

•• fraga * «pu 
'"Realiza se ítesfct cidade, 

nos dias tó, 14 e 15 do 
corrente mez o II Congres 
so Operário Nacional. 

I —a » g— , 
Pediu para ser reintegra-

do no seu logar de chefe da 
secretária da" Camara Muni 
ripai de Penela, o sr. Alí-
pio Peres Furtado Galvão. 

Estação radio fèleorafica 
Na Quinta da ' Rrnha, 

em Montés-Cláròs, foi insta 
lada uma nova estação ra 
dio telegrafica, cujo funcio-
namento está d?.ndo os raas 
lheres resultados, 

Raros, procedentes de corres 
pondenciias antigas e colecções, 
compram se a preços elevados 
por um amador. Dirigir-se a M. 
Mallet, que estará em Coimbra, 
Hotel Bragança em 6 de Setem 
bro. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital real isado. . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Vende se no melhor sitio da 
Cumiada (Avenida Dr. Dias da 
Silva), junto á Quinta de S. Jero-
ninio. —» 

Compõe-se de grande pomar 
de tang&rineiras e de outras arvo 
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. 

Tem magnifico terreno para 
edificar. 

Trata-se com seu dono na Cu-
miada 68. 

! P E F 0 3 Í T 0 ? A W R E V E Í 
• ! 0 3 . B y a d o s F a n g 

•Tfet . -Ç. <7 17 • L ! á 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TGlOf f t l lOC • D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
IKICIUI16&* E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E G A J I < f l T L / i S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

MINISTÉRIO DA AGRICULTOR 1 
Vende-se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de : casa p^ra ha 
bitação, abogo-arias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela;' 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveira; e 70-tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Fac i l i t a - se o p a g a m e n t o 
Trsia se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, ria pro-
pvia quieta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feiras. 

Professora 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa essa particular, h bi 
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc* 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

C o m p a n h i a c i e õ e g a p o s . Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até -ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria,. 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 30 de 
Agosto de, 1919. 

Pelo Director, 

.... •; ' v " Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

M é c í i e o 
C o n s u l t a s d a s O ás Só horas, 

Seguros marít imos: terrestres:tumultos 
gréves : cristais: agrícolas . roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

f w f f f f f f f f f f w f f ? m 
0 0 » 4 0 0 0 0 4 » « 0 « ® « • • • • 9 0 0 
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Aguas de 5anta fDapta 
(ERICEIRA) 

Únicas elo m tipo em fodo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Leplirre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MÃGQ, RiNS, PRISÃO PE VENTRE E ARTRITISMO 

Dogues fie Pile, Siflih a Coração 
Avenida Sd da Bandeira 

Consulta, d a s 3 ás O 

(Graiiíie redução em preços ) 

: BacoUiau m f t m : 
assIftaUe SOO réis, passa a OS 

M U I T O F I N O 

Eduardo*;Gomes 
Rua da Moeda,*n.^ 30 a 3õ 

Também ali tem á ven 'a 
bacalhau í e s ie $45 ; especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Farinha de trigo e fie milho 
, Feijão BOVO 

firão de bico, muito fino 

No:d ia 7 de Setembro pró 
ximò, pelas 13 horas serão ven-
didos se o prfeço convier os pre 
dios seguintes; 

N.° 1 — Um grupo de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n,os 19 a 37 e 
Beco do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.08 3, 4 e 5. 
i N.° 2 — Uma morada, de ca-
zas no Lârgo, do Romal, n.os 22 
e 23 e com frente para ò Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15. 

N.® 3 — Uma caza pequena na 
rua daJSirbeira, em Ceias, com os 
n.05 $ e 18, : , - . . 
i N.° 4 — Uma caza com lojas 
e. primeiro andar ria rua do Pateo, 
'em Cel^s, com os n.oi 22 e 24 com 
entrada para .1.® andar pela- ma 
•da Barbeira, n.° '2. • -,-. ri, 

Çst^s vendas são feitas no dia 
e. horas designa,das tio, quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.® 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
0 n.° 2> e na presença dos^actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá«. todos os 
esclarecimentos,' JoãovVilaça da 
Silva, rua Visconde daLuz, n.° 60. 

NOTÂ — Os prédios des-
criptos çom os n.c? 1 e 2 
desta lista nao foram entre-
gues na V praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

1 J.V.SUv*, 

Está a chegar. qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

J & O S BARBEIROS. Vende-
s e ^ b o a s condições todo 

o mobiliário duma foja de bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedra marmere, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 
; 1 > j OASA, Vende-se, Rua dos An-

jos n. 2 e 4. Para tratar, na 
Travessa das A,lpenduradas, 4. 

PORÕES Vendem -se quatro: 
Tratasse com ^ntonio Cor-

rfeia Víègas — Ameal do Campo,. 

FOGÃO. Vende-se proprio pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

POGÕES GRANDES. Ven 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 
W O M E M Oferece s e para a r 

mazem ou adega. Sabe de 
engarrafamentos e de fgricultura. 
Sabe lêr e escrevêr corretamente. 
Não se importa de ir p?.ra qual 
quer ponto (ío país. Rea DOS ia a 
José Pereira — Figueira da Foz, 
Rua dos Ciprestes n . M 5 ' l . ° , 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
DEPOSITO ÉM COIMBRA: 

Tabacaria C R E S PO 0Rna Ferreira Borges Q u e m p r e g u n t a r p o r 
a C a s a d o b a t a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e é 
n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . o s 1 4 e 1 6 

Miguei Rodrigues 

Uma roldana em ferro mania^ 
vel, própria para eolocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, dom am par de 
cilindros de porcelana,-podendo 
ser substituidos por cilindros de: 

aço, própria para retnoagem e 
branqueamento de cereais, 
j Nesta redacção se diz. 

A r r e n d a - s e 
No largo da Sé, grande 

pateo e lo jões com a super-
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma garage. 

Pel rpresente declaro eu, Jôâ 
quim Isidoro Júnior, maior, soltei-
ro, proprietário, moraifor no lo-
gár e freguesia1 de Almal^guês, 
qlie nSf tomb a responsabilidade 
ptíl- qua^Uer divida que Manuel 
V&, soltèífe,' tié 18"anos de ida 
de, riíorador' ho mesmo logar, 
contraía fetn meu nome. 
" Dèclarò trféfs. que squ tutor 

do referidb Mariftíél Váz. 
Almakrguês, 2 de Setembro 

de 1919. ' " 
Joaquim Isidoro Júnior. 

f S a a n V È H D E - S E n a rua 
d a Moéda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe.se dq lojas, com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inçlinos. 

Trata se com o dqno, dr. Do 
mingos Miranda Praça da Re-

. pubjitjaf 85. ' • ' 

g ^ . F I D E L IP Af i fe 

g C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 
Q f u n d o de reserva . . 
M Idem de garantia, depositado na Caixa Qeràl .. 
W dos Depositos ; . . . . .' ' . . 98:883$75'0 

Is Total . . . , . . . . . 637:Ô21$109 

Q ln<tanl$aç5es, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

| 4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
© Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
0 tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre ppedios, 
f | mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Sk Correspondente em Coimbra: 

p BASfL/O XAVÍER D'ANDRADE, Sucessor 

|íl Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
feazsta ds coimDPQ 
E a c o n í r a - s e é v « » d a na. 

L 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $06; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

KedacçSo, administração e t ipojrsfla — PATE0 DÁSRQUíSIÇlO, 27 (telefose 3 5 1 ) - C O U B E i 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

postais 
Encontramos no jornal .4 Re-

sistência, orgão da classe tele-
gr»fo-postal, a seguinte referencia 
ao artigo que publicamos sobre 
Os mesmps serviços: > - j . ' 

Existe ainda alguma coisa de conso-
Stóor, infelizmente mai ta w o ^ que ás 

como uma visão efémera atravessa 

Refiro-mé íiÇfctttlfsík f M m k r a . 0 n -

ti f e s ta s considerações de fioje, jornal 
gò de tradições brilhantes nesta terra 

num bem elaborado artigo aprecia 
dum«vmaneira geral o» serviços telegra-
fo-postais e telefónico» de Coimbra, du-
m? forma correcta, em linguagem rara-

:nte .usada nos assuntos que a nós in-
e9Mm. 
UM d o í cáSÓs ali muito bem tratado 

e ^ ^ e pômos agora em fóco como ha 
bastante terppo. era nosso intento a. que 
* falta dcvagtaf' íe opor sempre, é o d e s -
dobramento dos, serviçab-telegrâlo-pov 
t l ts eril secçSes purantente distinctas, de 
eorreiçs e telégrafos que tattle ou cedo, 
fatalfhentf, tem dç fjzer->8e,?atendendo 
10 (fesçn^olyjipeflto1 niyn crescendo es-
pantoso, que os serviços v l o tomando. 

Urge que a separaçío dos dois ramos 
de serviço se faça. 
/ Quando ha dias apenas, em Coimbra, 
fivcmQS de centralisar devido á gréve 
ferfo-viaria Os serviços postais do pafs, 
toroou-se bem nítida a insuficiência de 
Wdb, absolutamente tudo, que era pre-
ciso para um regular desempenho de tra-
balho. 

A boa vontade do pessoal, é verdade, 
•upriu em parte muita deficiencia, mas 
quantos sacrifícios isso lhe custou! Que 
tsforços, que torturas, lutandb para que 
Ó bom nome de Coimbra, fosse como é 
costume apreciado como em todas as 
oççsjOes criticas lhe sucede! 

Montanhas e montanhas de malas 
que os camtons constantemente despe-
javam, aírumadas pelot cantos, pelos 
Corredores, por cima até das mesas dos 
distribuidores, no gabinete do Chefe da 
Estação, não existindo uma casa própria, 
ftâda ondé sje pudesse executar o serviço 
sem peíigbs pSrá o pessoal que teve de 
p desempenhar àtrabiliariamente e algum 
pspinhoso eomo seja o de registos! 

Normalmente, as repartições do pos-
tal são uns ctibiculos que já não com-
portam o excessivo aumento de todas as 
correspondências a manipular. 

Em qualquer momento como este, 
anormal, é um perfeito horror! 

A situação do pessoal não é menor 
horror em qualquer das circunstancias, 
tendo de acumular o serviço postal qua-
si sempre noturno, com o telegráfico, 
terminando um, fatigado, indo a seguir 
Cômeçar ó outro, sem um descanço com-
pensador ás forças exauridas no primei-
ro. E' claro, termina tudo, por o servi-
ço, apesar do amor e dedicação indiscu-
liVeis do pessoal, sofrer graves prejuízos. 

O seu desempenho, positivamente, 
nSo pode ser perfeito. Impõe-se portan-

a creação dos serviços do correio em 
oimbra, incluindo bem entendido, a se-

cção de ambulancias para a qual, aliás, o 
pessoal daqui já forneceu contingente 
cm .tempos. 

Acha-se a Gazeta de Coimbra 
ém pleno acôrdo com A Resis-
tência, que tem a .maior aytori 
flade para tratar deste assunto:, da 
sua cotnpetencia, 

A estação de Coimbra, pela 
glá grande importancia e sempre 
progre^ivades envolvimento, pre-
cisa de aumentar aí suas instala 
gftes. - i • — 

«JSOS serviços 350 desempenha-
dos em casas acanhadas, insufi 
«entes. • 
ísV Ha necessidade absoluta de 
serem Reparados os dois servi-
ços, como em Lisboa e Porto, 
assim como devem existir em 
Coimbra uma secção de enco 
m#!ldas postais e secção de am-
h^ançias postais da Beira Alta, 
que aqui existiu quando o' ser-

era menos do que agora, 
(pie tem duplicado,. Nem se coro 
preende que, para desempenhar o 
serviço nas ambulancias da Beira 
Alta, teriham de vir empregados 
de Lisboa I 

Quanto' a pessoal, deve fíaver 
todo o cuidado na sua nomeação 
e na sua escolha para a estação 
de Coimbra, a maisMmport^ntè 
depois das de Lisboa è Porto. 

O pessoal aqui colocado deve 
ertContrsr-se habilitado para fazer 
todo o serviço, por escala, tanto 
de dia como c|e noite, e tanto , jio 
telegrafo çofnÕ\rtó correio, para 
não ser u m ' violência sobrecar-
regar os; empregados com s?rvi-
çovfrequèntes e èxcç^?iv-jiiientn 
trabalhosos de noite. E' ,por isto. 

parf .a estação de Coimbra de 
mais"ernpregada$, que não podem 
ser encarregadas de serviços no 
turnos e portanto são excluídas 
do turno geral, o que agrava a 
situação dos colegas. Pelo que 
diz respeito ao material, fica muito 
a desejar. 

No tempo em que as receitas 
telegrafo postais eram muito infe-
riores és de agora, havia material 
bom em serviço e em reserva, o 
que agora não acontece. 

Como se vê, ha muito que 
fazer para que estes serviços cor-
rèspondam á grande importancia 
que teem ;na estação de Coim-
bra, e admirados estamos nós que 
tenham ficado esquecidos apesar 
de feitas tão repetidas reformas. 

Estamos, pois, em pleno acor-
do de que os serviços telegrafo-
postais nesta cidade devem ter a 
mesma organisação que em Lis-
boa e Porto. 

C o m i s s á r i o d c p o l i c i a 
Como noticiamos, o alferes sr. 

Carvalho Martins, pediu a sua 
exoneração de comissário adjunto 
da policia de Coimbra, cargo que 
abandonou ontem, ficando a exer 
ce lo interinamente o administra-
dor do concelho, sr. dr. Fernan-
des Martins. 

O pessoal da 1.* esquadra e 
alguns guardas da 2.", ofereceram 
ao st. Carvalho Martins um esto 
jo de prata para escritorio, teste 
munhandó assim a i ex.1 o seu 
reconhecimento pelos serviços 
que lhe; prestou e pela forma 
amiga e disciplinada como tratava 
os seus subordinados. 

O estojo de prata foi-lhe en 
tregue pelo sr. dr. Fernandes Mar 
tins, que nesse momento proferiu 
um entusiástico discurso fazendo 
nm caloroso elogio ao homena 
geado e pondo em destaque a sus 
dedicação pela Republica, e pela 
qual tanto havia sofrido. 

O sr. Carvalho Martins, viva-
mente impressionado agradeceu 
ao sr. dr. Martins as palavras elo 
giosas que lhe dirigiu, que Julgou 
imerecidas, afirmando que só ha-
via cumprido o seu dever, e diri-
gindo-se ao corpo de policia agra 
deceu lhe também, e que a sua 
dadiva seria para ele uma recor-
dação perpetua que tinha no mais 
alto apreço. Na pessoa do chefe 
Simões abraçou toda a corpora-
ção. _ 

» 
f a c u l d a d e d c D i r e i t o 

Os requerimentos para os exa-
mes de Estado da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, na próxima época de Outu-
bro, devem ser apresentados, ins-
truídos com os necessários do-
cumentos e propina, na secretaria 
geral da Universidade, até ao dia 
25 do corrente. 

Como pela lei ri.® 861, de 27 
de Agosto findo, se transferiu 
para o mês de Outubro a época 
de exames que devia ter logar no 
mês de Julho, os alunos que re-
quereram exames para esta época 
mão necessitam de apresentar no-
vo requerimento que em tempo 
conveniente deram entrada na-
trada naquela secretaria. 

Comboios para a iouz f i 
f f (Sugira d a Foz 

Entrou hoje em vigor o se-
guinte horário nas linhas da Lou-
zã e Figueira da Foz: 

s' De Coimbra para a Louxã 
parte ás 18.15 e ch?ga ás 19.30. 

Da Louzã para Coimbra parte 
ás 8.35 e chega ás 10.04 

Tramways entre Coimbra e 
Figueira. — Partidas de Coimbra 
ás 7.15 e 16.35. Chagadas á Fi-
gueira ás 8.57 e 18.18. 

Partidas da Figueira ás 10 20 
p 23.20. Chegadas a Coimbra ás 
12 04 c 0.48. 

SEGREDOS A TODA fl GENTE 
SETEMBRO 

Setembro surge agora, dando-nos as 
suas manhds frescas, laiejantes, criado-
ras. E' o grande mez das ferias. As ci-
dades metem num malote de viagem, 
mela dúzia de vestidos, meia dúzia de 
chapéus, meia dúzia de mentiras, um 
frasco'de perfume, uma caixa de pó 
d'arroz, uma bela disposição e au revoir 
moncher ami .. As praias animam-se, 
regorgiiam, teem os seus trinta dias de 
jubileu glorioso. Sobre a areia fulva do 
sol, estremecem barracas brancas, como 
largas azas de pomba. Revoadas de ra-
parigas trasbordam alegria, mocidade, 
frescura. Por toda a parte, zumbem, 
como abelhas d'ovio, pequeninos vivei-
ros de má-lingua. Em. cada canto um 
pano verde coalha-se de moedas de pra-
ta. Dança-se, conversa-se, os corações 
perturbam-se. E ha sempre a rematar 
tudo Isto, como se fôra a alma da pró-
pria vida, um amor de ternura e de ilu-
são, sorrindo, farilhando, esfolhando 
nos seus dedos misteriosos, o destino 
dum malmequer •.. 

é RÚSSIA 

Puz-me, ha meta hora, em contacto 
com a Rússia — atraviz dum numero 
do Times. Ha pormenores curiosos e in-
quietantes sem deixarem de ser altamen-
te comprometedôras para as duas figu-
ras de Lenine e de Trotzki — a primei-
ra pequenina, ambiciosa, feroz, rodeada 
sempre duma nuvem de bailarinas ar-
rancadas aos bas-fonds de Retrogrado; 
a outra astuta, podia com todos os pés-
simos defeitos dumas grandes qualida-
des. Decididamente a Rússia que era a 

expressão anclosa dos grandes sofre-
dores— hafe não è mais que o baixo-
relevo convulso dos grandes revoltados 
E' — tenho-o pensado sempre —a con-
sequência fatal da obra dos escriptores 
onde tumultuam gestos d'aquela terrível 
anciedade que fez dos livros de Tolsloi, 
de Gorki, de Dostoiwsky os terríveis 
evangelhos da maior comoção social 
que tem alastrado como uma onda de 
morte, das estepes sombrias da Rússia. 
Se a ternura sacudida de Tolstoi, os 
olhos negros de Gorki, as mãos vehe-
mente de Dostoiwsky, se pudessem unir 
um instante — como se arrependeriam 
trez vezes de terem escripto, apezar de 
tudo, com lagrimas — aquilo, que hoje 
se escreve horrivelmente com sangue. 

•ULTIMA MODA 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje, o menino Augusto 
Ribeiro Arrobas. 

Amanhã: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 
Segunda-feira: 
Dr. João de Sacadura Bote Corte 

Real. 
Dr. José Luiz Ferreira Freire. 
Mário Dias Vieira Machado. 

Vou dizer-lhes, ao ouvido, minhas 
senhõras, o ultimo segredo da Moda. 
Mais uma excentricidade ? Oh! não. Uma 
pequenina impertinência que fazia criar 
até á raiz dos cabelos a mais pretenciosa 
das bandarrinhas elegantes do século 
XVIII. V.è3 Ex." vão andar com os 
pés descalços- • Delicioso, não i ver-
dade? Uma das mais encantadoras 
actrizes de Paris, Mademoiselle Polalre, 
surgiu já, em pleno Teatro, desvendan-
do à curiosidade perturbadora dos ho-
mens, o peito palpitante dos seus pés 
cor de rosa. E delxem-me dizer-lhes: 
quando as botas atingem o preço das 
pérolas e as meias são como jóias de 
fio de seda — este ultimo grito da moda 
parece-me um gesto gracioso de Ribot 
posto ao serviço do. futilidade estrava-
gante das mulhéres. 

Luiz D'OLIVEIRA QUÍMARÃE3. 

tarso Superior de Mefeioa-Lessl 
Em Outubro começa a funcio-

nar este novo curso, cujas condi-
ções de matricula são as seguin-
tes: 

São admitidos á matricula do 
Curso Superior de Medicina Le-
galí todos os indivíduos que a 
requererem na Secretaria do Ins 
tituto de Medicina Legal de 15 a 
30 de Setembro, juntando docu-
mento pelo qual provem terem 
concluído os exàmes de Estado 
da Faculdade de Medicina, ou 
possuírem diploma de médicos-
cirurgiões por qualquer das anti 
gas escolas médiço-cirurgica»do 
continente, de bacharei&Jormados 
ou doutores em medicina por 
qualquer das três Faculdades oú 
finalmente de bacharéis ou dou-
tores em direito por qualquer das 
Faculdades de Direito. 

A verba de propina * para a 
matricula será de 30$ pelo curso 
completo ou de 5$ por disciplina, 
quando a matricula não abranger 
todas as disciplinas do curso. 

As disciplinas da*-Çurso de 
Medicina Legal serão as seguin 
tes: 

1.° Medicina Legal (2 semes-, 
tres); 2.° Deontologia e jurispru-
dência forense (1 semestre); 3.® 
Toxicologia forense (1 semestre); 
4.° Psiquiatria forense (1 semes-
tre); 5.° Psicologia judiciária (1 
semestre); 6.° Medicina Legal dos 
acidentes do trabalho (1 semes-
tre); 7.° Direito e processo penal 
(1 semestre); 8.® Antropologia 
criminal (1 semestre); 9.° Policia 
scientifica (1 semestre). 

Todas as disciplinas terão uma 
parte teórica e uma parte prática; 
a frequência da parte prática será 
obrigatória. 

A duração no curso será de 
dois semestres e terminará por 
um ano. 

Corrida da toiros 
Como noticiamps realisa-se 

ámanhã na Figueira da Foz, a 3.* 
corrida deáa época, tomando par 
te além dos af.miadoâ cavaleiros 
José Casimiro e Rufino .da Costa, 
L* dos bandarilhf;:ros Teodoro, 
Tomé, Luciano e O o s i h o , o no-
vilheiro Angellirio, q i k ultima, 
époci causou sucesso no Campo 
Pequeno, de Lisboa. 

Gampo de aviação 
Recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr.: — No penultimo numero 
de seu importante jornal refere-se V 
aos campos de aterrissagem para av õt-s; 
mas não indicando o local mais proprio 
para se fazer esse campo; eu tomo a li-» 
berdade de lhe lembrar que na Quinta 
Agrícola, no sitio onde os alunos jogam 
e se divertem, talvez se podesse conse-
guir um campo regular e sem grande 
despeza, pois que se esperamos que a 
Câmara compre terreno, e, a mais obras, 
só daqui a anos se poderá conseguir es-
te melhoramento para Coimbra. Bem sei 
que o bocado de terreno onde jogam, é 
pequeno, mas ligado com a parte até á 
estrada e com a parte do la.do da quinta 
poderá dar um campo regnlar. Desculpe 
V . . - este alvitre, mas não vejo outro 
melhor, que evite jmaiores despezas. Se 
este terreno fos3e precjso para a quinta, 
o que não creio, apezar de haver sempre 
empatas, do outro lado da linha ha mui-
to terreno que não é cultivado e parece-
me que também servia e existe ali um 
edifício que está ás moscas e talvez ser-
visse para qualquer cousa que se ligasse 
com os aviões. 

Desculpe esta maçada. O admirador 
do geu jornal, abraça-o. — J. F. QO^gu ; 

Governador civil 
Ante ontem á noite regressou 

a Coimbra, o governador civil, 
sr. dr. Malva do Vale. 

Promoção 
Foi promovido, por classifica-

ção especial, a regente agrícola 
principal, o nosso dedicado amigo 
sr. Jorge Frederico Lacerda, se-
cretario da Escola Nacional de 
Agricultura, logar que tem des 
empenhado com o maior zêlo e 
inteligência. 

O sr. Jorge Lacerda é um fun-
cionário muito distinto e a atesta-
lo está a honrosa promoção que 
acaba de ter. 

As nossas felicitações. 

Curiosidades 
Em terça feira, 10 de Maio 

de 1678, mataram junto á egreja 
de S. Bartolomeu desta cidade, 
um individuo que todos os dias 
de madrugada ia untsr os degraus 
do logar do Cerieiro, do lado de 
dma da ponte do Mondego, para 
as mulheres c?ír?m e quebrarem 
o que levavam, indo ele para o 
muro de Santo Antonio da Es 
trela a rír-se, vendo dali as con 
sequencias do seu jnaleficio, 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, o actor Carlos Leal, 
em virtude dum desastre no auto-
móvel que o conduzia e a outros 
passageiros, proximo de Pombal. 

O automovel marchava cora 
grande velocidade, tendo atrope-
lado uma mulher que morreu es-
magada. 

O chauffeur vendo iminente o 
desastre quiz evita lo, sendo os 
passageiros cuspidos a grande 
distancia. O chauffeur ficou ileso 
e os passageiros ficaram feridos, 
recebendo o actor Leal varias 
contusões na cabeça, fracturando 
o braço direito. 

O seu estado não é grave. 

Camara da Braga 
A Camara Municipal de Braga 

vai abrir concurso para o trespas-
se da viação e iluminação electri-
ctricas, sabendo se que ha já qua 
tro concorrentes. 

As bases do concurso são de 
molde a assegurar os interesses 
do município e do publico. 

I I I I • ! • — <l||l| H — — l l l l l l — 

Bolachas Inglesas 
Chegou s r a n f c r e m e s s a 

NTIG3 k r a H l l f t TELES 
FaÈía d e l i m p ê s a 
O quintal, propriedade do mu-

nicípio, situado entre a rua Mar-
tins de Carvalho e a nova rua 
que segue para o mercado,-en-
contra-se em vergonhoso estado 
por servir de sentina, na falta das 
retretes que ficam ao cimo da rua, 
ha mais dum ano fechadas. 

Pedimos que se mande pro-
ceder á limpêsa do quintal e se 
mandem abrir as referidas retre-
tes. 

Os moradores daquela rua e 
as pessoas que por ela passam 
notam o péssimo cheiro que vem 
do quintal, que se acha em pés-
simo estado. 

Pela Guarda Republicana 
Pelo tenente sr. Josué Pinto 

Knopfli, está sendo organizado 
nesta cidade o esquadrão de ca-
valaria que se destina a Coimbra, 
uma das pretensões que o sr. Go 
vernador Civil deste districto aca-
ba de conseguir em Lisboa, como 
já nos referimos. 

— Foi ontem promovido a 2.® 
Sargento da Quarda Republicana, 
o 1.® cabo sr. José Prego. 

— Partiu hoje para Lamego 
uma força de 30 praças da Guar-
da Republicana, sob o comando 
do sr. Alferes Pinto Cerveira que 
vai para manter a ordem numa 
romaria da Senhora dos Remedios 
que ali se realiza. 

— Para Mangualde partiu hoje 
uma força da mesma Guarda, sob 
o comando do 2.® sargènto Sr. 
José Prego, e que fica fazendo 
parte do posto que ali se estabe-
leceu. 

0 estômago da, cidade 
No mês de Agosto findo, fo-

ram abatidos no Matadouro Mu 
nipal: 

110 bois, com 25:696 kilos; 
82 vitelas, com 4:020 ; 2:683 car-
neiros, com 26:189; 96 porcos, 
com 6:287. Total de kilos, 62:192, 
mais 1,685 kilos do que em igual 
mês do ano anterior, 

Subsistências 
A classe comercial de Coim-

bra largamente representada, foi 
ontem ao Governo Civil protes-
tar junto do chefe do distrito e 
pedir providencias contra o pro-
cedimento dos fiscais das subsis-
tências, que ha dias se encontram 
em Coimbra, julgando se os co-
merciantes vexados pela sua ati-
tude. 

Além de terem imposto tabe-
la para a venda do assucar, apre-
enderam 2.580 kilos daquele ge-
nero. 

Os comerciantes alegam que 
não podem vender pelo preço es-
tabelecido porque é inferior ao 
do custo. 

Os comerciantes tiveram uma 
larga conferencia com o chefe do 
distrito que voltou a repetir-se á 
noite, a que assistiram também 
os dois fiscais, que diziam proce-
der de harmonia com instruções 
recebidas da autoridade de Coim-
bra, o que se verificou nâo ser 
exacto. 

Os comerciantes pediram ao 
sr. governador civil o assucar 
apreendido e a suspensão das ta-
belas, mas este assunto só hoje 
pode ser resolvido. 

f o o t - B a l l 
Ao contrario do que havíamos 

noticiado, já não se reàlisa áma-
nhã o match de Foot Ball entre 
os grupos, Nacional, da Figueira 
da Foz e União, de Coimbra, 
não se sabendo' ainda ao certo 
quando terá logar este desafio. 

O União espera anciosamente 
a vinda do Nacional a esta cidade, 
pois conta desforrar se da grande 
derrota que o Nacional lhe infli-
gia ha Figueira. 

A gatunagem 
Os gatunos das capoeiras con-

tinuam desenfreados em alguns 
bairros da cidade. 

Uma das suas vitimas foi ago-
ra o sr. José Cesar Lopes, resi-
dente em Montes Claros.* 

Assaltaram lhe o quintal, rou-
bando lhe 13 cabeças de gado ga-
linaceo. 

Outras propriedades foram as-
saltadas nas ultimas noites, apro-
veitando os gatunos a falta de ilu-
minação, que ali tem faltado ulti-
mamente. 

Fernando Teixeira tTAbrea 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

P o r a ç a m b a r c a r . . . 
Num armazém da rua dos Ba-

calhoeiros, em Lisboa, apreende-
ram 15.000 kilos de bacalhau po-
dre, além de 10$000 que perten-
ciam ao mesmo armazém e que 
foram também apreendidos em 
Santa Apolonia. 

Fuga de presos 
O coronel sr. Zamith, coman-

dante de infantaria 23 está proce-
dendo a um rigoroso inquérito 
ácerca da fuga dos prêsos políti-
cos e por delictos comuns, da 
Cadeia Nacional. 

O gatuno Joaquim Oonçalves, 
que também se evadiu e que foi 
preso no Porto, deve chegar hoje 
ou ámanhã a esta cidade. 

Com vista aos incautos 
No Porto, um individuo que 

tinha ido levantar á Casa Souto 
Maior a quantia de 10:00Q$00 
producto das suas economias du-
rante a sua estada no Brazil, foi 
abordado por dois gatunos, que, 
pelo conto do vigário lhe apanha-
ram todo o dinheiro. 

A Gazeta de Soimbpa 
Encontra-se & v e n d a na 

Tabacaria, Crespo, 

mmm 



ÊAZETA DE 0 O I M M A do 6 de Se t embro i M » 

Capital 500-000S0Ô. # Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias rtats pnirtoipais localidades do país 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo o s de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é, é. é- é- é. & tais, cristais, ccfritra roubos, greves, tirmuItos e inundações ^ ^ ífi ^ 

Doenças de çstomago 
l i C O M P f l N H m D e SeQUROS 2 

1 kloyd Transaílantico 1 
Cspltal autorlsatfo 3.000:000si)0 E Capital emi t ido 60Q:000$00 

V S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° " 

ti f D E L É G f t Ç f t O C M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - . ° W 
j i* „ > 

$ $ S í e f c t u a e e g u p o s s o b p e todos os p a m o s X J ; 

- _ . . . . . . . . . l í d l L S E ^ ^ : ' ' m m 

Dispepsias, ulceras, gastralgias, vomitos, curam-se com notável 
êxito empregando os comprimidos de Digestoi (com Zitnogeiíeo, 
extraído do suco pancreatico). , 

Fornecem se amostras aos Ex.mos Ctinicos. 

L A B 0 B A T 0 H 1 0 FARRfSACOLCOSCO DE LISBOA 
Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 

Rua da Prata, 51 —LISBOA 

Sseola Daeionol de 
jflgpiealtapQ de Goimbpa 

Aviso para matrículas 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 

do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos áo Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria, 2 grau.; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 30 de 
Agosto de 1919. 

' s .•"" . Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

Ê E L E F O N 6 M.° 5 1 2 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 
GARANTIDOS 

Instalações de : . 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa % Ê.a 

C O I M B R A 

3." Secção de Construcção 
Estrada Districtal n.' 73 de Mira 

a Poiares. Lanço de Corta-
montes á ponte sobre o rio 
Mondego em Penacova. 

Faz-se publico,que no dia 2 
de Outubro ás 12 hora9, na secre-
taria do Ooverno Civil deste Dis-
tricto, perante o respectivo Gover-
nador Civil se procederá á arre-
matação duma empreitada de ter-
raplenagens e obras de arte, a 
executar entre os perfis 46 e 258 
na extensão de 4.110,52, e pavi-
mento completo entre os perfis 0 
e 330 na extenção de 5.408,68 e 
as competentes serventias. 

Base de licitação, 35.000$0Q 
escudos. 

Deposito provisorio, 875$00 
escudos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento de preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 1 de Outubro de 1019 em to-
dos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias úteis, desde as II 
até'ás 17 horas. 

Coimbra, em 2 de Agosto de 
1010. 

O engenheiro Director, 
Eduúrdo A. Xavier da Cunha. 

; A N U N C I O ' 
O abaixo assinado faz publico* 

que tem em seirpoder dois pneu-
máticos de automóvel, que entre-
gará a quem provár pertencer* 
lhe, podendo dirijir se á Padaria 
Ingote. í-A. . • < • . • 

Ingote, 5.deSetetnbradel0M>v 
João Custodio da Rbsa. 

Segundo analise do distinto químico P r o f . Charles Lepserre 
INFALÍVEIS NA CURA DE: 

EST0MÃG0; BÍNS, PRISÃO m. VENTRE E ARTRITISMO 

fDeposito geral, Rua Astgusla, 124 — LISBO A 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

t a b a c a r i a C R ES P O [5J Roa Ferreira Borges 

MUITO riNO No dia 7 de Setembro pró 
xirno, pelas 13 horas serão ven-
didos se o preço convier os pré-
dios seguintes: 

N.° 1 —> Um grupo de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n. c i Í9 a 37 e 
Beco do Atnorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.M 3, 4 e 5. 

N.° 2 —-Uma morada de ca-
zas no Largo do Romal, n.°® 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15; * ^ . r 1 . ; 

N.° 3 — Uma Caza pequena na 
rua da Barbeira, em Celas, com os 
n.0' 16 e 18. 

! N.° 4 — Uma ' caza com lojas 
e primeirt» andár na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.03 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar pela rua 
da Barbeira, n." 2. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas dèfsignátfás nò quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
0 n.° 2 e na presença do's actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 
1 . • —ity t ' -

NOTA — O s prédios des-
criptos com os n.oi 1 e 2 
desta lista não foram entre-
gues na l.a praça ique teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1019. 

V. SHv». 

Vende se, com o fructo pen 
dente, ou sem êie, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
clie e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po dè cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
água nativa, contendo 602 pés de 
oiiyeiras e 70 tanchoas, tnais de 
30&OO pés de vinha ameriesna 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido/' 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

(Grande redução em preços) 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 30 

Também ali tem ã venda 
bacalhau desde $45 ^especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Far inha de t r igo e de mi lho ' 
r ib os à; Fe^ão novo 

Grão de bico, mnito Uno 

Quctn preguntar por 
a Cásà tilo bacalhau 

todos dizem que é 
na rua do Côrvo, 
:: n.os 14 e 16 :: 

Miguel Rodrigues 

Pinto Lquréiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lim>-

Vende-se no melhor «tio* da 
CUmiada "(Avenida Df. Dias da 
Silva), junto á Quinta de S. Jero-
nimo» 

Compõe-se de grande pomar 
ide tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de< 
horta, belo pôço com engenho e •. 
grande tanque. 

Tem magnifico terreno para 
edificar. 

Trata se com seu dono na Cu-
miada 6á. 

Arrenda-se 
No largo da Sé, grande 

pateo e lojões com a super-
ficie de 300 metros quadra* 
dos onde pod» ter montada 
tom* *ara*«, 

Pela presente declaro eu, Joa 
quim Isio.orojprfíor, maior, soltei-
ro, proprietário, morador no lo 
gar e freguesia de Almalaguês, 
que não tomo a resppri^abilidadc 
por qualquer divida que Manuel 
Vaz, solteiro, de lá anos de ida 
oe, morador no mesmo logar, 
contraia em meu'nome. 

Decl«ro mais, que sou tutor 
do referido Mcnu-ii Vez. 

Almalaguês, 2 de Setembro 
de 1919. 

Joaquim Isidoro Junlotv 

|g Doenças de Pele, Sifilis s Coração ^ 
ra Avenida Sá da Bandeira 

Consultei das 3 Às 5 V/i 

v m p E m - S E 
,Uma roldana em ferro mania 

vel, própria gara colocar em qual 
quer poço para tirar 3gua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podetido 
ser substituídos por cilindros de 
açó. própria pára remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nest» redacção sç diz, ^ 
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V l D f i L I T C R f t R I f t i A M i r » 5 0 P I N O S 

De tempos a tempos surge 
uma campanha contra a falta de 
providencias que tendam a com-
bater a hidrofobia. 

Estamos agora chegados a um 
desses momentos, tendo os cla-
mores da imprensa sido provoca-
dos pelo grande numer© da pes 
soas mordidas que tem ido para 
Lisboa para tratamento no Insti-
tuto Camara Pestana. 

O distrito de Coimbra é um 
dos que dão maior contingente de 
pessoas mordidas por animais 
raivosos, o que faz crer na falta 
de providencias. Os animais da 
raça 'canina andam por aí sem 
açamo, o que é contrario ao dis-
posto no art. 13.° dõ codigo de 
posturas municipais. Dentro des-
te concelho só podem os cães 
transitar com açamo e coieira 
com chapa metálica com o nome 
do dono e a palavra Coimbra, o 
nome e a era de arrolamento. 

O cão encontrado sem satis 
fazer a estas indicações, será mor-
to como vadio. E' esta a letra da 
lei que rege este serviço, mas, 
infelizmente, não se tem cumpri-
do. Em dias de feira, principal-
mente, é vêr o grande numero 
de cães que por aí ficam esqueci 
dos e abandonados pelos donos. 

E' preciso combater tenaz-
mente o grande mal. Basta reco 
nhecer a sua gravidade, o horror 
dos seus sintomas, para que to 
dos devam prestar-se a cooperar 
para fim tão humanitario. 

Em todo o país existe apenas 
um instituto anti rábico. E' o de 
Camara Pestana, em Lisboa! 

Ninguém dirá que seja sufi 
ciente, pois obriga as pessoas 
mordidas a irem, muitas vezes, 
dos pontos extremos do p u s á 
capital para se tratarem, o que 
que constitue uma violência e im 
porta excessiva despêsa. 

Demorando o tratamento vinte 
e um dias, veja-se por quanto fica 
ás pessoas que não podem apre 
sentar atestado de p»brêsa 1 

O Por to e Coimbra deviam 
ter também institutos anti-rabicos. 

Por vezes se tem falado nisto, 
nesta cidade. 

Foi o saudoso professor sr. 
dr. Nogueira Lobo encarregado 
de fazer os estudos e orçamentos 
desse instituto. Os trabalhos es 

tão concluídos ha muito tempo e 
entregue o respectivo relatorio, 
no qual colaborou também o sr. 
dr. João Marques dos Santos. 

Não é a grande despêsa que 
tem obstado a este melhoramento, 
pois não é cousa com que não 
possam o Governo, a Camara e 
a Universidade. Todos três — se 
houvesse boa vontade bem po 
diam levar por diante esta inicia-
tiva dalguem, que tanto esteve 
empenhado em que chegasse a 
ser um facto consumado. 

O Instituto anti rábico, como 
o Manicomio, são melhoramentos 
que técm decerto perdido o inte 
resse que por eles algumas pes-
soas demonstraram. 

O referido instituto é de gran 
de vantagem por representar um 
importante melhoramento públi 
co, e iambem mais uma escola da 
Faculdade de Medicina. 

Nunca se tornou tão preciso 
como agora urn Instituto anti ra 
bico em Coimbra . 

Por isso nos dirigimos a s. 
ex." o sr. dr. Malva do Vaie, di 
gno governador civil deste dis 
trito, que tem demonstrado já o 
seu empenha de dtix.tr o seu no-
me ligado a importantes meiho 
ramentos e medidas de boa admi-
nistração deste distrito. 

E' de s. ex.a que solicitamos a 
sua valiosa iníerferencia neste as 
sunto, conseguindo que o gover 
no subsidie com o que ?ôr pre 
ciso essa obra humanitaria. 

A' despêsa que com ela pode 
fazer se, deve ser abatido o que 
se economisa com ns pa sso s que 
do norte c do centro do pai , es 
cusariam de ir receber tratamento 
em Lisboa, onde a despêsa é 
maior, não só da viagem mas da 
alimentação. 

O E t a d o gasta uma verba 
importante todos os anos com os 
indivíduos pobres que vão a Lis 
boa receber tratamento no Insti-
tuto anti rábico Cam ira Pestana. 

Deixamos o c ; so entregue ao 
sr. governador civil e confiamos 
que s. çg* o resolverá como se 
deseja eí?e de conveniência pu 
blica. 

Se s. ex.a conseguir o Instituto 
anti rábico em Coimbra, bem me 
recerá de todos os mais justos 

uvores pela sua grande obra. 

íí que os rriGir" 
V I D A M U N I C I P A L 

olhos viram 

Bairro da Cumeada 
Consta ter sido alterado ou 

pensa-se em alterar o projecto, 
já super iormente aprovado, do 
bairro da Cumeada e mais consta 
que, por tal motivo, existe des-
contentamento nos indivíduos que 
jã ali tinham adquir ido terrenos 
para edificações, por esses terre 
nos não poderem ser aproveita-
dos segundo o referido projecto. 

E' pena que se não assente de 
vez na obra a fazer para evitar 
casos destes. 

Vejam bem o que fazem, não 
vá o bairro ficar aleijado, como o 
do Penedo da Saudade, que po-
dia ter ficado muito melhor, ape 
sar de ter sido estudado por va-
rias pessoas e ter levado muito 
tempo a estudar. 

Foi já escolhido entre a estra-
da de Celas e a Cumeada o ter 
reno para o novo edifício da Es-
cola Normal, para o qual nos di-
zem existir já a dotação de 100 
contos. 

Oxalá que ele não fique no 
esquecimento como o Manicomio. 

ammmama * * 

Bolachas Inglesas 

ANTIGA P M T E U i i A TÊ 

Manada ponta «erganha! 
Em Lisboa e no Porto teem 

sido apreendidos muitos milhares 
de kilos de bacalhau podre! 

Segundo se diz, a coisa não 
fica por ali, porque ha esperanças 
de encontrar muito mais dessa 
terrível droga com que preten-
diam encher os estomagos dos 
fregueses por preços excessivos! 

Se não tratam de efectuar uma 
fiscalisação rigorosa aos generos 
de consumo que se comem e que 
se bebem, chegar se á a tempo 
de morrermos todos envenena 
dos! 

Que refinada pouca vergonha! 
O que é preciso é estender 

essa fiscalisação, bem rigorosa, á 
província, onde se come também 
gato por lebre! 

Banda de musica 
A banda de musica de infan-

taria 23 não se apresentou no do-
mingo na Avenida Navarro, para 
ser ouvida por grande numero 
de pessoas que a esperavam, por 
ter ido para a Figueira tornar par-
te no concurso hipiço. 

A banda de infantaria 28, da 
quela cidade, parece ter fasta de 
executantes e por isso está impôs 
sibi fitada de tocar. 

Não ha duvida de que a fcan 
da de infantaria 23 tem agradado 
muito nos últimos d h s em que 
tem tocado na Avenida. 

O sr. joão Ameal acaba ae 
publicar urn livro de crónicas — 
0 seu primeiro livro — q u e revela 
urn temperamento regular de es-
critor moderno e que nos deixa 
no espirito unia agradável im-
pressão. 

Acabei ha poucos dias de o 
ler, e meus oihos, ávidos e curio-
sos, quedaram se na ultima cró 
nica, lamentando que maior não 
fosse o número de páginas. 

O sr. João Ameai é um novo, 
muito novo mesmo, e os seus es 
cri tos teem o sabor alacre da mo-
cidade, a distanciarem-s-a das pro 
duções de todos esses mocinhos 
que por aí escrevem coisa?, com 
uma pobreza de espirito que nos 
leva á comiseração. 

Para mim, a melhor parte do 
| livro do moço escritor, é a pri 

rneira, em que nos dá uma prosa 
cuidada, simples, sem artifícios, 
transparecendo nela a sua alma 
de emotivo, ai ma que vive, sen 
tindo a v»da superior . Ao seu tem 
peramento de artista alia uma va • 
ta eru dição, que maior valor dá á 
sua Obra, puis que a obra d'Arte 
é o subjectivismo guiado pela cu! 

| tura do espirito. 
Gostei de lêr. Gastei imenso. 
E a minha alma dtiiciou se, 

embalada pela eurítnva da prós?, 
cantante, esculpida pelo cinzel do 
jov -n nscritor. 

Agrada me sobr inan :ira, ler 
a obra de todos os n o v o s e por 
assim ser, eu tive uma curiosída 

j de grande em ler o livro O que 
os meus olhos viram, q ra J jáo 
Ameal escreveu, e que eu p- r 
corri, lendo, alvoraçado e satis 
feito. 

Progredindo tanto, em relação 
á sua pouca edade, o escritor Ili-
de vir a enfileirar na futura g-.ra 
ção dos escritores do nosso país. 

Nâo se importe João Ameal 
com as arremetidas dos invejosos 
e continue, como até hoje, a es 
crever iivros como o que ha pou 

I co foi publicado, que em breve 
ha de ter o premio do seu esforço 
e do seu valor. 

Actualmente, que- pouca gente 
ha que não queira armar em íí te 
rato, conquanto nem literatelros 
chegam a ser, a decadencia li terá 
ria tem-se acentuado, e tanto, que 
a prova do seu fraco valor, está 
na produção das novas gerações, 
as quais passam o tempo em ce-
náculos baratos, a quererem íin 
gir-se alguém, nurna boiofa filáu-
cia de arcades modernas, que 
melhor seria empregarem o tem-
po noutras coisas de utilidade e 
proveito. 

João Ameal, distanciando-se de 
tudo isso e de todos esses, e vi-
vendo consigo, tem feito o que 
os outros nunca conseguiram nem 
conseguirão, d a n d o - n o s a sua 
Obra perfeita. 

Deploro não ccnhecer o jo-
vem escritor, pois queria felicita 
lo sinceramente, orgulhosamente. 

Luiz DA S I L V A C O S T A . 

Atrazo ds correspondência 
Os povos das freguesias de 

Semide e Rio de Vide queixam-
se, e com justa razão, da demora 
que tem a entrega da correspon 
dencia destinada a estas duas fre-
guesias, pois que, saindo ela de 
Coimbra no correio da tarde, só 
passados 48 horas lhe é entregue. 

Os referidos povos pedem nos 
que lembremos ao digno director 
dos correios que a correspondeu 
cia que çhega e sai de Coimbra 
siga na d i lgencia que f-z o cor-
reio para Poiares, ficando assim 
habilitados a receber a sua cor 
respondencia no dia seguinte de 
manhã, o que bastanteosbenef i i-: 

Estamos certos que o sr. dire 
1 cíor dos correios providenciará 
j no sentido desejado por aquel ts 
i povos, 

8 D E S E T E M B R O 
No di* 8 do corrente teve a j 

sua reunião anual a sociedade do 
Monte-Pio da. Imprensa ds Uni-
versidade. O sr. Olímpio, na qua-
lidade tíe presidente, disse que se j 
achava em Coimbra o sr. Francis-
co de Sousa Carqueja, i rmão do 
sr. Manuel de Sousa Carqueja, 
proprietário do Comercio do Por-
to. Que era do domínio de tooos 
0 afecto com que este sr. tm-.va 
cs empregados da sua importa» 
íe oficina tipográfica, aos quais 
concede uma protecção paternal. 
Q u e julgava, pois, que s assem-
bleia devia nomear urna o r n h s ã o , 
que fosse ceatprimentar o sr. Ftan 
cisco tíe Sousa Carqueja ; e assim 
foi unanimemente resolvido, sen-
do a comissão composta dos srs. 
José Pereira Júnior, João Correia 
dos Santos, e Manuel Ilídio dos 
Santos, a qual logo foi cumprir 
esta incumbência, a que o sr. Car-
queja se mostrou sumamente re-
conhecido. 

— Na feira anual de Monte-
mor o Velho, foi assassina lo com 
urna f..c?da um padr- iro por :»••-
me Calhau, tíe S. M h do 
B; po, d s e c nceiho de Coimbra 
por um homem <ia Car p: mcir?.. 
Ò assassino foi capturado. 

M È MM Bepfl iei! 
C o m o esclar-cimeut o o anun-

cio que publicámos no dia 2 do 
corrente na primeira pagina deste 
1 ornai referente ao convite f- to 

Considerações sobre a nmnicipalisaçao 
dos grandes serviços urbanos'de trans** 
portes, iluminação, agua, etc. Os seus 
perigos e as causas que os originam :: :: 

aos oluados aventes e condu 
tores de artilharia e de soldados 
de cavalaria, infantaria e metralha 
• 1 -ras para se a c l a r e m na Guar-
:a N:;cioni! Ra r:o!.r oia, a-ar-rs 

cên t imos Q u e a o s s o l d a d o s 
c a s a d o s q u a n d o d e s a r r a n -
c h a d o s , s ã o a b o n a d o s m a i s 
4 4 c e n t a v o s d i á r i o s c o m o 
a u x i l i o p a r a a l i m e n t a ç ã o . 

UUI 00 m o o U SEIOS 
A romaria do Senhor da Ser 

ra, como-de resto todas as outras 
que este ano se teem realisado 
no país, foi imensamente concor 
rida ae rom aros. notando se ex 
traordinario aumento de votos e 
promessas cumpridas por pessoas 
que tomaram parte na ultima guer-
ra, ou por outras que ali tiveram 
os entes mais queridos. 

Para que se avalie da impor 
tancia e movimento da romaria 
do Senhor da Serra, onde este 
ano afluíram mais de 40:000 pes 
soas — e mais afluiriam se tivesse 
havida meios de fácil t ransporte—, 
basta dizer que só sermões de 
promessa foram encomendados 
827 e missas 523. As esmolas em 
dinheiro atingiram a importancia 
de 4.052$00 e 19 libras, recebeu 
do se ainda alguns cordões de 
ouro e muitos objectos do m e - m o 
metal, além de azeite, trigo, mi 
lho e bastante cêra. .Out ras pro 
messas foram ainda cumpridas 
dentro do Santu -rio, revelando 
todas elas a confiança com que 
os devotos recorreram á protecção 
divina nos momentos em que a 
sua situação os impelia ao aux lio 
de Deus e que a sua crença ali 
mentava como bálsamos ás suas 
agruras 

A Irmandade da Mizericordia 
de Setnide, a quem está entregue 
a administração do Senhor da Ser-
ra, pensa em fundar neste monte 
um asilo para recolher os pobres 
da freguesia, p romovendo ainda 
outros m -Ihoramentos para bsn-í 
fiei o dos romeiros. 

* 

O altar mór do Santuario do 
Senhor da Serra, que como se 
sabe foi ex-xutado nas t fiei nas da 
Escola B ''itero, foi agora dourado 
pelos h b-is artistas Anto aio e 
Abel Elizeu, ficando urna obra 
prima que bastante honra e enal-
tece os artistas de Coimbra. 

Depois de urn intervalo de 
alguns dias, ocasionado por ina 
diaveis afazeres e também pelos 
preparativos da nossa costumada 
ausência nesta época, de longe 
mesmo nos ppntz retomar hoj? 
o fio das ligeiras considerações 
que iniciámos, nos dois artigor, 
anteriores. 

Citando a opinião autorisada 
d-' André Bussy, já anteriormente 

vijienciámos o grande perigo 
que resulta para as comunas, da 
incapacidade técnica dos homens 
que em França, como em outros 
psizes, a que não faz exceção o 
; osso, recebem des eleitores o 
delicado encargo de administrar 
ss suas e m p a v a s comerciais e in-
dustriais. 

Infelizmente, porém, não é es-
ta o único p- rigo, se b m. a nos 
• ver, sf-.j' um dos de tn^ia p-.• 
niciosa b ílu. eia, convind' por 
isso mesmo, em primeiro Jogar 
e sem hfesit .ções, intelsgf-nte e ra 
dicalmente ? : r e d á l o para bem 
k r.ge. Ou t ro grai.de -m i qu-» é 

-Ccs-ario energica mente comba 
ter, está na ausência de interesse 
que os mu íicipas geralmente ma 
mfestam pala boa gerencia dos 
negocios mu;úopais . 

Em geral, nos paizes como o 
nosso, o eleitor dá o voío áquel? 
que lhe promete ma; - favôres e 
maiores vantagens, sem ae impor-
tar com mais na la. Ao v r/a ior 
ex ge-se tudo, m mos boa. <; zelo 
sa administração, e por i-so mes 
mo é que ao eleitor é indiferente 
que o seu eleito tenha ou nã<> 
aptidões e seja capaz de compe-
tente e inteligentemente desetnpe 
ah ar- se do delicado cargo para 
que foi escolhido. Se o eleitor é 
político ou simplesmente preten-
de favorecer a votação dum par 
' ido, então ainda mais se agrava 
o mal, porque votará cegamente 
na lista que lhe apresentar o che 
fe, embora tenha a certeza que a 
influencia deste se tornará o mais 
calamitoso embaraço para a boa 
administração do município. 

Nestas condições, e assim elei-
to, claramente.se pode compreen-
der o q u . s rá a açáo de urn ve-
reador, principalmente num mu 
nicipio em que, por infelicidade, 
estejam municipalisados os gran-
des serviços urbanos de ilumina 
ção, agua, transportes, etc. 

Será um desastre. 
Da ausência de interesse por 

parte dos munícipes, resultará na 
turalmente, como consequência 
iogicí e imediata, a incúria, a 
im-reia, a falta de iniciativa e de 
zelo, por parte das camaras, que 
uma vez descricionariamente nas 
mãos de incompetentes cu de 
polit-cos facciosos, depressa se 
transformarão em choradeiras de 
fartos desatinos, ou em dispensas 
mais ou menos comodas para 
compadres e amigos, onde só os 
favorecidos das respectivas greis 
previlegiadameute meterão o den-
te • . 

O Conselho de Estado, em 
França, nos seus doutos parc-ce-
res, varias vezes tem assignalado 
os prejuízos que derivam para a 
administração das comunas, da 
falta de responsabilidade, por par-
te dos edis, nos actos que prati-
cam no exercício das sua® funções 
administrativas, falta esta que cons 
t tue outro grande mal Sem res 
p. ns-bilídades efetivas e bem cia 
ras e enelu iivelmente definidas 
na lei, o vereador conduzir-se ha 
sempre como um poder arbitrário 
e anonimo, cuja suprema aspara 
ção, com raras exceçõ s, s-jrá ser 
reeleito peia influencia do seu 
partido, ou ver satisfeitas as suas 
vaidades e ambições pessoais, se-

não também as dos seus amigos 
e apaziguados. 

São males que, em geral, não 
sa dão nas administrações priva-
das, porque os interessados, os 
acionistas, tudo pacientemente es-
miuçam, ,ie tudo cuidadosamente 
se inteiram, e os gerentes, por 
sua vez, directamente nteressados 
nas prosperidades das em prezas 
que administram, procuram de-
senvolver o maior zelo e a mais 
cfic.az actividade, por saberem que 
só assim ganharão a confiança 
daqu-rles, que só os reelegerão 
quando derem honestas e boas 
contas dos poderes que lhes fo-
ram confiados. 

Nos acionistas dessas empre-
zas já não encontramos a ausên-
cia de interesse que notamos nos 
municip'. s a que acima nos refe-
iim- s; p lo contrario, a todo o 
momento os preocupa a seguran-
ça e vantajosa remuneração do 
capital q -? empregaram. Por sua 
vez, os gerentes, pgindo sob urna 
directa e continua fiscalisação da-
queles, assumem responsabilida-
des bem expressas nas leis, res-
ponsabilidades que. nunca deixam 
d? lhes serem toma quando 
abusam ou praticam graves êrros, 
que é exactamente o que não 
acontece aos v . reador t s , que, 
nos municípios, teem a seu cargo 
a direcção dos grandes serviços 
com v c;.•.»> e o r i r nriats municipa-
lisados. 

Ora, se a jun t raios aos males 
já apontados, e que constituem 
verdadeiros e sérios perigos, o 
das mudanças das vereações a 
breve praso, isto é, o da sua ins-
tabilidade, que traz sempre inevi-
tavelmente consigo a falta de um 
método uniforme na exploração 
dos serviços municipalisados, e 
também a impossibilidade da efe-
ctivação, por falta de tempo, de 
medidas de grande foiego admi-
nistraíivo, vêr nos hemos na fren-
te de um quadro assaz sombrio, 
perante ®o qual dificilmente não 
assombrarão as melhores boas 
vontades e os mais bem tempe-
rados esforços e energias. 

Eis o que se nos oferece dizer 
sobre os chamados perigos das 
municipalisações, assunto este que 
a Coimbra não deve ser indife-
rente por razões que a todos na 
turalmente ocorrem. 

L E U N A M A G A R B . 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

R a a F e r r e i r a B o r g e s , Í03- Í . 0 

fed idas s a l t a r i a s 
O tifo exantemático, a gripe 

pneumónica e a varíola vão rea-
parecendo em diversas localida-
des do pais. 

O governo apreseiítou e foi 
já aprovada uma proposta de iei 
autorisando a despêsa de 500 con-
tbs para combater as epidemias. 

Era agora ocasião de conse-
guir verba para um hospital-bar-
raca em Coimbra, como o das 
Guelas de Pau, no Porto. 

f i r i i S i i f l í i l f i 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 
* «!& C ®S3EES33! 

Subsistências 
Vai ser extineto o ministério 

das subsistências, decretada a li-
berdade de comercio e a extinção 
das tabelas dos pr ços dos gene-
ros. 

Os celeiros municipais acabam, 
tendo dado um prejuízo ao Esta-
do de cerca dt* 4:000 contos. 



GAZETA DE COIMBRA de 9 de Setembro de 1919 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anus ámanhu: 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas. 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 

O sr. dr. Fernandes Martins 
que assumiu interinamente as fun-
ções de comissário de policia ad-
junto desta cidade, está na dispo-
sição de fazer cumprir com todo 
o rigor o codigo de posturas mu-
nicipais, que em Coimbra é des-
respeitado a todo o momento e 
com a indiferença de quem tinha 
0 restrito dever de evitar tais abu 
sos. 

Oxalá não se façam retardar 
as medidas de que o sr. comissa 
rio de policia está animado de 
pôr em pratica, pois assim pres-
tará um grande serviço que dará 
foros de civilisada á terceira cida 
de do país. 

Essas disposições de leis e re-
gulamentos dizem respeito á men-
dicidade, uso de linguagem des-
bragada, gente carregada pelos 
passseios, cães açamacios, etc. 
- Para conhecimento do publico 
publicamos em seguida o Edital 
que se refere ao assunto de que 
trata esta noticia: 

E D I T A L 
Alfredo Fernandes Martins, Ad-

ministrador do Concelho e Co-
missário Geral da Policia Cí-
vica de Coimbra. 
Faço saber, que, em virtude das 

leis e regulamentos, é rigorosa-
mente proibido: 

1.° Mendigar nas ruas e ioga-
res públicos; 

2.° Percorrer as ruas, praças 
e demais logares públicos em 
descantes, gritarias ou alarido e 
ainda proferir palavras e canções 
obscenas; 

3.° Conservar abertos os res-
taurantes, tabernas e casas de pas-
to depois das horas fixadas na res-
pectiva licença. 

4.° Transitar sobre os passeios 
com cargas á cabeça ou rios bra-
ços; 

5.° Andar peiss ruas da cida-
de em carreiras desordenadas, de 
carro, automóvel, moto-cicle ou 
biciclete ; 

6.° Trazer cães sem coleira e 
açamo; 

Aqueles que desrespeitarem 
as disposições tío presente edital 
serão presos, e, alem da muita de 
1 a 5 escudos cominada nos res-
pectivos regulamentos, serão, em 
harmonia com o disposto no ar 
tigo 92 do regulamento dc 14 de 
Maio de 1919, entregues ao Ins-
pector da Policia de Investigação 
Criminal, afim de serem proces-
sados e remetidos ao poder judi 
ciai. 

A todas as autoridades admi-
nistrativas, á Policia Cívica e à 
Guarda Nacional Republicana in-
cumbe fazer cumprir as disposi-
ções do presente edital. 

Comissariado Geral de Policia 
de Coimbra, 8 de Setembro de 
1919. 

Alfredo Fernandes Martins. 
^^nsomsta&e^SS^ jMttílSiBSJ»̂ »̂-̂ -̂-

m m x e p m l e s 
Como já noticiamos, o Con 

gresso Nacional Operário realisa-
se nesta cidade, no Teatro Sousa 
Bastos, nos dias 13, 14 e 15. 

Vão realisar-se também mais 
dois congressos, um dos quais 
principia já ámanhã e se prolonga 
até sexta feira. Este é o da classe 
da construção civil e tem logar 
no Ateneu Comercial. 

Nos dias 11 e 12 efectua se 
na União dos Sindicatos Opera 
rios o congresso dos fabricantes 
de calçado e manufactores de pe-. 
les e couros. 

PADA 01 HOIIOS POBRES 
O nosso estimado conterrâneo 

sr. Alfredo d'Almeida Xavier, ha 
muitos anos residente no Rio de 
Janeiro, onde é justamente consi 
derado pelo seu belo caracter, não 
esquecendo os seus patrícios que 
vivam nas mais duras privações, 
enviou-nos a quantia de 30$00, 
para 12 dos nossos pobres, sufra 
gando a alma de seu querido Pai 
cujo aniversario do seu faleci-
cimento passou no dia o. 

Essa esmola foi distribuída 
nesse dia pela seguinte forma: 

Manuel Ferreira das Neves, 
tuberculoso, Beco de Montarroio. 

Maria d'Assunção, doente e 
muito pobre, Pateo^da Inquisição. 

Maria Augusta Pereira, senho-
ra dc esmerada educação, mas 
que vive em tristes condições por 
a sua edade não lhe permitir tra 
balhar, Beco das Cruzes. 

Juvelina Abrantes, tuberculosa, 
Beco de Montarroio. 

Eulalia Ricardina da Costa, en-
trevada, rua Simão d'Evora. 

Benta Ramalhete, entrevada, 
Beco de Montarroio. 

Palmira Mendes, viuva, tuber-
culosa, 2 filhos, Terreiro da Erva. 

Maria Rita das Dores, viuva e 
muito pobre, Montarroio. 

Jesofina Costa, viuva, tubercu-
losa, com 4 filhos, rua dr. Costa 
Simões. 

Joaquina da Conceição, viuva, 
pobríssima, Estrada da Beira. 

Maria Emilia de Jesus, muito 
doente, Montarroio. 

Maria da Conceição, viuva, 
com 8 filhos, Beco da Amoreira. 

O primeiro dos mencionados 
desta relação, faleceu ontem. 

Junto com esta quantia vinham 
mais 10$00 destinados a uma in 
tenção particular. Dar lhe-emos o 
devido destino. 

Ao nosso querido amigo agra 
decemos em nosso nome e dos 
contemplados a sua esmola. 

«ffSWJW— 

F O O T - B A L L 
E' efectivamente no proximo 

domingo que no campo de Santa 
Cruz, pelas 13 horas, (1 da tarde) 
se realisa o grande match de Foot 
Ball de q u j já ha dias noticiamos, 
entre o Grupo Foot-Ball Nacional, 
da Figueira da Foz, e o União 
Foot-Ball Coimbra, desta cidade. 

O Nacional apresenta se nesta 
cidade com uma explendida linha 
que decerto põe as baiisas do 
União em grave perigo. 

No prox-mo numero daremos 
alguns informes sobre este match 
e publicaremos as linhas dos dois 
teams, que no proximo domingo 
se apresentam em campo. 

Junta médica 
Para efeito de reforma vai ser 

sujeito a nova junta médica, o sr. 
Artur Xavier Lopes da Silva, che 
fe dos serviços do quadro adua 
neiro, residente na Figueira da 
Foz. 

——«MosaS®* • ̂ SSfcssss»».-»-» 
Adminislra&jr de concelho 
Foi nomeado administrador 

interino do concelho de Arganil 
o nosso respeitável amigo sr. dr 
Custodio d'Aimeida Henriques 

8 assucar 
Os comerciantes desta cidade, 

a quem foi apreendido o assucar 
por o venderem por preço supe 
rior ao da tabela, são obrigado 
ao pagamento da respectiva mul-
ta, sendo-lhe depois aquele gene 
ro entregue, 

Empresa Metalúrgica 
Veio a esta cidade procurar 

instalação para uma sucurs; 1 da 
Emprt sa Metalúrgica oa F gu< ira 
da Foz, o sr. Manuel Pereira Da-
niel. 

Esta empresa traía da aquisi-
ção e vendi de camions, motos, 
automoveis e vários aparelhos apli-
cados ás artes e industrias. 

V IPFMJW . 

Prisão 
Foi preso na Figueira da Foz 

conduzido para esta cidade, Ca 
simiro Rodrigues, que diz ser na 
tural de Lisboa, por naquela ci-
dade ter roubado um cordão de 
oiro e outras objectos do mesmo 
metal, a Branca Sousa de Mene-
zes, residente na rua Engenheiro 
Silva. 

h II'?? n r Ifi 

Aos linfáticos, sifiliticos e artríticos 
Se o Iodai (granulado de iodo iodetado) não fosse realmente 

um medicamento superior a qualquer outro até agora conhecido, 
ele não seria usado pessoalmente, ou por pessoas de familia de mé-
dicos ilustres, tais como os srs. drs. Egas Moniz, Anibal Betencourt, 
Esteves da Fonseca, Abel da Silva, Henrique Sanguinetti, Oliveira 
Luzes, Correia Dias, Betencourt Ferreira, Artur Bebiano, Balbino 
Rego, Julio Vidal, Cortes Menezes, Fernando Costa, Carlos Maciel, 
Ardisson Ferreira, Clemente de Morais Sarmento, Elmano Alves, 
Frederico Villaret, Crespo de Lacerda Eurico Lisboa, Travassos Val-
dez, Silva Nobre, Couto Nogueira, D. Sofia Quintino, Tovar de. Le-
mos, Azevedo Marinho, etc., etc. e recomendado na sua clinica pelos 
srs. drs. Manuel Moreira Júnior, José Sobral Cid, Mascarenhas de 
Melo, Manuel Valadares, Anibal de Castro, Martinho Rosado, Jaime 
i t idela de Castro, Mário Moutinho, Tomaz de Melo Breyner, Silva 
Araujo, Henrique Bonhorst, etc. 

Fornecem-se amostras aos Ex.mos Srs. Clínicos que as requisi-
tarem. 

L A E O R A T O E I O F A R t f l A C t t L S G I & O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo- RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a i a , 5 1 — L I S B O A 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

O i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p Q i ç o s 
p l o p e s t a i 9 z A q ú i e o l a s 

3.a Circunscrição 

M A T A D A L O U Z A 
Faz-se publico que no dia 27 do corrente mês de Se-

tembro, pelas 12 horas, na casa da guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda em hasta publica 
dos medronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa do guarda e na séde da 3.a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas em 
3 de Setembro de 1919. 

Pelo Directo: Qera!, 

Julio Mário Vianna. 

OS BARBEIROS. Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua cia Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica c que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pia entrada e vestíbulo, podendo 
acíaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar ria mesma casa ás 
4.as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho-
ras prefixas. 

A S A Vcnde-se. Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

COFRE. Vende um d 80 por 

60, João Vieira da Silva 
Lima. 

Necessitam se 
dez contos a juro modico 

e pelo praso de seis meses garan 
tindo se com hipoteca. 

Informações na redacção deste 
jornal. 

TPSTUDANTF.S. Em casa de 
família séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimento 
de ensino. 

FO G Ã O . Vende-se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode s f r visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

j j pSOGOES G R A N D E S . Ven 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Carreia, ru rua Adelino Veiça, 
22 e 24. 

Faleceu num quarto particu-
lar do Hospital da Universidade, 
o sr. José Henriques Martins, do 
Vouga, para onde foi trasladado 
o seu cadaver. 

— Em Larça, faleceu o sr." D. 
Amélia Leite Soares, estremosa 
esposa do sr. Fernando Antonio 
Soares, e mãe do nosso presado 
amigo sr. Diogo Soares, bem-
quisto agente bancario e indus-
trial desta cidade. 

— Faleceu ontem victima da 
tuberculose, Manoel Ferreira das 
Neves, um dos infelizes contem-
plados com as esmolas dirigidas 
a este jornal. 

Tinha 22 anos e era o amparo 
de sua mãe, viuva. 

Ainda no sabado lhe entrega 
mos 2$50 do donativo que nos 
enviou do Rio de Janeiro o nosso 
estimado conterrâneo sr. Alfredo 
d'Almeida Xavier. 

A's famílias enlutadas apresen 
tamos as nossas sentidas condoien 
C Í 3 S , 

Venda de prédios 
No dia 14 do corrente mês de 

Setembro, pelas 13 horas serão 
vendidos se o preço convier os 
prédios seguintes: 

Um prédio de casas na rua 
Pedro Cardoso, n.'s 74 e 76. 

Uma morada de casas na rua 
dos Anjos, n.os 9 e 11. 

Uma morada de casas no Be 
co de S. Cristóvão, n.° 6 e 8. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas na rua Pedro 
Cardoso (Corpo de Deus) n.° 35 
no andar do k d o esquerdo den 
iro ao pátio e na pieseriça dos 
actuais pos^uidorss. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 

Batata da Beira, cerea*s 
e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

MINISTÉRIO D A A C I C U L T I M 

Direcção Geral k Instrução lírico: 

"K-nmazxBTiSZj • Cia- * -anosar»»»*.-:* 

Coimbra 
Compra-se quinta pequena e 

de recreio, nos arredores desta ci-
dade, com boa casa de habitação, 
pomar, horta e pequenas deperi 
dencias agrícola», garage ou co 
cheira, preferindo se toda murada. 

Não se atendem intermediá-
rios. 

Dirigir-se por todo o mês de 
Setembro á rua do Melhoramen-
to, 84, r|c, na Figueira da Foz. 

A Comissão do recensearnen 
to dos jurados da comarca de 
Coimbra ,faz saber que por espa 
ço de 8 dias, a contar de 12 do 
corrente mês, se acham patentes 
na sua secretaria, nos Paços Mu 
nicipais deste concelho, o livro 
do recenseamento dos jurados do 
futuro ano de 1920, organisado 
nos termos da portaria n,° 708 de 
5 de Julho de 1916, bem como 
as listas mencionadas no art. 9 0 

do decreto regulansentar de 29 
de Agosto de 1867; podendo os 
interessados, segundo as disposi-
ções dos artigos 10.° e 11.° do 
mesmo decreto, entregar dentro 
daquele praso ao secretario desta 
Comissão todas as reclamações 
centra a inclusão ou exclusão in 
devida de algum cidadão. 

Para constar se passou o pre 
sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 

| do estilo. 
Coimbra, 6 de Setembro da 

|1919. 
j O Presidente, 

i ,<\hpl Franco. 

Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

í ertidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria, 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimtl&, 30 de 
Agosto de 1919. 

1 Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

| A g u a s d e S a n t o f l l o p t a f 
| ( E R I C E I R A ) 

| Mm do m t i p o m t o d o o m u n d o 
•J Segundo analise rio distinto químico Pi of. Charles Lepierre s ! « i * 

* 1 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

eSTOMfiGO, »SNS, rhiSAO 0F V ^ T B ' E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
• 1 DEPOSITO E M COIMBRA: 

ff T a b a c a r i a C R E S P O Q j D R u a Ferreira Borges J j 

olonial 
, Companhia cie Seguros 

?? 

Capitol: Um in i l t i ão e q u i n h e n t o s mil emdas 
Seguros marít imos: terrestres;tumultos .........«.-o»::li.,. - — \ 

gréves : cristais: agrícolas .-roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbrai 

í 
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QUARTO. Com pensão ou 
sem ela, precisa se em Mon-

tarroio, Rua Antero do Quental 
ou Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

APAZ para Farmacia preci-
sa-se mesmo sem pratica. 

Farmacia Nazaré — Santa Clara 
Coimbra. 

W A S I L H A M E avinhado Ven-
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

: ENDE-SE Espingarda fogo 
central, cães escondidos, 

calibre 16, marca F. Dumonlin & 
Lie — Liege." 

Rua Dr. João Jacinto, 34-2.° 

Quinta de m r e n d i m e n t o 
Vende se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto c testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata-se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

BÃCÃLflÃUNÕyÕ 
r l U I T O f I N O 

ímitm à venila no i r o u de 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Tombem ah i i â venda 
bacaíhau tíes^e $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
8 outros generos se mercearia 

Farinha do trigo e cie milha 
' feijão nove 

Grão de bico, muito fino 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade pira alimentação de ga-
dos. * 

João Vieira da Silva Lima. 

(Grande redução em preços) 

: E n c o l t e r e c l a m e : 
aoalSiau de 600 réis, passa a 550 

réis, passa a 500 
, de 900 réis a SOO 

Feijoo m i t o , cada Litro 1B0 réis 
Feijão branco, cada Litro 200 réis 
( G r a n d e s d e s c o n t o s 

aos r e v e n d e d o r e s ) 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . o s 1 4 e 16 s: 

Miguel Rodrigues 
VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não (xiste arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

P r o f e s s o r a 
Dfsej i se professora, para mi-

mas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2 ° grau, 
português, francês, piano, lavores, 

C<rta com condições a esti 
redaççlo ás iniciais, J. M. R, 
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